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RECIBO DE ENTREGA DE EDITAL E SEUS ANEXOS'V,

EMPRESA: _

ENDEREÇO:

CIDADE:

C.N.P.J DA EMPRESA:

TELEFONES:

E-MAIL:

UF:

RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO DO EDITAL
NOME:

ENDEREÇO:

CIDADE:

R.G n":

TELEFONES:

UF;

C.P.F n':

Declaro que recebi cópia do Edital e seus anexos relativos CONCORRÊNCIA PÚBLICA n"
001/2019, cujos envelopes de Proposta e Habilitação serão recebidos pela CPL às 08:30h {oito horas
e trinta) do dia 29/04/2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação localizada na sede da
Procuradoria Geral do Município de Piracuruca-PI, situada na Rua Senador Gervâsio. 598, Centro-
Plracuruca-PI..

Piracuruca (PI), de de

Assinatura

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:

1. Os licltantes que retirarem o Edital no sitio do Tribunal de Contas do Estado do Piauí, solicito a V.S.®
preencher o recibo de entrega de edital acima e enviar para o E-maíí: col.oiracurucai3)hotmall.com
2. A não remessa de recibo exime o Presidente da comunicação pessoal de eventuais retificações
ocorridas no Instrumento convocatório, bem como, de quaisquer informações adicionais.
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EDITAL CONCORRÊNCIA PÚBLICA n" 001/2019

Processo Administrativo n** 0.010.002.391/2019

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A EXECUÇÃO
DA(S) OBRA(S) E/OU SERVIÇO(S) CONSTRUÇÃO DE ESCOLA COM 12 SALAS
DE AULA E QUADRA PADRÃO FNDE NO MUNICÍPIO DE PIRACURUCA-PI,
CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NO PROJETO BÁSICO E EDITAL.

A Comissão Permanente de Licitação, vinculada à Secretaria Municipal de
Administração e finanças . designada pela portaria n" 012/2019, de 08/01/2019,
publicado no DOM n° MMMDCCXXXIII do dia 09 de janeiro de 2019, torna público aos
interessados, que estará reunida no dia, hora e locai, abaixo discriminados, a fim de
receber, abrir e examinar os Envelopes de Documentação e Propostas de empresas
que pretenderem participar da licitação na modalidade de CONCORRÊNCIA n"
001/2019 TIPO MENOR PREÇO, sob a forma de execução indireta, no regime de
EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, conformefaculta a Lei n.° 8.666, de 21/06/93
e suas alterações subsequentes, bem como a legislação correlata e demais
exigências deste Edital.

1. OBJETO DA LICITAÇÃO

1.1. Constituí objeto do presente Edital a contratação de empresa especializada para a
CONSTRUÇÃO DE ESCOLA COM 12 SALAS DE AULA E QUADRA PADRÃO FNDE NO
MUNICÍPIO DE PlRACURUCA-PI, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NO
PROJETO BÁSICO E EDITAL.

1.2. A forma pela qual deverão ser executados os serviços licitados e as diversas
obrigações dos licitantes e do(s) adjudicatário(s) do objeto desta licitação estão
registradas neste Edital, nas Especificações Técnicas. Projeto Básico, na Minuta do
Contrato (ANEXO VII) e demais Anexos que, igualmente, integram o dossiê de
informações sobre a licitação.

2. DA NATUREZA DOS RECURSOS

2.1 As despesas decorrentes da execução da(s) obra(s) e/ou serviço(s). objeto desta
licitação correrão à conta orçamentária de 2019 e exercícios seguintes, a saber;
Classificação Orçamentária: Elemento de despesa: 4.4.90.51 -Projeto Atividade:
1007-. FONTE 1- PRÓPRIO, TERMO DE COMPROMISSO PAR n° 201800540-
1(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E FUNDEB).
2.2. O valor total para a execução das obras e/ou serviços, do objeto licitado è RS
3.748.266,92 (três milhões e setecentos e quarenta e oito mil e duzentos e
sessenta e seis reais e noventa e dois centavos), conforme disposto do inciso x do
artigo 40 da Lei n® 8.666/93, modificado pela Lei n" 9.648/98.
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2.3. Fica condicionado que a assinatura do Contrato e a expedição^-da Ord^ d€
Serviço (OS) dependerão da liberação dos recursos, caso o(s) objeto(s)"1t5í{adj3i(5)
seja oriundo de Convênios com o Governo Federal.

3. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO "

3.1. Poderão participar deste certame licitatório as empresas estabelecidas no País
que atenderem às condições determinadas neste Edital e seus Anexos, e que
atendam aos seguintes requisitos;

a) Conhecer as condições estipuladas nesta licitação e apresentar os
documentos nela exigidos;
b) Ter aptidão para o desempenho de atividades pertinentes e compatíveis
em características, quantidades e prazos com os objetos desta licitação.

3.2. Estarão impedidos de participar desta licitação:
3.2.1. O Empresário:

a) Em estado de Falência, sob Concurso de Credores, em Processo de
Recuperação Judiciai ou Extrajudicial ou. ainda, em fase de Dissolução ou
Liquidação, conforme a Lei n® 11.101/2005;
b) Apenado com suspensão temporária de participação em licitação e
impedimento de contratar com a Administração Pública em qualquer de
suas esferas;

3.2.2. A Empresa;

a) Consorciada sob nenhuma forma;
b) Em estado de Falência, sob Concurso de Credores, em Processo de
Recuperação Judicial ou Extrajudicial ou, ainda, em fase de Dissolução ou
Liquidação, conforme a Lei n® 11.101/2005;
c) Declarada inidônea de acordo com o previsto no inciso IV do Art. 87 da
Lei Federal n° 8.666/93 por órgão ou Entidade da Administração Pública
Direta ou Indireta, Federal, Distrito Federal, estadual ou Municipal, e que
não tenha sua idoneidade restabelecida;
d) Suspensa de Licitar e Contratar com o Município de Piracuruca-PI, e/ou
com a Administração Pública em qualquer de suas esferas;
e) Cujos Diretores. Responsáveis Legais ou Técnicos, Membros de
Conselho Técnico, Consultivo. Deliberativo ou Administrativo ou Sócio,
pertençam, ainda que parcialmente, de Empresa do mesmo grupo, ou em
mais de uma Empresa, que esteja participando desta licitação ou sejam
Funcionários, Empregados ou ocupantes de Cargo Comissionado da
Prefeitura Municipal de Piracuruca-PI-PMP do Estado do Piauí;

e.1) Caso constatado, ainda que a posteriori, tal situação a empresa
licitante será desqualificada, ficando esta e seus representantes incursos
nas sanções previstas no Art. 90 da Lei n® 8.666/93; çr)
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f) Cuja atividade social não seja pertinente e compatível com os objetí
deste Editai; "

3.2.3. O autor do Projeto, Básico ou Executivo. Pessoa Física ou Jurídica, exceto na
condição descrita no §1®. Art. 9® da Lei n" 8.666/93 e suas alterações.

3.3. Da Microempresa-ME e Empresa de Pequeno Porte-EPP na fase de Habilitação

3.3.1. Serão consideradas Microempresas-ME's ou Empresas de Pequeno
Porte-EPP's a sociedade empresária, a sociedade simples e o empresário
a que se refere o Art. 966 da Leí n®. 10.406/2002, devidamente registrados
no Registro de Empresas Mercantis ou no Registro Civil de Pessoas
Jurídicas, na forma prevista nas Leis Compiementares n® 123, de
14/12/2006 e Lei Complementar n° 147, de 07/08/2014.

3.3.2. As empresas organizadas sob a forma de Empresa de Pequeno Porte-EPP ou
Microempresa-ME, amparadas pela Lei Complementar n° 123, de 14/12/2006,
deverão observar o Art. 43 daquele diploma, apresentando, na fase de habilitação,
toda a documentação adiante exigida, ainda que com restrições.

3.3.2.1. Caso ocorra alguma restrição na comprovação da regularidade
fiscal e trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo
termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for
declarado o vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a crítérío
da Comissão de Licitação, para a regularização da documentação,
pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais Certidões
Negativas ou Positivas com efeito de Certidão Negativa.

3.3.3. A nâo-regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior
deste Edital, implicará decadência do direito á contratação, sem prejuízo das sanções
previstas no Art. 81 da Lei n®. 8.666, de 21 de junho de 1993, sendo facultado à
Administração convocar por ordem de classificação os remanescentes, na ordem de
classificação, para a assinatura do Contrato, ou revogar a licitação.
3.3.4. A dispensa de verificação da regularidade fiscal e trabalhista na fase de
habilitação não traduz dispensa da documentação referente á situação fiscal da
Empresa de Pequeno Porte-EPP ou Microempresa-ME, apenas postergando essa
verificação para o momento da celebração do Contrato, observando-se o Art. 42 da
Lei Complementar n" 123. de 14/12/2006.
3.3.5. Na presente licitação será assegurada como critério de desempate a
preferência de contratação para as Microempresas-ME's e Empresas de Pequeno
Porte-EPP's, de acordo com o Art. 5° do Decreto n° 8.538, de 06/10/2015. Nas demais
hipóteses, havendo empate, este será resolvido por sorteio, nos termos da Lei n°
8.666/93.

3.3.6. Relativamente a Empresa de Pequeno Porte-EPP e Microempresa-ME,
considera verificado empate nos casos estabelecidos pelo fixado no §1® do Art. 5® do
Decreto n° 8.538, de 06/10/2015.
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3.3.7. Caso a lícitante pretenda beneficiar-se das prerrogativas ~ãa Lpr''
Complementar n° 123/06 e demais alterações (Lei Complementar n ®147 dé^T
de agosto de 2014), deverá apresentar, na fase de habilitação. Declaração
expedida pela Junta Comercial, comprovando a condição de Microempresas-ME's e
Empresas de Pequeno Porte-EPP's ou Cooperativa, de enquadramento em um dos
dois regimes ou Certidão expedida pela Junta Comercial, também comprovando tal
condição. Quando a Certidão não estiver com indicação de prazo de validade será
considerado o prazo de até 90 {noventa) dias, a contar da data da expedição da
mesma.

3.4. Nenhuma pessoa, natural ou jurídica, ainda que munida por procuração poderá
representar nesta licitação mais de um licitante.
3.5. Qualquer manifestação em relação à habilitação e á proposta de preços fica
condicionada à entrega das cópias autenticadas do documento público de procuração
ou instrumento particular, com firma devidamente reconhecida em Cartório e cédula
de identidade de fé pública. Em sendo sócio da empresa com poderes de
representação, deverá entregar cópias autenticadas do Contrato Social e cédula de
identidade de fé pública.
3.6. Esclarecimentos sobre a licitação devem ser enviados ao endereço
mencionado no item 4, subitem 4.1.2 do Edital ou via ao e-mail
cpl.piracuruca<S>hotmaU.com. até 05 (cinco) dias úteis antes da data da licitação.
3.7. A empresa que nesta licitação for representada por preposto, que detenham
poderes para intervir nas fases da licitação, este deve exibir documento que o
identifique, no ato da entrega dos Envelopes contendo os documentos de habilitação
e da proposta de preços: caso contrário, ficará impedido de manifestar-se e/ou
responder pela mesma.
3.8. A participação na presente licitação se efetivará mediante a apresentação, na
data, hora e local expressamente indicado no Aviso de Licitação, e no item 4 deste
Edital, da Documentação e da(s) Proposta(s) de Preços, endereçadas a Comissão
Permanente de Licitação. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de
licitante retardatário, exceto como ouvinte.

4. DA ABERTURA

4.1. A abertura dos Envelopes "Habilitação" e "Proposta de Preços" serão efetuadas
da seguinte forma;

4.1.1. Até às 08:30min (oito) horas do dia 29 de abril de 2019 serão
entregues os Envelopes contendo a Documentação de Habilitação e as
Propostas. Tais Envelopes estarão obrigatoriamente fechados, separados e
devidamente identificados na parte externa com, no mínimo, o nome do
licitante e referência a esta licitação, além da indicação do que cada um contém:
documentos de habilitação ou propostas.

4.1.2. O endereço para a entrega dos Envelopes é:

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO LOCALIZADA NA
SEDE DA PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO DE
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PIRACURUCA-PI, SITUADA NA RUA SENADOR GERVÁSIO, 508, \
CENTRO- PIRACURUCA-PI. \ "

4.2. Não havendo expediente na data marcada, a reunião será realizada noprimeiro
dia útil subsequente, à mesma hora e local, salvo por motivo de força maior ou
qualquer outro fato imprevisível.
4.3. Os Envelopes encaminhados a Comissão Permanente de Licitação, após a data
e horário fixado no presente Edital, serão devolvidos ainda fechados aos respectivos
remetentes.

5. DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO

5.1. A empresa interessada em participar desta licitação deve apresentar no dia, hora
e local definido neste Edital, à Comissão Permanente de Licitação da Secretaria
Municipal de Administração da Prefeitura Municipal de Piracuruca-PI, os
DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO e PROPOSTA DE PREÇOS, em Envelopes
individuais, fechados, indevassáveis e rubricados no fecho, na forma descrita a seguir,
não se considerando quaisquer outros documentos e/ou Envelopes que não os
solicitados.

5.1.1. ENVELOPE N® 01 - DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO, contendo todos os
documentos relativos à comprovação da habilitação da licitante, identificado o
Envelope da seguinte forma:

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACURUCA-PI

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA n" /

DOCUMENTOS PARAHABILITAÇÃO

DIA: / / HORA: ( )

Razão Social e C.N.P.J n' (MF) do Licitante:

Endereço Completo do Licitante:!

5.1.2. ENVELOPE N° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS, contendo todos os documentos
da proposta de preços, identificado o Envelope da seguinte forma:

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACURUCA-PI

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA n' /

DIA:

PROPOSTA DE PREÇOS

/ / HORA: (

Razão Social e C.N.P.J n®(MF) do Licltante:_

Endereço Completo do Licitante:(
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5.1.3. A Documentação para Habilitação e a Proposta de Preçoã-^deN^erá-^r
entregue em uma via. "• -...
5.1.4. A documentação deverá ser encadernada, em tantos volumes quantos forem
necessários, com as folhas dos documentos rubricadas e numeradas
seqüencialmente, da primeira à última, sem folhas em branco, contendo uma folha
índice que indique o conteúdo das demais folhas do volume, uma folha de
encerramento ao final do volume e uma folha de rosto com informações da razão
social da licitante, do número referencial da licitação e do respectivo volume. A falta
de numeração dos documentos não inabilitará o licitante, mas firmará a presunção
de que documentos faltantes não foram apresentados.
5.1.5. Os documentos exigidos à habilitação poderão ser apresentados em originai,
por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente ou por servidor
da administração ou publicação em órgão da imprensa oficial. Fica reservado à
Comissão de Licitação o direito de exigir a apresentação dos originais a seu critério.
Caso haja interesse que os mesmos sejam autenticados por Servidor da
Administração Municipal essa autenticação deverá ser providenciada pela licitante,
das 08h;00min (oito) às 13h:00min (treze) horas na CPL localizada na sede da
procuradoria geral do município de Piracuruca-Pl, situada na rua senador Gervásio.
598, centro- Piracuruca-Pl.
5.2. O conteúdo dos Envelopes Propostas e Documentação deverão ser
apresentados em português e datilografados ou digitados em papel timbrado ou em
formulário contínuo, escrito com clareza, sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
sendo que as propostas deverão ser datadas, carimbadas e assinadas na última
folha, bem como rubricadas em todas as demais pelo Sócio Administrador e
ResponsáveKeis) Técnlco(s) da empresa licitante.

5.3. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - ENVELOPE 01:

5.3.1. O Envelope N® 01 deverá conter, obrigatoriamente, os documentos
indispensáveis à habilitação conforme adiante estabelecido, numerados
seqüencialmente, datilografados e/ou editorados em linguagem clara, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, devidamente assinados ou rubricados por quem de direito.

5.3.2. São documentos indispensáveis à habilitação das empresas licitantes e
que deverão estar contidos no ENVELOPE N° 01- DOCUMENTOS PARA
HABILITAÇÃO, sob pena de inabilitação:

5.3.2.1. Relativa à Situação Jurídica:

a) Cédula de identidade;
b) Registro comercial, no caso de empresa individual;
c) Ato constitutivo. Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente
registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de
sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus
Administradores;
d) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada
de prova de diretoria em exercício;
e) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade
estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização
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para funcionamento expedido peio órgão competente, quanclq^a áfi9ídad^
assim o exigir. •
f) Para as sociedades empresárias ou empresas individuais de
responsabilidade limitada - EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato
social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva
sede, acompanhado de documento comprobatório de seus
administradores;

5.3.2.2. Relativa à Regularidade Fiscal e Trabalhista:

a) Comprovante do Cadastro Nacional da Pessoa Jüridica-CNPJ(MF) da
sede da licitante e, se houver, de sua fílial no Estado do Piauí;
b) Certidão de Regularidade com as Fazendas Federal, Estadual e
Municipal, fornecida na forma da Lei, pelas repartições públicas
competentes da sede da licitante, inclusive Certidão Negativa da Dívida
Ativa, onde houver, das respectivas Fazendas;
c) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (CND) e ao Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.
d) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (Lei Federal n°. 12.440/11).
e) Comprovante de inscrição no Cadastro de Contribuinte Estadual ou
Municipal, relativo ao domicilio da sede do licitante, pertinente ao ramo de
atividade e compatível com o objeto da licitação, se houver;

5.3.2.3. Relativa à Situação Econômico-Financeira:

a) Prova de que dispõe de capital social mínimo de valor igual ou superior
a 10 % (dez por cento) do valor estimado para a contratação, devendo a
comprovação ser feita relativamente à data da apresentação da proposta,
na forma da lei, admitida a atualização para esta data através de índices
oficiais, conforme disposto no art.31, §3® da Lei n". 8.666/93. Para fins
de comprovação, o licitante deverá apresentar cópia do Estatuto ou do
Contrato Social em vigor, na sua íntegra ou devidamente consolidado, com
todas as alterações ocorridas até então, devidamente registrado na Junta
Comercial.

b) Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício
social, já exigíveís e apresentados na forma da Leí, vedada a sua
substituição por balancetes ou balanços provisórios, que comprovem a boa
situação financeira da empresa. O balanço patrimonial deverá estar
assinado por contador ou por outro profissional equivalente, devidamente
registrado no Conselho Regional de Contabilidade. Serão considerados
aceitos como na forma da Lei o balanço patrimonial e demonstrações

contábeis assim apresentados:

b.1) Sociedades regidas pela Lei n° 6.404/76 (Sociedade Anônima-S/A):
putslicados em Diário Oficial; ou publicados em jornal de grande
circulação; ou por fotocópia registrada ou autenticada na Junta
Comercial; ^
b.2) Sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA.); por
fotocópia do Livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de 2
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Encerramento, devidamente autenticada na Junta Comercíai da sedg^aíí
domicílio da licitante ou em outro órgão equivalente; ou por fotocópia do
Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registradas ou
autenticadas na Junta Comercial da sede ou domicilio do licitante.

b.3) Empresários e sociedades sujeitas ao regime estabelecido na Lei
Complementar n® 123, de 14 de dezembro de 2006 - Estatuto Nacional
da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte: por fotocópia do
Livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento,
devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio da
licitante ou em outro órgão equivalente; ou por fotocópia do Balanço e
das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou autenticados
na Junta Comercial da sede ou domicilio da licitante ou em outro órgão
equivalente;
b.4) Sociedade criada no exercício em curso: fotocópia do Balanço de
Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da
sede ou domicílio da licitante; ou fotocópia do Livro Diário contendo o
Balanço de Abertura, inclusive com os termos de Abertura e
Encerramento;

c) A comprovação da boa situação financeira da empresa proponente será
efetuada por com base no balanço apresentado, e deverá,
obrigatoriamente, ser formulada, formalizada e apresentada pela empresa
proponente, em papel timbrado da empresa, assinada por profissional
registrado no Conselho Regional de Contabilidade-CRC, aferida mediante
a obtenção de índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e
Liquidez Corrente (LC), maiores que um (>1), resultantes da aplicação das
fórmulas;

LG = Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo

Passivo Circulante + Exigivei a Longo Prazo

SG= Ativo Total
Passivo Circulante + Exigivei a Longo Prazo

LC = Ativo Circulante
Passivo Circuiante

d) O licitante que apresentar índices econômicos Iguais ou inferiores a
01 (um) em qualquer dos índices acima deverá comprovar, na data da
apresentação da documentação, que possui: capital social registrado, na
forma da Lei, de no mínimo 10% (dez por cento) do valor total estimado da
contratação ou do item pertinente, válidas na data de entrega dos
Documentos de Habilitação e Propostas; ou Patrimônio Liquido mínimo
correspondente a 10% (dez por cento) do valor total estimado para a
contratação.

d.1) Se a comprovação dos índices econômicos for através do
Capital Social a licitante vencedora deverá efetuar o depósito da
Garantia de Execução Contratual em uma das modalidades Q)
estabelecidas no item 15 deste Edital. c
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T \ /d.2) Caso seja apresentada comprovação do Patrimpnicr-yqtíido^a
forma deste item não será exigida agarantia deque trata b-itexn. iS cféste
Edital, conforme Súmula n° 275/12-Tribunal de Contas da União-TCU.

e) Certidão Negativa de falência ou recuperação judicial ou extrajudicial,
expedida pelo distribuidor da sede da lícitante, observadas as disposições
da Lei n° 11.101/05. Quando a Certidão não estiver com indicação de prazo
de validade será considerado o prazo de até 60 (sessenta) dias. a contar
da data da expedição da mesma.
f) A não apresentação das demonstrações contábeis ou apresentadas em
afronta as Normas Brasileiras de Contabilidade NBCs do Conselho

Federal de Contabilidade acarretará a inabilitação da licitante.

5.3.2.4. Relativa à Qualificação Técnlca-Profissíonal e Operacional:

a) Certidão de Registro de Pessoa Jurídica, atualizada, emitida pela
entidade profissional competente, contendo objeto social compatível com o
objeto desta licitação e informando o(s) responsável(is) técnico(s) da
empresa:

b) Certidão de Registro de Pessoa Física, atualizada, emitida pela entidade
profissional competente;
c) Comprovação do licitante de possuir em seu quadro, na data prevista
para entrega da proposta, profissional de nivel superior ou outro
devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor de atestado
de responsabilidade técnica por execução de obra ou serviço de
características semelhantes, limitadas estas exclusivamente às parcelas e
valor significativo do objeto da licitação, será feita mediante apresentação
de um dos seguintes documentos:

C.1) Contrato social do licitante, em que conste profissional como sócio:
ou

C.2) mediante cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS)
ou Contrato de Prestação de Serviços, devidamente assinado pelas
partes; ou
C.3) Declaração de contratação futura do profissional detentor do
Atestado apresentado, acompanhada da anuência do profissional; ou
C.4) no caso de empresa individual, sócio ou proprietário da empresa por
intermédio da apresentação do Registro Comercial, ou
C.5) ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente
registrado ou Certidão simplificada da Junta Comercial, em se tratando
de sociedades empresariais, e, no caso de sociedades por ações,
acompanhados dos documentos de eleição de seus administradores:

d) Certidão de Acervo Técnico-CAT emitida por qualquer uma das regiões
do CREA ou Conselho profissional competente comprovando a execução
pelo profissional indicado, constando data de inicio e término da obra, local
de execução, nome do Contratante e Contratada, nome dos responsáveis
técnicos, seus titulos profissionais e números de registros no CREA,
especificações técnicas da obra e os quantitativos executados de serviços
similares de complexidade tecnológica equivalente ou superior ao objeto
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ora licitado que em quaisquer dos casos poderão est^'^
preferencialmente grifados para melhor visualização quando da
análise pela Comissão Permanente de Licitação.
e) Comprovação, através de Atestado de Capacidade Técnica ou Atestado
de Conclusão de Obra emitido por órgão ou entidade da administração
pública direta ou indireta, Federal, Estadual. Municipal ou do Distrito
Federal, ou ainda, para empresa privada, que a licitante executou serviços
de características técnicas similares às do objeto licitado, que fica limitado
na forma do inciso I. §1°, do Art. 30 da Lei n° 8.666/93, cujas parcelas de
maior relevância e valor significativo, ou no caso em que a empresa
apresente apenas a Certidão de Acervo Técnico, nesta documentação tem
que comprovar os serviços de características técnicas similares às do
objeto licitado com indicação do responsável técnico, bem como, deverá
estar contido na CAT o nome da empresa licitante e para qual órgão ou
entidade da administração pública direta ou indireta, Federal, Estadual,
Municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresa privada, que a
licitante executou serviços de características técnicas similares às do objeto
licitado, que em quaisquer dos casos deverão estar devidamente grifados
para melhor visualização quando da análise por parte da Comissão
Permanente de Licitação.
f) Para fins de comprovação de capacitação técnico-profissional, a empresa
licitante poderá apresentar tantos atestados quantos julgar necessário,
desde que, de profissionais pertencentes ao seu quadro e que comprovem
o seu vínculo com a empresa.

f.1) 0(s) atestado(s) deverá(ão) possuir informações suficientes para
qualificar os serviços executados, bem como possibilitar aferir sua
veracidade junto ao(s) emitente(s) do(s) documento(s),

5.3.3 No caso de documentos que não estabeleçam explicitamente sua validade, ou
cuja validade não esteja determinada por lei, o seu prazo de validade ficará adstrito a
60 (sessenta) dias da data de sua emissão.

a) Declaraçao(ões) (modelo) conforme apresentado nos anexos deste
Edital.

6. DA PROPOSTA DE PREÇOS - ENVELOPE N° 02

6.1. Os licitaníes deverão entregar o Envelope de Proposta de Preços (Envelope n°
02) contendo os documentos a seguir em 01 (uma) via:
6.1.1. Carta Proposta redigida em língua portuguesa e datilografada ou digitada em
papel timbrado, escrita com clareza, sem emendas, rasuras ou entrelinhas em lugar
essencial, com todas as suas folhas rubricadas e a última assinada pelo representante
legal e pelo Responsável Técnico da licitante, indicando, no mínimo, o seguinte:

a) Descrição do objeto.
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b) Prazo de validade, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados ^afllr
da data de sua apresentação.
c) Prazo de execução: 12 (doze) meses contado do recebimento da
Ordem de Serviço, admitida prorrogação nos termos da Lei.
d) Valor total dos serviços em moeda corrente nacional.
e) Forma de pagamento: Em parcelas de acordo com medições feitas em
cada período.

6.1.2. Orçamento detalhado das obras e/ou serviços incluídas as Planilhas
Auxillares fornecidas pela Contratante apresentado com duas casas decimais após
a vírgula em planilha, com quantitativos, custos unitários, parciais e totais dos serviços
especificados, datados, carimbados e assinados pelo responsável técnico da empresa
na última folha, onde conste o valor global da obra e/ou serviço, e rubricado em todo
o restante das folhas.

6.1.3. Cronograma Físico-Financeiro conforme apresentado pela CONTRATANTE,
que estará, também, sujeito a ajustes por negociações bilaterais, em função de
motivos supervenientes.
6.2. A apresentação da Proposta de Preços pressupõe completo conhecimento por
parte da licitante das condições estabelecidas neste Edital, assim como todas as
condições que serão encontradas no canteiro de obras.
6.3 As quantidades e unidades constantes da Proposta de Preços não poderão ser
divergentes das apresentadas na planilha orçamentária elaborada pela Prefeitura
Municipal de Piracuruca-Pl-PMT.
6.4 A Proposta de preço apresentada na sessão de Licitação deverá conter a
planilha de composição de preços unitários de todos os itens do Anexo I do
Edital, obrigatoriamente, em obediência a súmula 258 Tribunal de Contas da
União-TCU.

6.5. A(s) empresa(s) vencedora(s) deverá(ão), por ocasião da assinatura do Contrato,
apresentar ao órgão interessado todas as composições de preços unitários dos
serviços, B.D.I. (Benefício de Despesas Indiretas) e Encargos Sociais (ES), objeto
desta licitação, observando a cotação de mão de obra dos serviços compatível com o
Salário Mínimo vigente no País.

'•')

I 7. DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO

7.1. Na condução do Processo Administrativo e dos procedimentos relativos a este
certame os licitantes deverão observar os seguintes procedimentos:

a) No local, dia e hora previstos no Edital, a Comissão de Licitação receberá
os envelopes contendo os documentos de habilitação, os quais serão
abertos primeiro. Imediatamente após a fase habilitatória, desde que haja
renúncia expressa ao direito de interpor recurso por parte de todos os
licitantes, devidamente registrada em Ata, ocorrerá a abertura das
Propostas de Preços.
b) Depois de encerrado o prazo para entrega dos referidos envelopes, ^
nenhum outro poderá ser recebido. js
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c) Serão desclassificadas as Propostas de Preços que não contiverem a
informações requeridas no item 6 (seis) e demais subitens, òu que
contrariarem este Edital.

C.1) A critério da Comissão de Licitação poderão ser relevados erros ou
omissões formais, de que não resultem prejuízo para o entendimento
das Propostas de Preços.

7.2) Caso todas as licitantes sejam Inabilitadas ou todas as Propostas de Preços
sejam desclassificadas, a Administração poderá fixar aos proponentes o prazo de
08 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação ou de outras
Propostas, escoimadas nas causas que determinaram a inabilitaçâo ou
desclassificação das mesmas de acordo com o estabelecido no Art. 48. §3°, da Lei
Federal n° 8.666/93.

e) Será lavrada Ata circunstanciada, onde constarão todas as ocorrências da reunião
de abertura dos Envelopes n°® 01 (HABILITAÇÃO) e 02 (PROPOSTA DE PREÇOS)
deste certame.

8. DA ABERTURA DOS ENVELOPES N®® 01 (HABILITAÇÃO) E 02 (PROPOSTA
DE PREÇOS)

8.1. No horário, dia e local estabelecido neste Edital, os proponentes apresentarão,
em separados, os Envelopes n®®01 - DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO e 02 -
PROPOSTA DE PREÇOS.
8.2. Após o recebimento dos Envelopes será aberto inicialmente o Envelope N®01
contendo os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, estes, depois de rubricados pelos
Membros da Comissão Permanente de Licitação, serão oferecidos ao exame e à
rubrica dos licitantes presentes à sessão.
8.3. A Comissão Permanente de Licitação examinará os documentos de habilitação
de cada empresa e lavrará a correspondente Ata. Após o referido julgamento divulgará
o resultado em sessão pública, previamente marcada ou através de publicação na
Imprensa Oficial.
8.4. Na hipótese de interposição de recurso na fase de habilitação, o Presidente da
Comissão Permanente de Licitação notificará os licitantes do seu resultado, e
convocará os interessados para nova sessão pública para abertura das Propostas
Comerciais das empresas habilitadas, caso não tenha sido modificada a decisão
anterior. Se houver alteração do resultado do julgamento anterior será aberto novo
prazo recursal.
8.5. Serão inabilitadas as licitantes que não atenderem às exigências previstas
neste Edital.

8.6. O Envelope N° 02 devidamente lacrado e rubricado, contendo a PROPOSTA DE
PREÇOS da licitante inabilitada será devolvido nas respectivas sessões públicas.
Caso o representante da licitante inabilitada se recuse a receber o Envelope N® 02
nas respectivas sessões públicas, ou não o retire no prazo de até 20 (vinte) dias úteis
após a data de homologação da licitação, o mesmo poderá serdestruído lavrando-se ^
o competente Termo. ._
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9. DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PRÉgpS

9.1. O julgamento das Propostas de Preços será feito pelo critério do menor
preço.

9.2. Na condução e julgamento deste certame é vedado o uso de qualquer elemento,
critério ou fator sigiloso, secreto, subjetivo ou reservado que possa, ainda que
indiretamente, elidir qualquer dos princípios ou o julgamento equitativo da licitação.
9.3. Não se considerará qualquer oferta de vantagens não estabelecida neste Edital,
inclusive financiamento subsidiado ou a fundo perdido, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas dos demais licitantes. Bem como não se admitirá Proposta de
Preços que apresente preços unitários, parciais, totais ou global simbólicos, irrisórios,
de valor zero, excessivo ou manifestamente inexequiveis.
9.4. Para auxiliar na análise, avaliação e comparação das Propostas de Preços, a
Comissão Permanente de Licitação poderá solicitar aos licitantes os esclarecimentos
que julgar necessário a respeito de sua Proposta, inclusive o detalhamento dos preços
unitários. Asolicitação e a resposta deverão ser feitas por escrito (carta ou e-mail). É
vedada a alteração do preço ou substância da Proposta de Preços.
9.5. As Propostas de Preços que atenderem em sua essência aos requisitos do
Edital e seus Anexos serão verificados quanto a erros, os quais serão corrigidos
da seguinte forma;

a) Discrepância entre valores grafados em algarismos e por extenso:
prevalecerá o valor por extenso.
b) Erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade
correspondente: será retificado mantendo-se o preço unitário, a
quantidade e corrigindo-se o produto.
c) Erro de adição: será retificado, conservando-se as parcelas corretas e
trocando-se a soma.

d) Erro de lançamento de quantitativos na planilha orçamentária será
corrigido utilizando-se os quantitativos constantes do projeto básico e das
planilhas que acompanham este Edital, mantendo-se todos os demais
fatores multiplicadores, de soma ou quaisquer outros.
e) Erro de lançamento da composição de Preço Unitário na Planilha
Orçamentária: prevalecerá o menor valor ofertado.

9.6. Se o licitante não aceitar as correções feitas nos termos supracitados, sua
Proposta de Preços será rejeitada e desclassificada.
9.7. Após a análise das Propostas de Preços, serão desclassificadas, com base nos
Artigos 40, inciso X, e 48, incisos I e II, da Lei n° 8,666/93, as Propostas que;

a) Apresentarem preço global superior ao orçamento estimado para os
serviços pelo órgão requlsitante da licitação ou com preços manifestamente
inexequiveis, assim considerados aqueles que não venham a ter
demonstrada sua viabilidade por meio de documentação que comprove que
os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os
coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do(s)
objeto(s) deste Edital. Consideram-se manifestamente inexequiveis os
preços e/ou Propostas cuíos valores seiam inferiores a 70% (setenta oor
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centol do menor dos seguintes valores: 1) Média aritmética aõfi.valores
Propostas cujo valor seja superior a 50% (cinqüenta por centó)"do"valor
orçado pela PMT ou 2) Valor orçado pela PMT.
b) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na Planilha
Orçamentária elaborada pela Prefeitura Municipal de Piracuruca-PI-PMT.
Excepcionalmente, em condições especiais, devidamente justificadas em
Relatório Técnico circunstanciado, aprovado pela autoridade competente,
poderão os custos unitários, propostos pelos licitantes. ultrapassar os
respectivos custos previstos na referida Planilha Orçamentária;
c) Não atenderem ás exigências contidas neste certame.

9.8. Havendo dúvida sobre a consistência do preço unitário de um ou mais itens
da proposta de preços, bem como sobre a composição unitária divergente da
Planilha Orçamentária, a Comissão de Licitação realizará diligência, fixando prazo
de 02 (dois) dias úteis, para que a licítante comprove a viabilidade dos preços
ofertados através de documentação, sob pena de desclassificação.
9.9. A demonstração da viabilidade dos preços ofertados deverá ser acompanhada,
pelo menos, dos seguintes documentos e informações; número, mês e ano da
publicação especializada pesquisada, de onde foram extraídos os preços dos
produtos e da mão-de-obra bem como, em cada item, o número da respectiva página,
juntamente com a cópia da mesma;
9.9.1. Quando se tratar de preços pesquisados no mercado, a licitante encaminhará
os documentos comprobatórios da pesquisa dos preços de mão-de-obra e
apresentará declaração do fornecedor, comprometendo-se a vender o produto pelo
preço constante da sua Proposta de Preços,
9.9.2. Quando a licitante alegar a propriedade do material e/ou equipamento,
comprová-lo-á por meio idôneo, ou juntará a respectiva Nota Fiscal-NF, em seu nome.
9.10. No caso de empate das Propostas:

9.10.1 Será assegurado, como critério de desempate, preferência de contratação
para as Microempresas-ME's e Empresas de Pequeno Porte-EPP's, de acordo com
o Art. 5° do Decreto n° 8.538, de 06/10/2015. Entende-se por empate aquelas
situações em que as Propostas apresentadas pelas mesmas sejam iguais ou
superiores em até 10% (dez por cento) à Proposta de menor valor (empate ficto),
desde que o melhor preço não seja de uma ME ou EPP.
9.10.2. Ocorrendo empate, na forma do item anterior, na fase de classificação das
Propostas, proceder-se-á da seguinte forma:

a) A Microempresa-ME ou Empresa de Pequeno Porte-EPP, mais bem
classificada será comunicada via contato telefônico ou e-mail eletrônico

pela Comissão Julgadora do certame sobre o empate, e poderá apresentar
Proposta de Preços inferior àquela considerada vencedora no prazo de 02
(dois) dias úteis após solicitação da Comissão Permanente de Licitação. A
nova Proposta deverá ser apresentada em papel timbrado, de forma clara
e precisa, não podendo ser manuscrita, nem conter rasuras ou entrelinhas,
assinada pelo licitante ou seu representante legal, devidamente
identificado. O não cumprimento deste item pode acarretar a
desclassificação.
b) Se a ME ou EPP, convocada na forma da alínea anterior, não apresentar
nova Proposta, inferior à de menor preço, será facultada, pela ordem de
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classificação, ás demais ME e EPP, a apresentação de nova "Rropostairrio
prazo e na forma prevista na alínea "a" deste item. ''
c) Se houver duas ou mais ME e/ou EPP com Propostas iguais, será
realizado sorteio, em ato público para estabelecer a ordem em que serão
convocadas para a apresentação de nova Proposta, na foima das alíneas
anteriores.

9.10.3 Se nenhuma ME ou EPP satisfizer as exigências deste Edital, ou ainda não
existindo ME ou EPP participante, permanecerá a classificação inicial e será
considerado vencedor do certame o licitante detentor da Proposta originalmente de
menor valor.

9.10.4. Procedida à classificação e constatando empate entre duas ou mais Propostas
de Preços, e não for o caso de utilização da preferência do subitem anterior, o
desempate far-se-á obrigatoriamente através de sorteio, depois de obedecido ao
disposto no § 2° do Art. 3° da Lei n° 8.666/93, em ato público, para o qual todos os
íicitantes classificados serão convocados em horário e local a serem definidos pela
Comissão Permanente de Licitação. Decorridos 30 (trinta) minutos da hora marcada,
sem que compareçam todos os convocados, o sorteio será realizado a despeito das
ausências.

9.11. Caso todas as propostas sejam desclassifícadas, a Administração poderá
utilizar-se da previsão contida no Art. 48. §3^ da Lei Federal n° 8.666/93.

10. DAIMPUGNAÇAO E RECURSOS

10.1. Qualquer impugnação referente a este ato convocatório deverá atender aos
requisitos dos §§ 1° e 2® do Art. 41 da Lei n° 8.666/93 e será respondida ao interessado,
dando-se ciência aos demais adquirentes do Edital, antes da abertura do envelope
contendo os DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO.
10.2. A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar do
processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente, devendo, por
conseguinte, entregar os DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO e a PROPOSTA DE
PREÇOS à Comissão Permanente de Licitação, junto com as outras íicitantes, na data,
hora e local fixados no subitem 4.1.1 deste Edital.

10.3. As íicitantes poderão apresentar recursos contra quaisquer atos da administração
decorrentes desta licitação, dirigidos a da Comissão Permanente de Licitação, nos
termos do Art. 109 da Lei n® 8.666/93.

10.4. Nenhum prazo de recurso, representação ou pedido de reconsideração se inicia
ou ocorre sem que os autos do processo estejam com vista franqueada ao
interessado.

10.5. A impugnação ou o recurso interposto em desacordo com as exigências e
condições deste Edital não será conhecido, como também aqueles interpostos fora do
prazo.

10.6. Toda impugnação ou recurso referente a este ato convocatório deverá ser
protocolado na CPL, localizada a na sede da Procuradoria Gerai do Município,
localizada na Rua Senador Gervásio, 598, Centro de Piracuruca-PI, das 08h:00min
(oito) ás 13h:00min (treze) horas, de segunda a sexta-feira, em dias úteis.
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10.. Na hipótese de recurso contra a decisão da Comissão de LlcÍtáç,ão, "na-íase dj
julgamento da habilitação, os Envelopes contendo as Propostaè^ d.e . Preçós
permanecerão cerrados em invólucro que será rubricado por todos os presentes na
reunião, para posterior abertura, em data que será fixada pela Comissão de Licitação,
o que fará constar em Ata.
10.8. Depois de decididos os recursos eventualmente interpostos, o processo de
licitação será submetido á autoridade competente para que se proceda á devida
homologação e conseqüente adjudicação.

11. DAS PENALIDADES

11.1. As penalidades Administrativas aplicáveis à CONTRATADA, por inadimplência,
estão previstas nos artigos 81, 87, 88 e seus parágrafos, todos da Lei n°. 8.666/93.

Art. 81. A recusa injustificada do adjudicatàrio em assinara contrato,
aceitar ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo
estabelecido pela Administração, caracteriza o descumprimento total
da obrigação assumida, suJeitando-o às penalidades legalmente
estabelecidas.

Art. 87. Pela inexecução total ou parcial do contrato a Administração
poderá, garantida a prévia defesa, aplicar ao contratado as seguintes
sanções:
I - Advertência;
II - Multa, na forma prevista no instrumento convocatório ou no
contrato;
III- suspensão temporária de participação em licitação e impedimento
de contratar com a Administração, por prazo não superior a 2 (dois)
anos:

IV - Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração Pública enquanto perdurarem os motivos
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será
concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos
prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada
com base no inciso anterior.

§ Io Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada,
além da perda desta, responderá o contratado pela sua diferença, que
será descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela
Administração ou cobrada judicialmente.
§ 2o As sanções previstas nos incisos I, III e IV deste artigo poderão
ser aplicadas juntamente com a do inciso II, facultada a defesa prévia
do interessado, no respectivo processo, no prazo de 5 (cinco) dias
úteis.
§3oA sa/7çáo estabelecida no inciso IVdeste artigo é de competência
exclusiva do Ministro de Estado, do Secretário Estadual ou Municipal,
conforme o caso, facultada a defesa do interessado no respectivo
processo, no prazo de 10 (dez) dias da abertura de vista, podendo a P*-.
reabilitação ser requerida após 2 (dois) anos de sua aplicação. (Vide
art. 109 inciso III).

KiiíSv-iiwli.r.tMvuicro»'• • • i ' i - iv.., |,n,u,.uiwj bi

TO
C

5)
•TO
X



IL

^1 luri-iinK.\ MUNHII-AL PI ^h^hCj: »X

PIRACURUCA comissão PI.;r<MANlíN"I IL Dl; y
/

1 . iRüfcíiea^

r \ ,
Art. 88. As sanções previstas nos incisos III e IV\lo árhgo-^rneríiy
poderão também ser aplicadas às empresas ou aos ptofi^sionaip
em razão dos contratos regidos por esta Lei:
I - Tenham sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios
dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
II - Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da
licitação:
III - demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a
Administração em virtude de atos ilícitos praticados.

11.2. A multa de mora a ser aplicada por atraso injustificado na execução do Contrato
será calculada sobre o valor dos serviços não concluidos, competindo sua aplicação
ao titular do órgão contratante, observando os seguintes percentuais:

a) de 0,33% (trinta e três décimos por cento), por dia de atraso até o limite
correspondente a 15 (quinze) dias: e
b) de 0,5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso a partir do 16®
(décimo sexto) dia, até o iimite correspondente a 30 (trinta) dias; e
c) de 1,0% (um por cento), por dia de atraso a partir do 31® (trigésimo
primeiro) dia, até o limite correspondente a 60 (sessenta) dias, findo o qual
a CONTRATANTE rescindirá o Contrato correspondente, aplicando-se à
CONTRATADA as demais sanções previstas na Lei n° 8.666/93.

11.3. Será aplicada multa de 1,5% (um e meio por cento) sobre o valor da contratação,
quando a CONTRATADA:

a) Prestar informações inexatas ou obstaculizar o acesso à fiscalização da
CONTRATANTE, no cumprimento de suas atividades;
b) Desatender às determinações da fiscalização da CONTRATANTE; e
c) Cometer qualquer infração às normas legais federais, estaduais e
municipais, respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos
competentes em razão da infração cometida.

11.4. Será aplicada muita de 2% (dois por cento) sobre o valor da contratação quando
a CONTRATADA:

a) Executar os serviços em desacordo com o projeto básico, normas e
técnicas ou especificações, independentemente da obrigação de fazer as
correções necessárias, às suas expensas;
b) Não iniciar, ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que,
por imprudência, negligência imperícia dolo ou má fé, venha a causar
danos á Contratante ou a terceiros, independentemente da obrigação da
CONTRATADA em reparar os danos causados;
c) Praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência,
negligência, imperícia, dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante
ou a terceiros, independentemente da obrigação da CONTRATADA em
reparar os danos causados.

11.5. A APLICAÇÃO DA PENALIDADE DE ADVERTÊNCIA NOS SEGUINTES §,
CASOS;
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a) Descumprimento das obrigações assumidas contratualmente ou
licitações, desde que acarretem pequeno prejuízo ao l\/lumcípio"^e
Piracuruca-PI, independentemente da aplicação de multa moratória ou de
inexecução contratual, e do dever de ressarcir o prejuízo;
b) Execução insatisfatória do objeto contratado, desde que a sua gravidade
não recomende o enquadramento nos casos de suspensão temporária ou
declaração de inidoneidade;
c) Outras ocorrências que possam acarretar pequenos transtornos ao
desenvolvimento das atividades da CONTRATANTE, desde que não sejam
passíveis de aplicação das sanções de suspensão temporária e declaração
de inidoneidade.

11.6. SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DO DIREITO DE LICITAR E CONTRATAR COM
A ADMINISTRAÇÃO

a) A suspensão do direito de licitar e contratar com o Município de
Piracuruca-PI pode ser aplicada aos licitantes e contratados cujos
inadimplementos culposos prejudicarem o procedimento licitatório ou a
execução do Contrato, por fatos graves, cabendo defesa prévia, no prazo
de 05 (cinco) dias úteis da data do recebimento da intimaçào;
b) A penalidade de suspensão temporária do direito de licitar e contratar
com o Município de Piracuruca-PI nos seguintes prazos e situações:

b.1) Por 06 (seis) meses nos seguintes casos:
b.1.1) Atraso no cumprimento das obrigações assumidas
contratualmente e na licitação que tenha acarretado prejuízos
significativos para o Município de Piracuruca-PI;
b.1.2) Execução insatisfatória do objeto deste ajuste, se antes tiver
havido aplicação da sanção de advertência.
b.2) Por 01 (um) ano;
b.2.1) Quando a CONTRATADA se recusar a assinar o Contrato
dentro do prazo estabelecido pela CONTRATANTE.
b.3) Por 02 (dois) anos, quando a CONTRATADA:
b.3.1) Não concluir os serviços contratados;
b.3.2) Prestar os serviços em desacordo com o Projeto Básico,
Especificações Técnicas ou com qualquer outra Irregularidade,
contrariando o disposto no Edital de licitação, não efetuando sua
substituição ou correção no prazo determinado pela CONTRATANTE;
b.3.3) Cometer quaisquer outras Irregularidades que acarretem
prejuízos ao Município de Piracuruca-PI, ensejando a rescisão do
Contrato ou frustração do processo licitatório;
b.3.4) Praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação:
b.3.5) Demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com
o Município de Piracuruca-PI, em virtude de atos ilícitos praticados;
b.3.6) Reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de
terceiros, quaisquer informações de que seus empregados tenham _
conhecimento em razão da execução deste Contrato, sem anuência
prévia da CONTRATANTE.
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11.7. DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE PARA LICITAR E CONTRATAR^^CDM A
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

a) A declaração de inldoneidade será proposta pelo [agente responsável
pelo acompanhamento da execução contratual] a autoridade competente
da CONTf^TANTE se constatada a má-fé. ação maliciosa e premeditada
em prejuízo do Município de Piracuruca-PI, evidência de atuação com
interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem prejuízos ao
Município de Piracuruca-PI ou aplicações sucessivas de outras sanções
administrativas.

b) A declaração de inldoneidade Implica proibição de Licitar ou Contratar
com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos
detenninantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação, perante
a autoridade competente da CONTRATANTE, depois de ressarcidos os
prejuízos e decorrido o prazo de 05 (cinco) anos.
c) A declaração de inldoneidade para licitar e contratar com toda a
Administração Pública será aplicada á CONTRATADA nos casos em que:

C.1) tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos,
fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
C.2) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;
C.3) demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o
Município de Piracuruca-PI, em virtude de atos ilícitos praticados;
C.4) reproduzir, divulgar ou utilizar em benefício próprio ou de terceiros,
quaisquer informações de que seus empregados tenham tido
conhecimento em razão de execução deste Contrato, sem
consentimento prévio da CONTRATANTE, em caso de reincidência;
C.5) apresentar à CONTRATANTE qualquer documento falso, ou
falsificado no todo ou em parte, com o objetivo de participar da licitação,
ou no curso da relação contratual;
C.6) praticar fato capitulado como crime pela Lei n° 8.666/93.
d) Independentemente das sanções a que se referem os parágrafos
primeiro, segundo e terceiro, o licitante ou contratado está sujeita ao
pagamento de indenização por perdas e danos, podendo ainda a
CONTRATANTE propor que sela responsabilizada:
d.1) civilmente, nos termos do Código Civil;
d.2) perante os órgãos incumbidos de fiscalização das atividades
contratadas ou do exercício profissional a elas pertinente;
d.3) criminalmente, na forma da legislação pertinente.

11.8. Nenhum pagamento será feito ao executor dos serviços que tenha sido multado,
antes que tal penalidade seja descontada de seus haveres.
11.9. As sanções serão aplicadas pelo Titular da CONTRATANTE, facultada a defesa
prévia da interessada, no respectivo processo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, com
exceção da declaração de inidoneidade, cujo prazo de defesa é de 10 (dez) dias da
abertura de vista, conforme §3° do Art. 87 da Lei n° 8.666/93. _
11.10. As multas administrativas previstas neste instrumento, não têm caráter S
compensatório e assim, o seu pagamento não eximirá a CONTRATADA de ra
responsabilidade por perdas e danos decorrentes das infrações cometidas.

a.
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11.11. Assanções previstas neste Instrumento poderão ser relevadasma nipótes^e
caso fortuito e força maior, como tal definido na Lei Civil, devldamentV,çorfipTóvad"
perante o órgão solicitante da licitação.
11.12. As sanções pelo descumprimento das obrigações Contratuais estão previstas
no Termo de Contrato, parte integrante deste Edital.

12. DA RESCISÃO

12.1. O Contrato a ser cefebrado poderá ser rescindido;
I - Administrativamente, nos seguintes casos:

a) Não cumprimento de cláusulas contratuais, de especificações, dos
detalhes executivos ou de prazos;
b) Cumprimento irregular de cláusulas contratuais, de especificações, dos
detalhes executivos ou de prazos;
c) Lentidão no seu cumprimento, levando a CONTRATANTE a comprovar
a impossibilidade da conclusão da obra. do serviço ou do fornecimento, nos
prazos estipulados;
d) Atraso injustificado no início das obras, sen/iços ou fornecimentos;
e) A paralisação das obras, dos serviços ou do fornecimento, sem justa
causa e prévia comunicação a CONTRATANTE;
f) A Subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do licitante
contratado a outrem, cessão ou transferência total ou parcial, bem como
fusão, cisão ou incorporação do licitante contratado, não admitido
previamente pela CONTRATANTE:
g) Desatendimento ás determinações regulares das autoridades
designadas para acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a
de seus superiores;
h) Cometimento reiterado de faltas na execução do objeto contratado:
i) Decretação de falência ou a instauração de insolvência civilem condições
que, a juízo da CONTRATANTE, ponham em risco a perfeita execução das
obras e serviços;
j) Dissolução da sociedade CONTRATADA;
k) Alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura do
licitante contratado que, a juízo da CONTRATANTE, prejudique a execução
do Contrato;
I) Razões de interesse do serviço público de alta relevância e amplo
conhecimento,
justificadas e determinada pela CONTRATANTE e exaradas no processo
administrativo referente ao Contrato;
m) Supressão de obras e/ou serviços que acarretem modificações do valor
inicial do Contrato além do limite imposto ao contratado;
n) Suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE por
prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade
pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por ç\j
repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente g
do pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e .i
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contratualmente imprevistas desmobiiizações. É asseguradp ao TIcííant
contratado, nesses casos, o direito de optar pela suspensãO""do
cumprimento das obrigações assumidas, até que 20 seja normalizada a
situação;
o) Atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela
CONTRATANTE, em razão da execução do objeto do Contrato, ou
parcelas destes, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação
da ordem interna ou guerra, assegurado ao licitante contratado, o direito de
optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações, até que seja
normalizada a situação:
p) Não liberação, pela CONTRATANTE, de área ou local para execução
dos serviços, nos prazos contratuais, assegurado ao licitante contratado o
direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações, até
que seja normalizada a situação;
q) Ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado,
que seja impeditivo da execução do Contrato.
r) Descumprimento do disposto no inciso V do Art. 27. sem prejuízo das
sanções penais cabiveis.
II - Amigavelmente pelas partes.
III - Judicialmente.

12.2. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização
escrita e fundamentada da autoridade competente.
12.3. No caso de rescisão administrativa embasada em razões de interessado serviço
público, prevista nas letras "I". "m", "n", "o", "p" e "q", do inciso I sem que haja culpa do
licitante contratado, este será ressarcido dos prejuízos que houver sofrido,
regularmente comprovado, tendo ainda direito a:

I - Devolução da garantia prestada;
II - Pagamento devido pela execução do Contrato até a data da rescisão;
III - Pagamento do custo de desmobilizaçâo.

12.4. A rescisão administrativa elencadas nas alineas "a", "b", "c", "d", "e", "f, "g", "h"
"i", "j", "k" "1" e "q". poderá acarretar as seguintes conseqüências, aplicáveis segundo
a ocorrência que a justificar, sem prejuizos das sanções previstas:

I - Assunção imediata do objeto do Contrato, no estado e local em que se
encontrar, por ato próprio da CONTRATANTE;
II - Ocupação e utilização nos termos da legislação vigente, do local,
instalação,
equipamentos, material e pessoal empregados na execução do Contrato,
necessário' à sua continuidade, a serem devolvidos ou ressarcidos
posteriormente, mediante avaliação na forma do inciso V do Art. 58, da Lei
n® 8.666/93 e suas alterações;
III - execução de garantia contratual, para ressarcimento a CONTRATANTE _ .
dos valores das multas eIndenizações aela devidas; ^
IV - Retenção dos créditos decorrentes do Contrato até o limite dos ra
prejuizos causados aCONTRATANTE. I

a.
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12.5. A aplicação das medidas previstas nos incisos I e II do parágrafo anterior fica a
critério da CONTRATANTE, que poderá dar continuidade às obras e/ou serviços por
execução direta ou indireta.
12.6. O presente Contrato poderá ser rescindido, ainda, pela CONTRATANTE, se a
CONTRATADA transferir a terceiros, no todo ou em parte, a execução das obras e/ou
serviços contratados, sem prévia e expressa autorização da CONTRATANTE.
12.7. Não poderão ser invocados como motivo de força maior ou caso fortuito, senão
aquele previsto no Art. 393 do Código Civil Brasileiro.
12.8. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do
processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa.

13. DA HOMOLOGAÇÃO DA ADJUDICAÇÃO E DA CONTRATAÇÃO

13.1. A execução dos sen/iços correspondentes ao objeto será adjudicada a empresa
que tenha apresentado o MENOR PREÇO, depois de atendidas as condições deste
certame.

13.2. Efetuada a classificação das propostas de preços, decididos os recursos, ou
transcorrido o prazo sem sua interposição, o Presidente da Comissão de Licitação
encaminhará o processo administrativo à autoridade competente, para, a seu critério,
homologar o procedimento iicitatório e adjudicar o seu objeto ao licitante classificado
em primeiro lugar, com a oportuna convocação da adjudicatária para subscrever o
Contrato, observando-se as condições estipuladas neste Edital.

13.3. O prazo de vigência do Contrato será de 12 (doze) meses, sendo prorrogado e
admitido nos termos da Lei, a contar da data de assinatura, conforme estabelecido na
Minuta do Contrato • Cláusula Décima Quarta.

13.4. A licitante vencedora será convocada para firmar o Contrato, no prazo de 05
(cinco) dias úteis, contados da data da convocação, quando deverá indicar:

a) Nome. RG, CPF, endereço residencial, estado civil e nacionalidade do
responsável pela assinatura do Contrato;
b) Número da conta corrente, da agência e do banco, em que será efetuado
o pagamento.

13.5. Na hipótese da empresa vencedora se recusar a assinar o Contrato, a
CONTRATANTE convocará a segunda empresa classificada e. assim,
sucessivamente, na ordem de classificação, sem prejuízo da aplicação das sanções
previstas no item 11 (DAS PENALIDADES).
13.6. O presente Edital, o projeto básico, bem como a proposta da licitante, integrará
o Contrato independentemente de transcrição.

14. DOS PRAZOS E CONDIÇÕES

14.1. O prazo previsto para entrega da(s) obra(s) e/ou serviço(s) é de 12(doze)
meses corridos, contados do recebimento da Ordem de Serviço, podendo ser
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prorrogado mediante solicitação expressa, devidamente justificada é--aceito pej,
CONTRATANTE, nos termos da Lei n° 8.666/93 e suas alterações.
14.2. O Departamento competente emitirá a Ordem de Serviço em 05 (cinco) dias
úteis, contados do recebimento do Contrato assinado.
14.3. A CONTRATADA terá 03 (três) dias úteis para receber a Ordem de Serviço e
iniciar o objeto do Contrato.

15. DA{S) GARANTIA(S) DE EXECUÇÃO CONTRATUAL

15.1. A licitante vencedora prestará no prazo de 10 (dez) dias úteis, após a
tiomoíogação do objeto deste certame, Garantia de Execução Contratual, no
percentual de 5% (cinco por cento) do valor do Contrato, numa das seguintes
modalidades: seguro garantia, fiança bancária, caução em dinheiro ou em títulos
da dívida pública.

15.2. Caso haja alteração de prazo do Contrato, a CONTRATADA se obriga a renovar
a Caução de Garantia Integral do Contrato pelo mesmo período da alteração
contratual, podendo ser observado às seguintes formas de Garantia:

a) Caução em dinheiro ou em títulos da divida pública, devendo estes
ter sido emitido sob a forma escriturai, mediante registro em sistema
centralizado de liquidação e de custódia autorizados pelo Banco Central do
Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo
Ministério da Fazenda.

b) Seguro garantia;
c) Fiança bancária.

15.3. Caso a licitante vencedora preste garantia por meio de fiança bancária deverá
utilizar o modelo constante do ANEXO III.

15.4. O depósito da garantia referente à caução em dinheiro deverá ser feito em favor
da Prefeitura Municipal de Piracuruca-PI, na Agencia: 0252-6, Conta Corrente:
2.834-7, cujo comprovante de depósito/transferência deverá ser apresentado na
Secretaria Municipal de Administração e Finanças da CONTRATANTE, que
emitirá o respectivo recibo. Os interessados deverão apresentar o comprovante
do recolhimento da garantia para obtenção do recibo, até as 14:00h do dia
anterior á abertura da sessão.

15.5. O depósito da garantia de execução contratual deverá ser entregue conforme
instruções da entidade que originou o pedido da licitação.
15.6. Caso o valor global da proposta seja inferior a 80% (oitenta inteiros por cento)
do menor valor a que se referem às alineas "a" e "b" do §1® do artigo 48 da Lei n°
8.666/93 e suas alterações, será exigida, para assinatura do Contrato, prestação de
garantia adicional, nos termos do §2® do Art. 48 da Lei retro citada.
15.7. A Caução de Garantia Integral do Contrato prestada pelo adjudicatário dos
serviços será liberada ou restítuida peta CONTRATANTE á licitante no prazo de ^
60 (sessenta) dias após a execução integral do Contrato. Quando tenha sido feita ^
em dinheiro e desde que legalmente possível, a caução será atualizada g
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16. DAB(ECUÇAO DO CONTRATO E FISCALIZAÇÃO

y

monetaríamente pelos índices oficiais da poupança e assim restituídâ-fnedíante
solicitação por escrito.
15.8. A "caução" e seus eventuais reforços responderão pelo inadimpiemento das
condições contratuais, pela não conclusão ou conclusão incompleta ou imperfeita dos
serviços e pelas multas aplicadas, independentemente de outras cominações legais,
quando for o caso.
15.9. Em caso de rescisão de Contrato, ou de interrupção dos serviços, não será
devolvido o valor da "caução", a menos que a rescisão ou paralisação dos serviços
decora de acordo com a CONTRATANTE.
15.10. Ocorrendo rescisão do Contrato, por culpa da CONTRATADA, a
CONTRATANTE imporá à CONTRATADA as penalidades legais e contratualmente
previstas, exigindo, inclusive, indenização que deverá ser calculada de acordo com os
prejuízos provocados pela inadimplência.
15.11. Sem prejuízo da responsabilidade da CONTRATADA, previsto no Art. 618 do
Código Civil Brasileiro, a Caução de Execução será restituída corrigida pelo índice
oficial da poupança, se for o caso. após a aprovação das obras e/ou serviços pela
CONTRATANTE, 60 (sessenta) dias após expedição do Termo de Recebimento
Definitivo das obras e/ou serviços uma vez verificado a perfeita execução dos
mesmos.

16.1. O Contrato deverá ser acompanhado e fiscalizado por um representante da
CONTRATANTE especialmente designado.
16.2. O representante anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas
com a execução do Contrato, determinando o que for necessário à regularização das
falhas ou defeitos observados.
16.3. As decisões e providências que ultrapassarem a competência da fiscalização
por parte do representante, deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil
para a adoção das medidas convenientes.
16.4. O Contratado é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais
e comerciais resultantes da execução do Contrato.
16.5. A inadimplência do Contrato, com referência aos encargos trabalhistas, fiscais e
comerciais não transferem à Administração Pública a responsabilidade do seu
pagamento, nem poderá onerar o objeto do Contrato ou restringir a regularização e o
uso das obras e edificações, inclusive perante o Registro de Imóveis, conforme
prescreve o Art. 71, §1® da Lei n° 8.666/93, o entendimento do Supremo Tribunal
Federal-STF consubstanciado na ADC 16 e inciso IV da Súmula n° 331 do Tribunal
Superior do Trabalho-TST ficando condicionado á verificação caso a caso.
16.6. O Contrato poderá ser rescindido, pela CONTRATANTE, unilateralmente, por
justa causa, quando a CONTRATADA deixar de cumprir obrigações trabalhistas
previstas em lei. inclusive àquelas atinentes à segurança e saúde no trabalho.
16.7. A CONTRATADA deverá colocar no local da obra e/ou serviço uma placa,
conforme modelo expedido pela CONTRATANTE, cuja despesa ficará a cargo da
primeira.

(O

16.8. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA .|
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a) Executar cs serviços segundo as especificações aprovadas è-dç. acord.
com a melhor técnica cuidando, ainda, em adotar soluções técnicas que
conduzam a economícídade dos serviços e a funcionalidade de seu
resultado;
b) Eleger e prever técnicas e métodos construtivos dos serviços tão
econômicos quanto possíveis, sem descuidar em nenhuma hipótese da
segurança e qualidade da obra;
c) Manter, durante todo o período de realização dos serviços objeto do
Contrato, as mesmas condições de capacitação técnica que apresentou ao
participar da licitação de que resulta este Contrato, bem como as mesmas
condições de habilitação;
d) Administrar com zelo e probidade a execução dos serviços, respeitando
com absoluto rigor o orçamento aprovado e evitando a prática de atos e a
adoção de medidas que resultem em elevação de custos dos serviços,
inclusive no que respeita à arregimentação, seleção, contratação e
administração de mão-de-obra necessária à realização dos serviços;
e) Atender prontamente às recomendações regulares da fiscalização:
f) Zelar pelos interesses da CONTRATANTE relativamente ao objeto do
Contrato;
g) Substituir prontamente qualquer preposto, empregado ou pessoa que, a
juízo da
fiscalização, seja inconveniente aos interesses da CONTRATANTE
relativamente aos serviços:
h) Manter permanentemente nos locais de realização dos serviços um
representante com plenos poderes para representar e obrigar a
CONTRATADA frente à CONTRATANTE;
i) Executar o objeto deste Contrato de acordo com os projetos e
especificações fornecidos pela CONTRATANTE e as normas aprovadas ou
recomendados pela ABNT.
j) Adquirir e fornecer Equipamentos de Proteção Coletiva-EPC e
Equipamentos de Proteção
Individual-EPI, a todos os empregados, bem como orientá-los quanto à
necessidade e obrigatoriedade de seu uso em serviço;
k) A CONTRATADA responde solidariamente, no caso de subempreitada.
I) Manter a Regularidade Fiscal, inclusive do recolhimento do Imposto
Sobre Serviços de Qualquer Natureza-ISSQN ao município do local de
Prestação do Serviço durante toda execução do Contrato;
m) Empregar, sempre que possível, materiais que visem á economia da
manutenção e operacionalização da edificação, a redução do consumo de
energia e água, bem como a utilização de tecnologias e materiais
reciclados, reutilizados e biodegradáveis e que reduzam o impacto
ambiental:
n) Priorizar o emprego de mão-de-obra, materiais, tecnologias e matérias-
primas de origem local para execução, conservação e operação das obras
públicas;
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0) Usar, obrigatoriamente, agregados reciclados nas obras è^erviÇOS^
engenharia, sempre que existir a oferta desses agregados, capácidade-dá
suprimento e custo inferior em relação aos agregados naturais.

16.10. A CONTRATADA estará, durante todo o período de execução deste Contrato,
sujeita à fiscalização da CONTRATANTE, quer seja exercida por servidores do quadro
da própria CONTRATANTE, quer por terceiros especialmente contratados para este
fim,

16.11. As determinações da fiscalização obrigam a CONTRATADA, respeitados os
limites deste Contrato e o orçamento aprovado, á elaboração de detalhamentos dos
projetos e à realização de atividades específicas. Nos casos em que a CONTRATADA
não concordar com as recomendações ou ordens da fiscalização, delas poderá
recorrer ao titular da CONTRATANTE, tendo este recurso efeito suspensivo da ordem
fiscal.

16.12. SÃO OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:

1) Disponibilizar o local das obras ou serviços, quando for o caso;
2) Aprovar as medições em tempo hábil;
3) Efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA, conforme
estabelecido na cláusula sétima deste Contrato;
4) Designar um representante para acompanhar e fiscalizar a execução
deste Contrato:
5) Notificar a CONTRATADA, imediatamente, sobre as faltas e defeitos
observados na execução do Contrato;
6) Reter os tributos e contribuições sobre os pagamentos mensalmente
efetuados, utilizando-se as alíquotas previstas para cada tipo de serviço,
conforme legislação;
7) Aplicar penalidades, conforme o caso.

17. DA SUBÇONTRATAÇÃO E SUB-ROGAÇÃO CONTRATUAL

17.1. A CONTRATADA somente poderá subcontratar ou por qualquer forma transferir
a execução de partes do Contrato para terceiros, mediante autorização prévia da
CONTRATANTE, a qual será obrigatoriamente precedida de verificação da
capacidade do terceiro a quem deva ser transferida parte dos serviços, fazendo-se tal
verificação pela apresentação dos mesmos documentos exigidos para habilitação na
licitação de que decorre o Contrato.
17.2. Ainda que a pretendente a subcontrataçâo apresente os documentos referidos
no subitem anterior e rhesmo que demonstre aptidão para execução da parte do objeto
do Contrato que pretenda tomar a seu cargo, não estará a CONTRATANTE obrigada
a autorizar a subcontrataçâo.
17.3. Quando a subcontrataçâo for concedida pela CONTRATANTE, obriga-se o
licitante a celebrar o Contrato com terceiro, nos termos do Contrato original firmado
com a CONTRATANTE, sob a sua inteira e exclusiva responsabilidade, não podendo
ultrapassar 30% (trinta) por cento do objeto contratado, na forma determinada pela
CONTRATANTE.
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17.4. Asubcontratação de que trata este item do Edital não exclui a r^pòhsahilidáde
da CONTRATADA perante a Prefeitura Municipal de Piracuruca-PI-™T quanjP'-;
qualidade técnica da obra ou do serviço prestado. Estado do Piauí Prefeitura Municipal
de Piracuruca-PI.

18. DO RECEBIMENTO DA OBRA

18.1. A fiscalização receberá após a constatação de que a obra e/ou serviços está de
acordo com o Contratado:

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até
15 (quinze) dias da comunicação escrita do Contratado;
b) Definitivamente, por servidor ou Comissão designada pela autoridade
competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após
o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação
do objeto aos termos contratuais, observando o disposto no artigo 69, da
Lei n" 8,666/93.

18.2. O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra objeto da licitação que originou o presente Contrato, e
nem ético profissional pela perfeita execução do mesmo, dentro dos limites
estabelecidos pela Lei ou pelo Contrato.

19. DO PAGAMENTO

19.1. O pagamento será realizado em parcelas de acordo com medições feito a
cada período, conforme Cronograma Físico-Financeiro apresentado pela
CONTRATANTE.
19.2 O pagamento do preço contratual deverá guardar estreita relação com a
execução da obra e/ou serviços contratados e apresentação de seus efeitos ou
resultados nos termos estabelecidos nos documentos da licitação, em especial no
Cronograma Físico-Financeiro.
19.3.0 pagamento da obra e/ou serviços será feito em moeda legal e corrente no país
através de ordem bancária em parcelas compatíveis com o cronograma físico e
financeiro, contra a efetiva execução e apresentação de seus efeitos, tudo
previamente atestado peto setor competente, em consonância com o Sistema
Integrado de Administração Financeira dos Estados e Municípios- SIAFEM, mediante
apresentação dos seguintes documentos:

a) Notas Fiscais de Serviços/Fatura;
b) Cópias das Guias da Previdência Social-GPS e de Recolhimento do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviços-FGTS, devidamente quitado,
relativo ao mês da última competência vencida;
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20. DO REAJUSTE DE PREÇOS
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20.1. Os preços contratuais propostos serão irreajustávels pelo período de 01
(um) ano a contar da data de apresentação das Propostas de Preços, conforme
estabelece a Lei no 10.192, de 14/02/2001.
20.1.1. O reajustamento somente será admitido se, após prorrogação, a vigência do
ajuste for superior a 12 (doze) meses, em atendimento aos termos do artigo 2° da Lei
n° 10.192, de 14/02/2001, ou seja, nos Contratos de prazo inferior a um ano.
20.2. Caso o período de execução do Contrato exceda a um ano. contado a partir da
data de apresentação das Propostas na licitação, os preços serão reajustados,
respeitadas as normas contratuais, pela seguinte fórmula:

R = V [^]
Sendo:

R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a ser reajustado;
lo= índice inicial - refere-se ao índice de custos do mês correspondente
à data fixada para entrega da proposta, pro rata dia-,
I = índice relativo à data do reajuste, pro rata dia.

20.3. O índice de reajuste empregado na referida fórmula será o índice Nacional de
Custo da Construção-INCC, Serviços de Engenharia, Coluna 35, calculado e
publicado pela Fundação Getúlio Vargas na revista Conjuntura Econômica:
20.4. Tendo em vista que o Contrato será celebrado no regime de empreitada
conforme estabelecido na Minuta de Contrato, a partir do reajustamento dos preços a
empresa contratada passará a apresentar, para cada pagamento que pretenda

7 "rpi

c) Prova de Regularidade com as Fazendas Federal, Estadual, "MunicipatT^
Seguridade Social, FGTS, conforme dispõe o Art.29, III, da Lei n° 8.666/93
e o Tribunal de Contas da União (Decisão 705/94-Plenário);
d) Outros documentos relativos à prova de cumprimento dos encargos
previdenciários e trabalhistas pela CONTRATADA, nas hipóteses em que
a Administração houver por necessário ou conveniente exigi-los.

19.4. Nenhum pagamento será efetuado à CONTRATADA enquanto pendente de
liquidação qualquer obrigação financeira que lhe caiba, sendo que a referida
obrigação pendente poderá ser descontada do pagamento devido pela
CONTRATANTE, pagando-se, então, apenas o saldo, se houver.
19.5. Serão retidos na fonte os demais tributos e contribuições sobre os pagamentos
mensalmente efetuados, utilizando-se as alíquotas previstas para cada tipo de
serviço, conforme legislação.
19.6. Caso a execução da obra e/ou serviços se estenda por mais de um ano, os
preços da proposta vencedora poderão ser reajustados segundo índice Nacional de
Custo da Construção INCC a cada período anual.
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receber, duas Faturas sendo uma aos preços originais contratados &^a se^i<rbd
composta apenas pelo reajustamento devido, que será calculado mí)ltiplicá1icio-s^
valor da primeira fatura pelo fator de reajuste - F - calculado nos termos do subítem
anterior deste Edital.

20.5. Os serviços deverão ser executados rigorosamente dentro das especificações
estabelecidas neste Editai e demais anexos, sendo que a inobservância desta
condição implicará recusa, com a aplicação das penalidades Contratuais.
20.6. Caso a lícitante se recuse a executar a obra e/ou serviços propostos ou venha a
fazê-lo fora das especificações estabelecidas, a CONTRATANTE, poderá,
independentemente de qualquer aviso ou notificação, rescindir o Contrato e optar pela
convocação dos demais licitantes na ordem de classificação.

21. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

21.1. Fica assegurada a Secretaria Municipal de Administração, sem que caiba ás
licitantes qualquer tipo de reclamação ou indenização, o direito de:
21.1.1. Adiar a data de abertura das propostas, dando conhecimento aos
interessados, notifícando-se, por escrito, às licitantes que já tenham retirado o Edital,
com a antecedência de pelo menos 24 (vinte e quatro) horas, antes da licitação.
21.1.2. Anular ou revogar, a presente licitação, a qualquer tempo, desde que
ocorrentes as hipóteses de ilegalidade ou interesse público decorrente de fato
impeditivo devidamente comprovado, dando ciência aos interessados mediante fac-
símile ou e-mail a ser confirmado por carta registrada.
21.1.3. Alterar as condições deste Edital, do Projeto Básico ou qualquer documento
pertinente a esta licitação, fixando novo prazo para a abertura das propostas, a contar
da publicação das alterações.
21.2. A participação nesta licitação implicará aceitação e integral e irretratável das
normas do Edital e do Projeto Executivo, bem como na observância dos preceitos
legais e regulamentares, ressalvados o direito de impugnação e recurso.
21.3. O Foro para solucionar os litígios decorrentes deste Edital é o desta Cidade de
Piracuruca-PI, Estado do Piauí.
21.4. Caso existam divergências entre o Edital e os Anexos que o integram,
prevalecem os termos do Edital.
21.5. Este Edital e seus elementos constitutivos encontram-se disponíveis no sitio do
TCE-Pi (wvtfw.tce.pi.aov.br).
21.5.1. A Comissão Permanente de Licitação não se responsabilizará pelos Editais,
possíveis planilhas, formulários e demais informações, obtidos ou conhecidos de
forma ou em local diverso do disposto no subitem anterior.
.21.7. É facultado à Comissão Permanente de Licitação, em qualquer fase desta
licitação, promover diligências destinadas a esclarecer ou complementar a instrução
do processo desta licitação.
21.8. Integram o presente Edital, como se nele estivessem transcritos, os
seguintes
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VISTO:

ANEXOS:

I • Planilha Orçamentária, Cronograma Físico-Financeiro,
Composições do BOI e dos Encargos Sociais (ES);
II - Declaração (modelo);
III - Garantia de Execução Contratual (modelo);
IV - Especlflcação(ões)técnlca(s), Memorial Descritivo e Termo
de Referência;
V-Projetos; Placa
VI - Minuta de Contrato

Piracuruca-PI(PI), 15 de março de 2019.

^ -

Ozíel da Silva Celestino

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Manoel Francisco da Silva

Secretário Municipal de Administração
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(Em papel timbrado da empresa)

CONCORRÊNCIA N° /201X

(Local e Data)
Atendendo as exigências da Concorrência em epígrafe, declaramos expressamente
que:

1. Aceitamos e concordamos integralmente e sem qualquer restrição com as
condições dessa licitação, expressas no Edital e todos os seus Anexos.

2. Não existe nenhum fato superveniente para nossa habilitação, nem estamos
impedidos de licitar, contratar ou transacionar com o Poder Público ou qualquer de
seus órgãos descentralizados, nem fomos declarados inidôneos por qualquer órgão
Federal, Estadual, Municipal ou Concessionária de energia elétrica e/ou água.

3. Entre os nossos dirigentes, gerentes, sócios, responsáveis técnicos e demais
profissionais, não figuram empregados da Prefeitura Municipal de Piracuruca-PI, nem
da empresa CONTRATANTE ou outro órgão ou entidade a ela vinculada.

4.Temos pleno conhecimento dos locais e das condições de execução dos sen/iços.

5. Não possuir, no quadro pessoal, empregado(s) com menos de 18 (dezoito) anos
em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e qualquer empregado menor de 16
(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, nos
termos do inciso XXXIII do art. 7° da Constituição Federal de 1988.

6.Cumprir as normas de Segurança e Medicina do Trabalho, constantes da
Consolidação das Leis do Trabalho, da Portaria n® 3.214/78 do Ministério do Trabalho
e de outras disposições acerca da matéria.

7. Manteremos válida a nossa Proposta pelo prazo mínimo de 60 (sessenta) dias, a
contar da data da sua apresentação e abertura.

Atenciosamente,
Assinatura do Representante Legal

Nome:

Cargo:
CPF(MF) n®
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ANEXO IH: GARANTIA DE EXECUÇÃO CONTRATUAL (M0M9I0)

À (Contratante)

CONSIDERANDO que (nome da CONTRATADA), doravante denominada
"CONTRATADA", compromete-se. conforme Contrato n°. /20 , datado de

de de 20 , a executar as obras {breve descrição das obras) nele
descritos;

CONSIDERANDO que ficou estabelecido no Editai que a CONTRATADA
deverá apresentar comprovante de Garantia de Execução Contratual no valor
especificado no Contrato; e

CONSIDERANDO que concordamos em dar esta garantia da
CONTRATADA.

DECLARAMOS nossa condição de fiador, sem beneficio de ordem, em
conformidade com o disposto nos artigos 1.491, 1,500 e 1.503 do Código Civil
Brasileiro e dos artigos 261 e 262 do Código Comercial, perante {qualificar a
CONTRATANTE), pela CONTRATADA, até a soma de {valor da garantia em
algarismos e por extenso), comprometendo-nos pelo presente documento a pagar,
mediante solicitação da CONTRATANTE, por escrito, declarando a inadimplência da
CONTRATADA, com cumprimento de suas obrigações contratuais, e sem contraditar
a quantia, até o limite de {valor da garantia), como acima mencionado, dispensada a
apresentação de provas ou razões quanto ao valor especificado na sua solicitação.

ATESTAMOS que esta fiança não é gratuita e está regularmente
contabilizada, satisfazendo as formalidades exigiveis, em especial a legislação
bancária e demais resoluções, instruções e circulares do Banco Central do Brasil,
achando-se os signatários devidamente autorizados à prática deste ato.

Esta garantia terá validade até 30 (trinta) dias após a vigência do Contrato,
conforme as condições estabelecidas.

(Local e Data)
(Assinatura do representante do Banco)

(Testemunha)
(Chancela)
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ANEXO Vii- MINUTA 00 CONTRATO

CONTRATO N." /201X

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA
PARA QUE ENTRE SI CELEBRAM, DE UM
LADO. A CONTRATANTE E DO OUTRO.
COMO CONTRATADA A EMPRESA

A CONTRATANTE, situada na Rua n° bairro CEP n" CNPJ(MF) N» /OOO
neste ato representado por seu Titular brasileiro, casado, residente e domiciliado em
Piracuruca-PI á Rua n" bairro portador da carteira de identidade n" e do
CPF(MF) n® doravante chamado CONTRATANTE, e de outro lado, a empresa com
sede e foro na cidade de Estado do estabelecida à n° inscrita no CNPJ
(MF) sob o n® e inscrição Estadual n® aqui representada por seu (inserir cargo.
nome completo, nacionalidade, estado civil, profissão, CPF{MF) e n® do R.G. e endereço do
representante), doravante chamada CONTRATADA, tendo em vista a homologação, pela
CONTRATANTE, da CONCORRÊNCIA N® /201Xconforme despacho exarado no Processo
Administrativo n° .04x-xxx/201X, e o que mais consta do citado Processo Administrativo que passa a
fazer parte integrante deste instrumento, independentemente de transcrição, em conformidade com as
normas da Lei n® 8.666, de 21/06/93, com as alterações nela introduzidas até a presente data. as quais
submetem as partes para todos os efeitos, têm justo e acordado celebrar o presente Contrato,
conduzido sob o regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, regendo-se a contratação pelo
fixado nas cláusulas seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DOS DOCUMENTOS QUE INTEGRAM O CONTRATO
São partes complementares deste Contrato, Independentemente de transcrição, o Processo da
Concorrência n° /201X. a proposta apresentada pela Contratada, seus anexos, os detalhes
executivos, especificações técnicas, despachos e pareceres que o encorpam.
CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO DO CONTRATO
Constitui objeto do presente Edital a contratação de empresa ESPECIALIZADA PARA A
CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA E AMPLIAÇÃO DE PÁTIO COBERTO, NA ESCOLA
MUNICIPAL POETA DA COSTA E SILVA, ZONA NORTE DO MUNICÍPIO DE PIRACURUCA-PI - PI,
executando os serviços de acordo com os elementos técnicos constantes do processo da licitação de
que decorre este Contrato, Processo n° /201X.

CLÁUSULA TERCEIRA • DA APARELHAGEM E DO MATERIAL NECESSÁRIO AEXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS
A aparelhagem e o material necessários à execução dos trabalhos serão de responsabilidade e ônus
exclusivamente da CONTRATADA, ficando estabelecido que a CONTRATANTE não emprestará nem
fornecerá quaisquer ferramentas, aparelhos ou veículos.
CLÁUSULA QUARTA • DAS NORMAS EESPECIFICAÇÕES DOS BENS EDA EXECUÇÃO
As obras e/ou serviços ora contratados obedecem ás especificações as quais fazem parte Integrante
do Edital da Concorrência n® /201X, reservado a CONTRATANTE o direito de rejeitar as obras ou
serviços que não estiverem de acordo com as referidas especificações, sem que caiba à
CONTRATADO direito a qualquer reclamação ou indenização.
CLAUSULA QUINTA - DA APROVAÇAO DOS SERVIÇOS
A CONTRATADA declara conhecer perfeita e integralmente, as especificações e demais elementos
técnicos referentes à execução dos serviços. Declara, ainda, que conhece perfeitamente todas as
condições e locais de execução dos serviços, tudo o que foi previamente considerado quando da
elaboração da proposta que apresentou na licitação de que decorre este Contrato, em razão do que
declara que nos preços propostos estão incluídos todos os custos, despesas e encargos que terá que
suportar representando àqueles preços a única contraprestaçâo que lhe será devida pela
CONTRATANTE pela realização do objeto deste Contrato.
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§1®- o representante da CONTRATADA, acima identificado, declara sob as penas da lei qüè dtspCTe de
poderes suficientes à celebração deste Contrato e para obrigar de pleno direito à mesma
CONTRATADA, Assim sendo, os termos deste Contrato obrigam as partes de pleno direito.
§2® - A CONTRATANTE, através de seus responsáveis técnicos, representantes, equipes ou grupos
de trabalho, aprovará os serviços de forma a fazer cumprir rigorosamente os detalhes executivos, as
especificações, os prazos, as condições do Edital, a PROPOSTA DE PREÇOS e as disposições do
Contrato.

CLÁUSULA SEXTA - DAS ALTERAÇÕES DOS DETALHES EXECUTIVOS
A CONTRATANTE se reserva o direito de, em qualquer fase ou ocasião, fazer alterações nos detalhes
executivos, seja reduzindo ou aumentando o volume de serviços das obras, na forma prevista na lei.
CLÁUSULASÉTIMA- DO VALOR DO CONTRATO
O valor deste Contrato é de R$ ( ), que representa o montante da proposta da
CONTRATADA, baseada nas planilhas de quantitativos que acompanham o Edital e multiplicado pelos
respectivos preços unitários.
§1® - Nos preços unitários estão incluídos todos os custos de transporte, carga e descarga de materiais,
despesas de materiais, despesas de execução, mão-de-obra. leis, encargos sociais, tributos, lucros e
quaisquer encargos que incidam ou venham a incidir sobre os serviços, bem como despesas de
consen/ação até o seu recebimento definitivo pela CONTRATANTE.
§2° -Fica condicionado que a assinatura do Contrato e a expedição da Ordem de Serviço (OS)
dependerão da liberação dos recursos, caso o{s) objeto(s) licitadofs) seja oriundo de Convênios com o
Governo Federal.

CLÁUSULA OITAVA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
A CONTRATADA se obriga a:
1) Executar os sen/iços segundo as especificações aprovadas e de acordo com a melhor técnica
cuidando, ainda, em adotar soluções técnicas que conduzam a economicidade dos serviços e a
funcionalidade de seu resultado:
2) Eleger e prever técnicas e métodos construtivos dos serviços tão econômicos quanto possíveis, sem
descuidar em nenhuma hipótese da segurança e qualidade da obra;
3) Manter, durante todo o período de realização dos serviços objeto do Contrato, as mesmas condições
de capacitação técnica que apresentou ao participar da licitação de que resulta este Contrato, bem
como as mesmas condições de habilitação:
4) Administrar com zelo e probidade a execução dos serviços, respeitando com absoluto rigor.o
orçamento aprovado e evitando a prática de atos e a adoção de medidas que resultem em elevação de
custos dos serviços, inclusive no que respeita á arregimentação, seleção, contratação e administração
de mão-de-obra necessária à realização dos serviços;
5) Atender prontamente às recomendações regulares da fiscalização;
6) Zelar pelos interesses da CONTRATANTE relativamente ao objeto do Contrato;
7) Substituir prontamente qualquer preposto, empregado ou pessoa que. a juízo da fiscalização, seja
inconveniente aos interesses da CONTRATANTE relativamente aos serviços;
8) Manter permanentemente nos locais de realização dos serviços um representante com plenos
poderes para representar e obrigar a CONTRATADA frente â CONTRATANTE:
9) Executar o objeto deste Contraio de acordo com os projetos e especificações fornecidos pela
CONTRATANTE e as normas aprovadas ou recomendados pela ABNT.
10) Adquirir e fornecer Equipamentos de Proteção Coletiva-EPC e Equipamentos de Proteção
individual-EPI, a todos os empregados, bem como orientá-los quanta á necessidade e obrigatoriedade
de seu uso em serviço;
11) A CONTRATADA responde solidariamente. no caso de subempreltada.
12) Manter a Regularidade Fiscal, inclusive do recolhimento do imposto Sobre Serviços de Qualquer
Natureza-iSSON ao Município do local de Prestação do Serviço durante toda execução do Contrato.
13) Empregar, sempre que possível, materiais que visem á economia da manutenção e
operacionalizaçâo da edificação, a redução do consumo de energia e água, bem como a utilização de
tecnologias e materiais reciclados, reutilizados e biodegradáveis e que reduzam o impacto ambiental;
14) Priorizar o emprego de mão-de-obra, materiais, tecnologias e matérias-primas de origem local para
execução, conservação e operação das obras públicas;
15) Usar, obrigatoriamente, agregados reciclados nas obras e serviços de engenharia, sempre que
existir a oferta desses agregados, capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos agregados
naturais.
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§1" - A CONTRATADA estará, durante todo o período de execução deste Contrato, sujeitará
fiscalização da CONTRATANTE, quer seja exercida por servidores do quadro da' própria
CONTRATANTE, quer por terceiros especialmente contratados para este fim.
§2° - As determinações da fiscalização obrigam a CONTRATADA, respeitados os limites deste Contrato
e o orçamento aprovado, à elaboração de detalhamentos dos projetos e á realização de atividades
especificas. Nos casos em que a CONTRATADA não concordar com as recomendações ou ordens da
fiscalização, delas poderá recorrer ao titular da CONTRATANTE, tendo este recurso efeito suspensivo
da ordem fiscal.

CLAUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
A CONTRATANTE se obriga a:
1) Disponibilizar o local das obras, quando for o caso;
2) Aprovar as medições em tempo hábil;
3) Efetuar os pagamentos devidos â CONTRATADA, conforme estabelecido na cláusula sétima deste
Contrato;
4) Designar um representante para acompanhar e fiscalizar a execução deste Contrato;
5) Notificar a CONTRATADA, imediatamente, sobre as faltas e defeitos observados na execução do
Contrato;
6) Reter os tributos e contribuições sobre os pagamentos mensalmente efetuados, utilizando-se as
alíquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme legislação;
7) Aplicar penalidades, conforme o caso.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
As despesas decorrentes da execução da(s) obra(s) e/ou serviço(5), objeto desta licitação correrão á
conta orçamentária de 2019 e exercidos seguintes, a saber: Classificação Orçamentária: xxxxx -
Manutenção e Apoio ao Escolar nas Escolas de Ensino Fundamental: Elemento de Despesa: xxxxxx
- Obras e Instalações; Fonte de Recursos (FR): xxxxxO - Recursos Próprios PMP.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA FORMA E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
0 pagamento do preço contratual deverá guardar estreita relação com a execução dos serviços
contratados e apresentação de seus efeitos ou resultados nos termos estabelecidos nos documentos
da licitação em especial no Cronograma Físico-Financeiro.
§1° - Os pagamentos dos serviços serão em parcelas de acordo coma as medições feitas a cada
período, através da CONTRATANTE, em moeda legal e corrente no Pais, através de ordem bancária
em parcelas compatíveis com o Cronograma Fisico-Financeiro, contra a efetiva execução dos
serviços e apresentação de seus efeitos, tudo previamente atestado pelo setor competente da
CONTRATANTE, em consonância com o Sistema Integrado de Administração Financeira dos Estados
e Municlpios-SIAFEM, mediante apresentação dos seguintes documentos:
1- Notas Fiscais de Serviços/Fatura;
II - Cópias das Guias da Previdência Social-GPS e de Recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço-FGTS, devidamente quitado, relativo ao mês da última competência vencida;
III - Prova de Regularidade com as Fazendas Federal, Estadual, Municipal. Seguridade Social, FGTS.
conforme dispõe o Art. 29, III, da Lei n° 8.666/93 e o Tribunal de Contas da União (Decisão 705/94-
Plenário);
IV• Outros documentos relativos á prova de cumprimento dos encargos previdenciários e trabalhistas
pela CONTRATADA, nas hipóteses em que a Administração houver por necessário ou conveniente
exigi-los.
§2° - A CONTRATADA poderá apresentar a CONTRATANTE para pagamento, fatura ou documento
equivalente. Recebida, a fatura ou cobrança será examinada pela CONTRATANTE durante, no
máximo, 10 (dez) dias. No exame a CONTRATANTE, preliminarmente, verificará e certificará a efetiva
execução dos serviços indicados na fatura e a regular entrega de seus efeitos. Estando tudo em ordem,
o pagamento será feito em até 20 (vinte) dias contados do vencimento do prazo de exame da fatura,
sem nenhum acréscimo ou agregado financeiro. Havendo correção a fazer, caso o pagamento seja
efetuado a partir do 15® (décimo quinto) dia após o vencimento, a fatura retificada ou ajustada será
processada como nova fatura, quanto aos prazos aqui estabelecidos.
§3® - Nenhum pagamento será efetuado ã CONTRATADA enquanto pendente de liquidação qualquer
obrigação financeira que lhe caiba, sem prejuízo do que a referida obrigação pendente poderá ser CO
descontada do pagamento devido pela CONTRATANTE, pagando-se então, apenas o saldo, se CO
houver. ç
§4° - Serão retidos na fonte os demais tributos e contribuições sobre os pagamentos mensalmente
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efetuados, utilizando-seas alíquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme leáiQlaçâS.-
§5° - Havendo atraso no pagamento, a CONTRATADA terá direito á percepção de juros^ià tgxa dej^ír
(um por cento) ao mês, calculado pro rata dia. Nâo haverá atualização monetária em decorrência de
atraso no pagamento, a menos que este seja superior a um ano,
§6° - Caso a execução dos serviços se estenda por mais de um ano, os preços da proposta vencedora
poderão ser reajustados segundo (ndiceque reflita o incremento de custos setoriais da CONTRATADA,
a cada período anual, conforme fixado na cláusula referente a reajustamento de preço.
§7® • A primeira fatura a ser paga deverá estar acompanhada da ART expedida pelo CREAda região
onde estarão sendo executados as obras e serviços, comprovando o registro do Contrato naquele
Conselho.
§8® - Todos os pagamentos devidos á CONTRATADA considerar-se-ão feitos, de pleno direito, quando
os valores respectivos sejam depositados na Conta Corrente mantida pela CONTRATADA
junto ao Banco Agência valendo a CONTRATANTE como comprovantes de
pagamento e como instrumento de quitação, os recibos dos depósitos ou transferências bancárias.
§9° • A inadimplência do Contrato, com referência aos encargos trabalhistas, fiscais e comerciais não
transferem á Administração Pública a responsabilidade do seu pagamento, nem poderá onerar o objeto
do Contrato ou restringir a regularização e o uso das obras e edificações, inclusive perante o Registro
de imóveis, conforme prescreve o Art.71. §1® da Lei n® 8.666/93, o entendimento do STF
consubstanciado na ADC 16 e inciso IVda Súmula 331 doTST ficando condicionado á verificação caso
a caso.

§10® - O Contrato poderá ser rescindido, pela CONTRATANTE, unilateralmente, por justa causa,
quando a CONTRATADA deixar de cumprir obrigações trabalhistas previstas em lei, inclusive àquelas
atinentes à segurança e saúde do trabalho.
§11® - Serviços Extras:
a) Os serviços extras por ventura existentes serão pagos na proporção que forem sendo executados,
cujos preços unitários serão iguais aos preços da proposta da empresa vencedora:
b) Caso haja serviços extras, não previstos na proposta vencedora, estes serão fixados mediante
acordo, entre as partes, respeitados os limites estabelecidos no Artigo 65, §1°, da Lei n° B.666/93.
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - REAJUSTAMENTO DE PREÇOS
12.1. Os preços contratuais propostos serão irreajustáveis pelo período de 01 (um) ano a contar
da data de apresentação das Propostas de Preços, conforme estabelece a Lei n® 10.192. de
14/02/2001.

12.1.1.0 reajustamento somente será admitido se. após prorrogação, a vigência do ajuste for superior
a 12 (doze) meses, em atendimento aos termos do artigo 2® da Lei n® 10.192. de 14/02/2001. ou seja.
nos contratos de prazo inferior a um ano.
12.2. Caso o período de execução do contrato exceda a um ano. contado a partir da data de
apresentação das propostas na licitação, os preços serão reajustados, respeitadas as normas
contratuais, pela seguinte fórmula:

R = V [^]
Onde:

R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a ser reajustado;
lo= índice inicial - refere-se ao índice de custos domêscorrespondente à data fixada para entrega da
proposta, pro rata dia\
I= índice relativo â data do reajuste, pro rata dia.
12.3. O índice de reajuste empregado na fórmula acima será o índice Nacional de Custo da Construção-
INCC. Serviços de Engenharia. Coluna 35. calculado e publicado pela Fundação Getúlio Vargas ria
revista Conjuntura Econômica;
12.4. Tendo em vista que o Contrato será celebrado no regime de empreitada conforme estabelecido
na Minuta de Contrato, a partir do reajustamento dos preços a empresa contratada passará a ^
apresentar, para cada pagamento quepretenda receber, duas Faturas sendouma aos preços originais çr)
contratados e a segunda composta apenas pelo reajustamento devido, que será calculado «
multiplicando-se o valor da primeira fatura pelo fator de reajuste - F-calculado nos termos dosubitem §>
12.2 deste Edital.
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12.5. Os serviços deverão ser executados rigorosamente dentro das especificações estabelecida,?-''
neste Edital e demais anexos, sendo que a inobservância desta condição implicará recusa, cóm a
aplicação das penalidades Contratuais.
12.6. Caso a íicitante se recuse a executar a obra e/ou serviços propostos ou venha a fazê-lo fora das
especificações estabelecidas, a CONTRATANTE, poderá, independentemente de qualquer aviso ou
notificação, rescindir o Contrato e optar pela convocação dos demais lícitantes na ordem de
classificação.
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA • DOS TRIBUTOS
Todos os tributos que incidirem ou vierem a incidir sobre este Contrato ou sobre os serviços
contratados,^correrão por conta exclusiva da CONTRATADA e deverão ser pagos nas épocas devidas.
Parágrafo Único - No caso de criação de novos tributos ou alteração nas alíquotas de tributos
existentes, os preços sobre os quais incidirem esses tributos será revisto a partir da época em que
ocorrer a alteração da legislação tributária, aumentando-se ou reduzindo-se aqueles preços da maneira
apropriada.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DOS PRAZOS
O prazo previsto para entrega da obra e/ou serviços é 180 (cento e oitenta) dias, contados do
recebimento da Ordem de Serviço, podendo ser prorrogado mediante solicitação expressa,
devidamente justificada e aceito pela CONTRATANTE, nos termos da Lei n° 8.666/93 e suas
alterações.
II. O presente Contrato terá vigência de 285 (duzentos e oitenta e cinco) dias a contar da data da
sua assinatura, o qual corresponde à soma do Prazo de Execução das obras e/ou serviços (90 dias);
mais o Prazo para Recebimento Provisório das obras e/ou serviços (15 dias) contados da comunicação
escrita do Contratado); mais o Prazo para Recebimento Definitivo das obras e/ou serviços (90 dias
contados do recebimento provisório).
§1°. Os prazos poderão ser prorrogados, mantidas as demais cláusulas do Contrato e assegurada a
manutenção de seu equilíbrio económico-financeiro, de conformidade com o disposto no §1® do Art.
57, da Lei n° 8.666/93 e suas alterações, desde que justificado por escrito e devidamente aprovado
pela CONTRATANTE.

CLÁUSULADÉCIMA QUINTA - DA RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL
A CONTRATADA assumemteira responsabilidade profissional pela execução das obras e/ou serviços
contratados, obrigando-se. ainda a comunicar a CONTRATANTE, a designação do dirigente técnico,
cabendo a esse a responsabilidade total de agir em nome da CONTRATADA, acumulando, se for o
caso. as responsabilidades administrativas decorrentes, bem como comunicar previamente todas as
substituições que vier a operar em sua equipe técnica alocada aos trabalhos objeto do presente
Contrato.

Parágrafo Único - A CONTRATADA se obriga a manter, durante toda a execução do Contrato, em
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação
exigidas na licitação.

<CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESPONSABILIDADE CIVIL
A CONTRATADA assume inteira responsabilidade por danos e prejuízos causados a CONTRATANTE
ou a terceiros na execução das obras e/ou serviços ora contratados, inclusive acidentes, mortes, perdas
ou destruições, parciais ou totais, a pessoas, materiais ou coisas, isentando a CONTRATANTE de
todas as reclamações que possam surgir em conseqüência deste Contrato, ainda que tais reclamações
resultem de atos de prepostos seus ou de quaisquer pessoas físicas ou jurídicas empregadas na
execução dos trabalhos.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA
A CONTRATADA obriga-se a adotar todas as medidas preventivas necessárias para evitar danos a
terceiros em conseqüência da execução dos trabalhos. Será de exclusiva responsabilidade da
CONTRATADA a obrigação de reparar os prejuízos que vier a causar, quaisquer que tenham sido as
medidas preventivas adotadas.
§1® - A CONTRATADA será única, integrai e exclusivo responsável em qualquer caso por todos os
prejuízos, de qualquer natureza, que causar a CONTRATANTE ou, ainda, a terceiros, em decorrência
da execução das obras e/óu serviços objeto do Contrato, respondendo por si e por seus sucessores.
§2° - A CONTRATADA será. também, responsável por todos os ônus ou obrigações concernentes a
legislações sociais, trabalhistas, fiscais, securitárias ou previdenciária, bem como todas as despesas
decorrentes da execução de eventuais trabalhos em horários extraordinários (diurno ou noturno),
inclusive despesas com instalações e equipamento necessários ás obras e/ou serviços e, em resumo,
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todos os gastos e encargos de materis! e mão-de-obra necessários á completa realizaçãò-dp objeto do^
Contrato e sua entrega perfeitamente concluída. "
§3° - A CONTRATADA deverá;
1) Providenciar, ás suas expensas, cópias dos elementos que venham a ser necessário ã assinatura
do Contrato, como também no decorrer da execução das obras e serviços;
2) Registrar o Contrato no CREA e apresentar, á FISCALIZAÇÃO, o comprovante de pagamento da
"Anotação de Responsabilidade Técnica";
3) Responsabilizar-se pela efetivação de seguros para garantia de pessoas e bens;
4) Fornecer e colocar no Canteiro de Obras as placas ou outras formas de divulgação das fontes de
financiamento e de coordenação das obras e serviços, conforme modelos estabelecidos pela
FISCALIZAÇÃO;
5) Manter permanentemente no local das obras e serviços, equipe técnica composta de profissionais
habilitados e de capacidade comprovada, que assume perante a FISCALIZAÇÃO a Responsabilidade
Técnica pelas obras e serviços, até a entrega definitiva do objeto do Contrato, inclusive com poderes
para deliberar determinações de emergência caso se tomem necessárias;
6} Facilitar a ação da FISÇALIZAÇÃO na inspeção das obras e/ou serviços em qualquer dia ou hora,
prestando todas as informações e esclarecimentos solicitados, inclusive de ordem administrativa;
7) Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, no sentido de garantir a salubridade e
segurança no canteiro de obras e serviços;
8) Quando, por motivo de força maior, houver necessidade de aplicação de material "similar" ao
especificado, submeter, previamente e por escrito à FISCALIZAÇÃO, a pretendida substituição;
9) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, total ou parcialmente, os defeitos ou incorreções
verificadas nas obras ou serviços, resultantes de execução irregular, do emprego de materiais
inadequados ou não correspondentes às especificações.

Alterações do Contrato original que venham a ser necessária serão incorporadas ao Contrato durante
sua vigência, mediante Termos Aditivos com as devidas justificativas, nos seguintes casos:
I - ünilateralmente pela CONTRATANTE;
a. Quando, por sua iniciativa, houver modificações dos detalhes executivos ou das especificações,
para meihor adequação técnica do objeto;
b. Quando necessária á modificação do vaior contratual em decorrência de acréscimo ou diminuição
quantitativa de seu objeto até o limite permitido na forma do artigo 65, § 1** da Lei n° 8.666/93, do valor
iniciai do Contrato ou instrumento equivalente.
II - por acordo entre as partes:
a. Quando houver a substituição de garantia de execução, por deliberação conjunta das partes;
b. Quando necessária á modificação do regime de execução, em fase de verificação técnica de
inaplícabiiidade dos termos do Contrato originai;
c. Quando necessária á modificação da forma de pagamento, por imposição de circunstância
superveniente, mantido o valor iniciai atualizado, vedada a antecipação do pagamento com relação ao
Cronograma Financeiro fixado, sem correspondente contraprestaçâo da execução do objeto.
§10 - Os serviços adicionais cujos preços unitários não são contemplados na Proposta iniciai serão
fixados mediante acordo entre as partes, respeitando os limites estabelecidos na letra "b", do inciso I.
§2® - No caso de supressão de parte do objeto do Contrato, se a CONTRATADA já houver adquirido
os materiais, ou se já os tiver adquirido e posto nos locais de trabalhos, este deverão ser pagos pelos
custos de aquisição, transporte e outros regularmente comprovados e monetariamente corrigidos,
podendo caber indenização por outros danos, eventualmente decorrentes da supressão, desde que
regularmente comprovados.
§3® - Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos após a data de apresentação
da PROPOSTA DE PREÇOS, de comprovada repercussão nos preços contratados, implicarão na
revisão desses, para mais ou para menos, conforme o caso.
§4® - Em havendo alteração unilateral do Contrato que aumente os encargos da CONTRATADA, a
CONTRATANTE deverá restabelecer, por aditamento, o equilíbrio Económico-Flnanceiro inicial.
§5° - A CONTRATADA se obriga a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressões que se fizeram necessários na contratação, na forma do artigo 65, §1° da Lei n° 8.666/93,
do valor inicial do Contrato.

§6° - Durante todo o período de execução do Contrato será exercida estrita observância ao equilíbrio
dos preços fixados no neste Contrato em relação â vantagem originalmente ofertada pela empresa
vencedora, de forma a evitar que, por meio de termos aditivos futuros, o acréscimo de itens com preços
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supervalorízados ou eventualmente a supressão ou modiricação de itens com preços de|íreciadds*vToie
princípios administrativos,

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DA FISCALIZAÇÃO
A FISCALIZAÇÃO da execução das obras e/ou serviços será feita pela CONTRATANTE, através de
seus representantes, equipes ou grupos de trabalho, de forma a fazer cumprir rigorosamente os
detalhes executivos, as especificações, os prazos, as condições do Edital, a PROPOSTA DE PREÇOS
e as disposições do Contrato.
§1® - Fica reservado à FISCALIZAÇÃO o direito e a autoridade para resolver, no Canteiro de Obras, todo
e qualquer caso singular, duvidoso ou omisso não previsto no Edital, nas Especificações, nos Detalhes
Executivos, nas Leis. nas Normas da CONTRATANTE, nos Regulamentos e em tudo mais que, de
qualquer forma, se relacione, direta ou indiretamente, com as obras e/ou sen/iços em questão e seus
complementos, ouvida a autoridade do órgão.
§2® - Compete, ainda, especificamente ã FISCALIZAÇÃO:
a) Rejeitar todo e qualquer material de má qualidade ou não especificado e estipular o prazo para a
sua retirada da obra:
b) Exigir a substituição de técnico, mestre ou operário que não responda técnica e disciplinarmente ás
necessidades da obra, sem prejuizo do cumprimento dos prazos e condições contratuais;
c) Decidir quanto ã aceitação de material "similar' ao especificado, sempre que ocorrer motivo de força
maior;
d) Exigir da CONTRATADA, o cumprimento integrai do estabelecido na Cláusula Décima Sexta deste
Contrato;
e) Indicar á CONTRATADA, todos os elementos indispensáveis ao início das obras, dentro do prazo
de 05 (cinco) dias, a contar da data de emissão da Ordem de Execução de Serviços;
f) Esclarecer prontamente as dúvidas que lhe sejam apresentadas pela CONTRATADA:
g) Expedir, por escrito, as^delerminaçoes e comunicações dirigidas ã CONTRATADA;
h) Autorizar as providências necessárias junto a terceiros;
í) Promover, com a presença da CONTRATADA, as medições de obras e/ou serviços executados,
j) Transmitir, por escrito, as instruções e as modificações dos detalhes executivos que porventura
venham a ser feita, bem como alterações de prazos e de cronogramas;
k) Dar a CONTRATANTE imediata ciência dos fatos que possam levar á aplicação de penalidades
contra a CONTRATADA ou mesmo à rescisão do Contrato;
I) Relatar oportunamente a CONTRATANTE ocorrência ou circunstância que acarretar dificuldades
no desenvolvimento das obras e/ou serviços em relação a terceiros.
mjExaminar os livros e registros.
§3® - A substituição de qualquer integrante da equipe técnica da CONTRATADA, durante a execução
das obras e serviços, dependerá da aquiescência da FISCALIZAÇÃO quanto ao substituto
apresentado.
§4® - Com relação ao "Diário de Ocorrência", compete à FISCALIZAÇÃO:
a) Pronunciar-se sobre a veracidade das anotações feitas pelo licifânte contratado;
b)Registrar o andamento das obras e serviços, tendo em vista os detalhes executivos, as
especificações, os prazos e cronogramas;
c) Fazer observações cabiveis, decorrentes dos registros da CONTRATADA no referido Diário;
d)Dar solução às consultas feitas pela CONTRATADA, seus prepostos e sua equipe;
e)Registrar as restrições que pareçam cabiveis quanto ao andamento dos trabalhos ou ao
procedimento da CONTRATADA, seus prepostos e sua equipe:
f) Determinar as providências cabíveis para o cumprimento dos detalhes executivos e especificações;
g)Anotar os fatos ou observações cujo registro se faça necessário,
CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA CAUÇÃO DE EXECUÇÃO
Como garantia para a perfeita execução das obrigações contratuais e liquidez das multas
convencionadas, fica estipulada uma Caução de Execução correspondente a 5®/o (cinco por cento) do
valor deste Contrato, a ser integralizada em qualquer das modalidades legalmente previstas, no prazo
fixado no Edital de onde se origina este Contrato.
§1® - Ocorrendo rescisão do Contrato, por culpa da CONTRATADA, a CONTRATANTE imporâ ã
CONTRATADA as penalidades legais e contratualmente previstas, exigindo, inclusive, indenização que
deverá ser calculada de acordo com os prejuízos provocados pela inadimplência,
§2® - Sem prejuizo da responsabilidade da CONTRATADA, previsto no Art, 618 do Código Civil
Brasileiro, a Caução de Execução será restitulda corrigida pelo índice oficial da poupança, se for o
caso, após a aprovação das obras e/ou serviços pela CONTRATANTE, 60 (sessenta) dias após
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execução dos mesmos.

CLÁUSULAVIGÉSIMA PRIMEIRA • DAS PENALIDADES
As penalidades Administrativas aplicáveis à CONTRATADA, por inadimplência, estão previstas nos
artigos 81, 87. 88 e seus parágrafos, todos da Lei n». 8.666/93,

Art. 81. A recusa injustificada do adjudicatárío em assinar o contrato, aceitar
ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido peta
Administração, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida,
sujeitando-o às penalidades legalmente estabelecidas.
Art. 87. Pela inexecução total ou parcial do contrato a Administração poderá,
garantida a prévia defesa, aplicar ao contratado as seguintes sanções:
I - Advertência;
II - Multa, na forma prevista no instrumento convocatório ou no contrato,'
III - suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de
contratar com a Administração, por prazo não superior a 2 (dois) anos:
IV• Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração
Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até
que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a
penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a
Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da
sanção aplicada com base no inciso anterior.
§ Io Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada, além da
perda desta, responderá o contratado pela sua diferença, que será
descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela Administração ou
cobrada judicialmente.
§ 2o As sanções previstas nos incisos I. III e IV deste artigo poderão ser
aplicadas juntamente com a do inciso II. facultada a defesa prévia do
interessado, no respectivo processo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis.
§ 3o A sanção estabe/ec/da no inciso IV deste artigo é de competência
exclusiva do Ministro de Estado, do Secretário Estadual ou Municipal,
conforme o caso, facultada a defesa do interessado no respectivo processo,
no prazo de 10 (dez) dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser
rpquerida após 2 (dois) anos de sua aplicação. (Vide art 109 inciso III).
Art. 88. As sanções previstas nos incisos III e IVdo artigo anterior poderão
também ser aplicadas às empresas ou aos profissionais que, em razão dos
contratos regidos por esta Lei:
I - Tenham sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos,
fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
II - Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
III- demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração
em virtude de atos ilícitos praticados.

§1° • A multa de mora a ser aplicada por atraso injustificado na execução do Contrato será calculada
sobre o valor dos serviços não concluidos. competindo sua aplicação ao titular do órgão contratante,
observando os seguintes percentuais;
a) de 0.33% (trinta e três décimos porcento), por dia de atraso até o limite correspondente a 15 (quinze)
dias; e
b) de 0.5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso a partir do 16" (décimo sexto) dia. até o limite
correspondente a 30 (trinta) dias; e
c) de 1,0% (um por cento), por dia de atraso a partir do 31° (trigésimo primeiro) dia. até o limite
correspondente a 60 (sessenta) dias, findo o qual a CONTRATANTE rescindirá o Contrato
correspondente, apiicando-se à CONTRATADA as demais sanções previstas na Lei n° 8.666/93.
§2° - Será aplicada multa de 1.5% (um e meio por cento) sobre o valor da contratação, quando a
CONTRATADA:

a) Prestar informações Inexatas ou obstaculizar o acesso á fiscalização da CONTRATANTE, no
cumprimento de suas atividades;
b) Desatender às determinações da fiscalização da CONTRATANTE; e
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c) Cometer qualquer infração ás normas legais federais, estaduais e municipais, ^t^spo'nde£)£LO'âtnd^
peias multas aplicadas peios órgãos competentes em razão da infração cometida. V,
§3® - Será aplicada muita de 2%(dois porcento) sobreo valor da contratação quando a CONTRATADA:
a) Executar os serviços em desacordo com o projeto básico, normas e técnicas ou especificações,
independentemente da obrigação de fazer as correções necessárias, ás suas expensas;
b) Não iniciar, ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que, por imprudência, negligência
impericia doio ou má fé, venha a causar danos ã Contratante ou a terceiros, independentemente da
obrigação da CONTRATADA em reparar os danos causados;
c) Praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, impericia, doio ou má
fé, venha a causar danos ã Contratante ou a terceiros, independentemente da obrigação da
CONTRATADA em reparar os danos causados.
§4® - SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DO DIREITO DE LICITAR E CONTRATAR COM A
ADMINISTRAÇÃO
a) A suspensão do direito de licitar e contratar com o Município de Piracuruca-P! pode ser aplicada aos
lícitantes e contratados cujos inadimplementos culposos prejudicarem o procedimento licitatórío ou a
execução do Contrato, por fatos graves, cabendo defesa prévia, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da
data do recebimento da intimação;
b) A penalidade de suspensão temporária do direito de licitar e contratar com o Município de
Píracuruca-Pi nos seguintes prazos e situações:
b.1) Por 06 (seis) meses nos seguintes casos:
b.1.1) Atraso no cumprimento das obrigações assumidas contratualmente e na licitação que tenha
acarretado prejuízos significativos para o Município de Píracuruca-PI;
b.1.2) Execução insatisfatória do objeto deste ajuste, se antes tiver havido aplicação da sanção de
advertência.

b.2) Por 01 (um) ano:
b.2.1) Quando a CONTRATADA se recusar a assinar o Contrato dentro do prazo estabelecido pela
CONTRATANTE.

b.3) Por 02 (dois) anos, quando a CONTRATADA:
b.3.1) Não concluir os serviços contratados:
b.3.2) Prestar os serviços em desacordo com o Projeto Básico, Especificações Técnicas ou com
qualquer outra irregularidade, contrariando o disposto no Editai de licitação, não efetuando sua
substituição ou correção no prazo determinado pela CONTRATANTE:
b.3.3) Cometer quaisquer outras irregularidades que acarretem prejuízos ao Município de Piracuruca-
PI. ensejando a rescisão do Contrato ou frustração do processo iicitatório;
b.3.4) Praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação:
b.3.5) Demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de Piracuruca-PI, em
virtude de atos ilícitos praticados;
b.3.6) Reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de
que seus empregados tenham conhecimento em razão da execução deste Contrato, sem anuência
prévia da CONTRATANTE,
b.4} Por 05 (cinco) anos, quando a Contratada:
b,4,1} Apresentar documentos fraudulentos, adulterados ou falsificados nas licitações, objetivando
obter, para si ou para outrçm, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da licitação;
b,4,2) Praticar atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
b,4,3} Receber qualquer das muitas previstas e não efetuar o pagamento.
§5° - DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE PARA LICITAR E CONTRATAR COM AADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA
a) A declaração de inidoneidade será proposta pelo [agente responsável pelo acompanhamento da
execução contratual] a autoridade competente da CONTRATANTE se constatada a má-fé, ação
maliciosa e premeditada em prejuízo do Município de Piracuruca-PI, evidência de atuação com
interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem prejuízos ao Município de Piracuruca-PI ou
aplicações sucessivas de outras sanções administrativas.
b) A declaração de inidoneidade implica proibição de licitar ou contratar com a Administração Pública,
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação,
perante a autoridade competente da CONTRATANTE, depois de ressarcidos os prejuízos e decorrido Cvl
oprazo de 05 (cinco) anos. ^
c) A declaração de inidoneidade para licitar e contratar com toda a Administração Pública será aplicada
à CONTRATADA noscasos em que; •S'
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C.1) tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude físcàl no''reço!tMnjsnfo
de quaisquer tributos; X
C.2) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;
C.3) demonstrar nâo possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de Piracuruca-PI. em
virtude de atos ilícitos praticados:
C.4) reproduzir, divulgar ou utilizar em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que
seus empregados tenham tido conhecimento em razão de execução deste Contrato, sem
consentimento prévio da CONTRATANTE, em caso de reincidência;
c 5) apresentar à CONTRATANTE qualquer documento falso, ou falsificado no todo ou em parte, com
o objetivo de participar da licitação, ou no curso da relação contratual;
c-6) praticar falo capitulado como crime peta Lei n° 8.666/93.
d) Independentemente das sanções a que se referem os parágrafos primeiro, segundo e terceiro, o
licitante ou contratado está sujeita ao pagamento de indenização por perdas e danos, podendo ainda
a CONTRATANTE propor que seía responsabilizada:
d.1} civilmente, nos termos do Código Civil;
d.2) perante os órgãos incumbidos de fiscalização das atividades contratadas ou do exercício
profissional a elas pertinente;
d.3) críminalmente, na forma da legislação pertinente.

• Nenhum pagamento será feito ao executor dos serviços que tenha sido multado, antes que tal
penalidade seja descontada de seus haveres.
§7® - As sanções serão aplicadas pelo Titular da CONTRATANTE, facultada a defesa prévia da
interessada, no respectivo processo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, com exceção da declaração de
inidoneidade, cujo prazo de defesa é de 10 (dez) dias da abertura de vista, conforme § 3® do Art. 87 da
Lei n® 8.666/93.

§8° - As multas administrativas previstas neste instrumento, nâo têm caráter compensatório e assim, o
seu pagamento não eximirá a CONTRATADA de responsabilidade por perdas e danos decorrentes das
infrações cometidas.
§9°- As sanções previstas neste instrumento poderão ser relevadas na hipótese de caso fortuito e força
maior, como tal definido na Lei Civil, devidamente comprovada perante o órgão solicitante da licitação.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - DA RESCISÃO
0 Contrato a ser celebrado poderá ser rescindido;
1- Administrativamente, nos seguintes casos;
a. Não cumprimento de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes executivos ou de
prazos;

b. Cumprimento irregular de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes executivos ou de
prazos;

c. Lentidão no seu cumprimento, levando a CONTRATANTE a comprovar a impossibilidade da
conclusão da obra, do serviço ou do fornecimento, nos prazos estipulados;
d. Atraso injustificado no inicio das obras, serviços ou fornecimentos:
e. A paralisação das obras, dos serviços ou do fornecimento, sem justa causa e prévia comunicação a
CONTRATANTE;
f. A Subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do licitante contratado a outrem,
cessão ou transferência total ou parcial, bem como fusão, cisão ou incorporação do licitante contratado,
não admitido previamente pela CONTRATANTE;
g. Desatendimento às determinações regulares das autoridades designadas para acompanhar e
fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores;
h. Cometimento reiterado de faltas na execução do objeto contratado;
í. Decretação de falência ou a instauração de ínsolvência civil em condições que, a juízo da
CONTRATÁNTE, ponham em risco a perfeita execução das obras e serviços;
j. Dissolução da sociedade CONTRATADA;
k. Alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura do licitante contratado que, a juízo
da CONTRATANTE, prejudique a execução do Contrato;
1. Razões de interesse do serviço público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e
determinada pela CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo referente ao Contrato;
m. Supressão de obras e/ou serviços que acarretem modificações do valor inicial do Contrato além do ^
limite imposto ao contratado; «
n. Suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE por prazo superiora 120 (cento -gj
e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbaçãoda ordem interna ou guerra, ou 2
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ainda por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente "(do págianfiento
obrigatário de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmoâíHzações.
assegurado ao licitante contratado, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento
das obrigações assumidas, até que seja normalizada a situação:
0. Atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela CONTRATANTE, em razão da
execução do objeto do Contrato, ou parcelas destes, salvo em caso de calamidade pública, grave
perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado ao licitante contratado, o direito de optar pela
suspensão do cumprimento de suas obrigações, até que seja normalizada a situação;
p. Não liberação, pela CONTRATANTE, de área ou local para execução dos serviços, nos prazos
contratuais, assegurado ao licitante contratado o direito de optar pela suspensão do cumprimento de
suas obrigações, até que seja normalizada a situação;
q. Ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, que seja impeditivo da
execução do Contrato.
r. Descumprimento do disposto no inciso V do Art. 27, sem prejuízo das sanções penais cabíveis.
II • Amigavelmente pelas,partes.
III - Judicialmente.

§1° - A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e
fundamentada da autoridade competente.
§2° • No caso de rescisão administrativa embasada em razões de interesse do serviço público, prevista
nas letras "1", "m". "n", "o", "p" e "q", do inciso I sem que haja culpa do licitante contratado, este será
ressarcido dos prejuízos que houver sofrido, regularmente comprovado, tendo ainda direito a:
I - Devolução da garantia prestada:
II - Pagamento devido pela execução do Contrato até a data da rescisão:
III - Pagamento do custo de desmobilizaçâo.
§3° - A rescisão administrativa elencadas nas alíneas "a", "b", "c", "d", "e", T, "g", "h" "i", "j". "k""T e "q".
poderá acarretar as seguintes conseqüências, aplicáveis segundo a ocorrência que a justificar, sem
prejuízos das sanções previstas:
I • Assunção imediata do objeto do Contrato, no estado e local em que se encontrar, por ato próprio da
CONTRATANTE;
II - Ocupação e utilização nos termos da legislação vigente, do local, instalação, equipamentos, material
e pessoal empregados na execução do Contrato, necessário á sua continuidade, a serem devolvidos
ou ressarcidos posteriormente, mediante avaliação na forma do inciso V do Art. 58, da Lei n° 8.666/93
e suas alterações;
III - execução de garantia contratual, para ressarcimento a CONTRATANTE dos valores das multas e
indenizações a ela devidas,
IV - Retenção dos créditos decorrentes do Contrato até o limite dos prejuízos causados a
CONTRATANTE.
§4° - A aplicação das medidas previstas nos incisos I e II do parágrafo anterior fica a critério da
CONTRATANTE, que poderá dar continuidade às obras e/ou serviços por execução direta ou indireta.
§5° - O presente Contrato poderá ser rescindido, ainda, pela CONTRATANTE, se a CONTRATADA
transferir a terceiros, no todo ou em parte, a execução das obras e/ou serviços contratados, sem prévia
e expressa autorização da CONTRATANTE.
§6° - Não poderão ser invocados como motivo de força maior ou caso fortuito, senão aquele previsto
no Art. 393 do Código Civil Brasileiro.
§7° - Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo,
assegurado o contraditório e a ampla defesa.
CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - SUBCONTRATAÇÃO E SUB-ROGAÇÃO
§ §1. A CONTRATADA somente poderá subcontratar ou por qualquer forma transferir a execução de
parles do Contrato para terceiros, mediante autorização prévia da CONTRATANTE, a qual será
obrigatoriamente precedida de verificação da capacidade do terceiro a quem deva ser transferida parte
dos serviços, fazendo-se tal verificação pela apresentação dos mesmos documentos exigidos para
habilitação na licitação de que decorre o Contrato.
§.2. Ainda que a pretendente a subcontrataçâo apresente os documentos referidos no subitem anterior
e mesmo que demonstre aptidão para execução da parte do objeto do Contrato que pretenda tomar a
seu cargo, não estará a CONTRATANTE obrigada a autorizar a subcontrataçâo.
§.3. Quando a subcontrataçâo for concedida pela CONTRATANTE, obriga-se o licitante a celebrar o
Contrato com terceiro, nos termos do Contrato original firmado com a CONTRATANTE, sob a sua
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inteira e exclusiva responsabilidade, não podendo ultrapassar 30% (trinta) por cenfó* dç objeto
contratado, na forma determinada pela CONTRATANTE. „
§.4. Asubcontrataçâo de que trata este item do Edital não exclui a responsabilidade da COw^ATADA
perante a Prefeitura Municipalde Piracuruca-PI-PMT quanto á qualidade técnica da obra ou do'seFviç©--
prestado. Estado do Piaui Prefeitura Municipal de Piracuruca-PI-PM
CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS
Concluídos os serviços, após comunicação formal por escrito do adimplemento total da conclusão pelo
contratado, a CONTRATANTE procederá ao recebimento provisório do objeto, pela FISCALIZAÇÃO,
mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita
ao contratado.

§1° - A CONTRATANTE receberá os serviços em caráter definitivo em prazo não superior a 90
(noventa) dias do recebimento provisório. Durante o período compreendido entre o recebimento
provisório e o recebimento definitivo, ficará o contratado obrigado a efetuar reparos que, a juízo da
CONTRATANTE se fizerem necessários quanto â qualidade e segurança do objeto.
§2° - Encerrado o prazo fixado no subitem anterior, o objeto será recebido definitivamente por uma
comissão designada para tal fim, mediante termo circunstanciado assinado pelas partes, desde que se
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, conforme o disposto no Ait 69 da Lei n'
8.666/93 e suas alterações, sem prejuízo das sanções civis.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS
Os casos omissos e os que se tornarem controvertidos serão decididos pela Lei n" 8.666/93, garantido
ã CONTRATADA o contraditório e ampla defesa de seus interesses.
CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA - DA EFICÁCIA E DA VIGÊNCIA
A validade deste instrumento decorrerá de sua assinatura, tornando-se eficaz a partir da publicação,
em extrato, no Diário Oficial do Município, que será providenciada pela CONTRATANTE nos termos
do Parágrafo Único do Art. 61 da Lei n° 8.666/93 e suas alterações. O inicio da vigência ocorrerá da
data da assinatura deste Contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA - DA CISÃO, INCORPORAÇÃO OU FUSÃO
Em havendo a Cisão. Incorporação ou Fusão da futura empresa CONTRATADA, a aceitação de
qualquer uma destas operações ficará condicionada á análise por esta administração contratante do
procedimento realizado, tendo presente á possibilidade de riscos de insucesso na execução do objeto
contratado, ficando vedada ã sub-rogação contratual,
CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA • DO FORO
Fica eleito o foro da cidade de Piracuruca-PI{PI), como o único competente para dirimir quaisquer
dúvidas ou questões oriundas deste Contrato. E, para firmeza e validade de tudo o que ficou dito e aqui
estipulado, lavrou-se o presente instrumento, em 03 (três) vias, que depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelas partes e testemunhas abaixo, a tudo presentes.

1' Testemunha:

Nome:
RG n°

Piracuruca-PI(PI) de de 201X.

CONTRATANTE

CONTRATADÀ

2® Testemunha:

Nome:

RG n»
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1 1 |EHíala1i8iluMAiiIc229V un 1,00 ^.lli.SU.U 1
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1,1 7<20«r| SINAPI Placa MBMwnaiapauKaM. insauMa m* 6.40 342,77 2193.73

12 C0371 OEINFRA BanacOo n« afcrliOrie do obra pono oaquano un i,oa 7.795.01 7.795.01

13 74077/3 SNAPI tocaçAo do coootroçOo de odd«açáo com gabane da nada/ra m» 2 92B,0S e.i3 17.9» 97

1.» £3050 S£INFRA Ugafio p/ovlodria da ooergla elàlhca m canlalro do fibra uri 1.(» 1.016,tS 1.916.15

1.5 c:ssi SEJKFfU Initaraçlo proviiOria da dgua UA 1,M 1.12.1.61 1.121.61

te as4B SBFTRA iRilalaçdafi prfivndnu da «golo i ün 1.00 26336 263.66

1.7 C2290 8EINFRA efindaga"! de lerano m ro.oo 64.50 «92960

1 s 74220/1 B1N4PI Tapiana da cnapa do nifidalracraracruada, OinnilOOia.OOm. Irantade !amc») m* 100,00 6626 lOeol 60

ie 73022/3 SNAPI Urnpau macanoada da tacTcno corritocnegeada camada oagaul l¥l' 6000,00 O/M s.meo

i SuMoai 91.4B2.73

—riSI ilMItiWiilinTFTnTrriíiíiriiiiiiii nim ' — •ãBmWHi
21 55636 ã.INAPI Alertaapdoadfiern camaoaade O.TOrncommaterialargila• arerwid (entre baidramat] ITi' «12420 58,88 24 101.47

1^ 933» 8IH4PI Eaotvaçlo manualde valas em quelfiuarlarano Meda racha «16h>1,SD m m» 276.81 66.33 18 360.61

i 94096 SINAPl RegularUaf6oo cerapedaçOc do fundode valas m* 440.Õ 5.81 29»,06

3.4 73964Q eMKPi Reaterfo apaoodo de vela oom maienal da obra m* 837.62 50.29 32 096 31

SuMcM n.171.1»

;lir" 1 1 n'^ü i • —
3.1 COT^CAETO ARMADO PARAFUNDAÇÕES

11.1 74160/9 SlfMPI Eaiacfl«trjrta (braça) d^SOera cem eoAcreíC fa» i5 Mpa(um armaçio) m 888.00 SI.3» 35.263.64

31.2 89241 dlH4P3 iiiirc da ceocraio m^o (ft«fDon) • prepara rnacinfco pf 137.00 24,36 3336.06

3.1.3 5651 8(NAPI Forma Oemadeira am lAbuas )»«ra fundaçOac. cem reapravanamanip nf 428,20 30.06 16.472.»

3.1.4 82»ie Amia^e de aço CA^SO 9 8 3mm. ineiuse femaomanlo, corta, dcbrv a eokicaçáó •<D 44.55 12.07 637,72

319 92917 &NAPI ArraaçAe da aça CA-SO 0 emrn. tnehoo foraeamcnra. cena, oopraa eekxaçlo ^9 85.62 11.13 072.34

3 1 6 92918 SirMPi Amiaçiode aço CA-SO 0 lOnvn; «vlusofcmeeanento. corte doorae colocação k8 57B.« 9,16 6.200.21

31.7 92921 SirCAPI Araiaçl»de aço Câ-500 12Srara. meu» fpffwom^ito. cone, dobrae colccaçio 902.36 7.60 8707.70

3 1 9 83922 s/Mn AmeçOe da açe CASO 0 l5mm: mau» íemaomanlo. eert», dobra a 15.55 8.73 09 10

319 93915 &HAPI ArmeçSoda açe CA-àO 0 i.Cbnm, mduM fomaomante. eerla, dobra a eoteaçia *8 789.62 13.» 10.628.30

3 1 19 9272Q STéAP! Cdocraiopare Fimda(s6o IdtTlBUPa. írawinde prepare, tar^çarnanto. eseosameme m» 59.57 613.07 30683.»

3.2 CONCRETO ARMADO PARAFUNDAÇÕES • VIGAS BALDRAMES

32.1 5851 SIH4PI Forme de macaira am lAbune para Kindcçdoa, cem reapreveAamema nf 011,82 36.06 32.U3.»

322 82778 SINAPI ArmeçAo de aço CA'SO <D 8.3mm. ínchisotornecimenio,ooiio.dobra o cdocação •*^8 0.18 12.97 2.33

323 02777 8INAPI ArmeçAo Qaaço CASO 0 emrn; Induse bvmadmenio,corte, doora e cotccaçAo kQ 1 965.62 12.02 10 021.10

324 82778 8INA?I ArmaçSede açe CA-SO 0 \Omm: toduse («naeimaolo. corra, úobra a eeiacaçâo «0 99.18 9.07 920.3»

92770 SINAPI Amiaç4ddaaçoCA>5O0 125mm, inetuw fornaomcrue. corte, dobra a cdocaçOe 168.73 7,97 1.312 17

-
92775 SiNAPI AnnaçOo daaçe CASO 0 5.Qmm; hduío Iprreomanto. corte. d:«rae ceiocaçie | »8 B34.45 14,62 11971,01

327 92720 SINAPI CenaateparaFundaç6oftAs^,iP«.inditf^ prepara iaftçarr«rtio, aaanwmerrte | m* 51.49 513.07 , 2C4I7<7

31 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇ^ . BA6£ CAIXA CÀOÜA ' 1

33 1 5A&1 &NAP1 Forma demedaae amtátera» para fyndeçdea, cem raaoraraUamento | m* 5.60 1 30.06 201.»

3.3 2 92918 a^pi Armeçéode aço ^ 50 01fimm; bduM romacitmentD. ceria, dOCra e eeiooçAb >9 325.00 9.1S 2977.»

3.3.3 9291S SINAPI ArniBçAo do aço CA4Q 0 S.Omm; intíusofomeclmarMo. cofle,doòrae caloCdçio ^ . 82,00 13,33 I.OBã.f»

33.4 02720 âINAP] Concralopara FurtdaçAofdc«26MPa, ínehjindo preparo, lartçamanto, adamarnemo m' 3,92 B1307 2.011.23

33.5 1 CPU EMaca 1 undo (breca)«MOem comcoccrvio IA*» Mpa(«cmernraçSe) fn ê3.« 67,01 3 042.03

i Subtetall 211.0»,31

D r=-*;i r " ""

4,1 1 CONCRETO ARMADO «VIGAS 1—
-

1

1
024M SINAPI

Montagem e devRont^tam da forme pere ngaa, am cAaoe de madaya pfaairfteade som
reaprovenamanlo

999.60 67.S 57575,68

4 12 02 778 SINAPI AmuçSo de eço CA>ôO 0 8.3mm. incfusdfomedmamo. cone, dobre a c&iwaçflci ^9 o,ie 12,97 2.U

4 15 D2777 SINAPI ArmeçAo üa aço CA*50 09rTvn: ir(elu«Q fomaeimar^to, cort», dobra a co(ocaç8o bfl 1 555,82 12.02 18.181.76

« 1 4 02778 SINAPI Armaçlo da aço CA*60 0 tOmmi Jneluaorcreacimento.ecrte. dobra a coieasção bg 688.81 «.«7 5776,45

* 1 9 02770 SINAPI ArmeçAo da aço CA<5O012,5mm; inelwiororneeimanta.eorta. dobre a coloeoçAo 'kg 103,36 7,07 813 44

41.8 98780 SiNAPl ArmaçAa da aço CA»68 9 tdrnm:induao romeomento. corte, dobra e coteoaçAo 89.09 6.09 533 65

«1.7 OSHB 8INAP1 ArmeçAo de aço Ca<M9 5 Omm; trietueo fomeemnio, Gota, dobra a csieeaçOo *9 848.55 14.9 12326.85
4 18 97720 S4NAPS Conoeta para Estrutura1fi«:^25MPa. tftdumdoprepare, tançcmaree.adanaaiwiio m* 58.99 513,07 3a720?9

4.2 CONOSTO ARMADO • LAJES E P&Afl£S .

42.1 92430 SINAPI
Uardadam a dasmenlaçem de foTnâ pen pdaras, omcí^apa oa madavacsmpeea^e piesbfWêda
com reaprovartemenio fr^ 788,78 3S,74 30 55113

4 22 92778 SINAPI ArmaçAo da aço CArBQ 0 lOmm, inctuaotomeamartie, cone, dobre a ^8 1522.64 9.07 14 723.93

4 2.9 1 02779 SINAPI Armaçie da açe CA^M 0 I2 $mm; 4r>du«o lamaeJmanld oona. dobra o colocatíle 4B 2 915.91 7.97 18.800,71

414 92780 SINAPI ArmeçAo de aço CA^SO 0 I8mmi (OtiLso fomecimanto,cote. dobra e ceioeaçío
*0 34,61 6.90 300.11

4 2.6 82775 SINAPI AmuçAo de aço CA-fiO 0 S.Omm; irtcluio fcmecirnar>ta. carta.OetPdJmelbsM^ kg 7 623,79 1*« 14884,68
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61161314SlNAPjPMtÉdoAbrirommadeirapnpiniuraO.Aftú.lOm.eepeuura3,Scitt.PWt.ineluae6Mra«f»a.
ftaierHaftelechadiAo

un16.W737.8713278»

612«t3t491NAA
PortadeafirremmadanparapínluraO.BOiú.lOm.tipeitm3,5an.Plá2,mAiMdoV»P;as.
baianlesefachada

un7.00737.875163»

AU»t3UâlHA.^Portadeebrvemmedotriparapinture0.60)1.lOm.eipeiTvni3,$ciTt,PM3,a^ctuMoaOr>c*çae.
baiaraa»efetfiadjra

un6.00737.871901.28

614CPUPortadoebrremcAepadomtdearacompensadaparabanheiraravoeUdacorniartv«do,
OJOxT.dOm.PhM.induMmarcoedobradi^

un16.00236.813818,16

«15CPUPortadeabrvemchapedemedeeacompensadaparabanheirarereabdeeomlaminado,
Q,80i1,60m,PUS,mUuiomercoedobradiças

un6.00267.141.602.84

61FERRAOENSEACE86ÒRI08.

631CPUPeçaadeepelooeraPNEernoçoinoxnasportasPM3ePM5m6.40218.061.399.4?

632740441aiNAPlTeneieiipoiivre/ocwpadoparaporudebanheiroun23.00S?,90725.1?

623CPUChapamatabce(eKjminloj0.6*0.5ktmmparaasponas•lorroomenreeinataiAçAem*20.60129.782.699,42

6.3PORTAS06ALUyiNK).

631CPUPortadeabnrde0.70x2.1OmemchapadaaXimiraecemvenepene.PAI.arrfarmeprojetoda
niniiAlmi.inAjSMelanpans

m»7.352067.9611348,51

632CPUPortadeafiivda0.60x2lOmemchape«aUminocomvidro««enapana.PA2,eonbnne
pr^eiaoeesAuAdnat.mcàjsrvnferragens

m'3.362067.967.015£5

633CPUPenadeabnrda1,2a3,10memen«Moaaiumirto«emvidrotvenopana.PA3,ecrVermepreeelo
deesduadnat,ateusiveferragens

m"5.042067.9610.52332

JANELASMALUMÍNIO.

li.«43»6IHAPIJaneladeAfumímo.baiarianta90:^crri.JA*1,conformeproietodeasquednaa,cnclus^a
ferragens

m*4.09437.41im51

64?24559SINÁPl
JaneladeAlumínio,bauulanlelASxSBcm.JA*9.conformeprojetedeeaQuednas.rtcdusive
ferragens

m*3.60437.411,574.58

«43(USMSlWPlJaoeladaAJumimo.basculeme20Qs55«m.JA*3.conferineprojetedeasauadnas.sidusfva
larragen»

m'7.70137.413.3»,Q6

614«4550SIH4PIJ«iolodeAbmlnie.deeerrer220z65cm.JA-a.eonlermeprepledeeequasnai.inQuan#
ferrepans

7,70437.4133».»

645«45»69<ARJaneladeAlumiKo.baaeiáanleI4fti100em,JA4.conformeproieledeesAuadriai.indume
ferragens

m»8.40437,413874S4

646«4S&»&HKP<JaneladeAlsmime.bascul^o34SxlO09n.JA4,eoniemieprajetod«asquadnaa.mchnrve
ferragem

m'16,35437.414,52719

647«4SS9&Wfii
JaneiadeAturrirJo.baaculanie220X110cm.JA*7.conlomieprcsetedeesdwadns».inelupve
ferragens

n.oo437.4133.680.87

6.4604502SlNAPlJan^deAtumlnJc.cemvanauanaQx»«OXtOOcm,JA4.conformeprcfeíedaesquadrias,
inclusiveferragens

m*1,80388.68596,44

64.»«4562SiNAPtJenAladaAium/Ale,comveneaianaloa110Xt2Dcm,JA4,onfarmeproialodeesquednai.
indusiveferragens

n\'2.04881»1025.»

54.10«4562SJUAP1JaneladeAluminlc,cemveneaiarrafixa2lQXl00em.JA-1«,cordenneprojetedeesquadnaa
hdusiveferragens.

m»2.10388,88818.02

£411«4S63SINAP1JaneladeAiumrrao.eomvaneoanarira220Xl75em.JA«11,eonlermeprofetoae«squacnas.
ineiushreferragens

m*204,12388.8879.31695

64.12CPUTetaderrftendeprotcgA»foadana«sguednam*4.2066.6127978

19P0RT068METÃUCOS

65)74100/1«INAPIPonAodeatmrPTl,2.a5si.80ni,emgraoemetibcebeigeeusunter,confArmepraieiode
eeguAdnas.ndusrveferragens

m*3,M467,88172648

652?4100ri8INAPIPortAode«bnrPT2.1.OOi1,95m,emgradirmetálcobeigeeu«nviat.oonfarmeprqeiooe
tsguadiiai,Inclup^eferragens

mr3.51467,881.842.26

6S.374100/1SIMAPIPortAodeabrirPTJ.t,00x1,95ni.emgradilmetálicoeelgoeuaurnlar,conformaprojetode
esquadrias.Indi/aivaferregen»

ra*9,«467,681,624.73

05474100/f8IHAPIPertAodoabnrPT4,1.20x1,dOm,amgradi)metâlieobeigeeusimilar,donfomeereiaiod«
esQuadnas.Inciusrvoferragens

m*2.16467.»1.010,62

65574100118JM4PIPertledecerrarPTB3xl,60m.emgraâmotaheobeigeousmilar.conformeproveiode
esguadrtas.Inch/siveferragens

m*S40467.»292655

6.6GRAM.UETÃUCO.

661C45â»MJNPAAGradipf^tencaoo.ccmtefmeprcfetedearounetiiraPagma2de/m*129.10234.89
1

30.29846
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• ^Rl^bricCv.-.-.

(EwaCa 12Salsa da Apla •22av un 1.00 3.213.988,66

UNO QUMir. i
6,7 IWDftOS

67 1 73116 SlNAP] 1vidromVvOâroal ir^ctof. espessura Orm* lomeomemo e mstaiacAo rr*» 31,13 274.a? 5 606.»

67.3 84969 Sir^APt 1vidre lífoumumInfioler, espeisure Crmo' remeamanto e crsuiucAd m7 306.37 208.34 63 629.07

Ü7.1 65005 8irMP] |EspeO>d cnitalesp. 4mm semmolduro rti* 6,00 399.00 3.196 BQ

SuMetat 313.239.71

«M W96Afe»iir6*nii»-1 ~ •••••rifc *•? —

71 72711 SINAPI &aruturs metAUce para eoderiura m* 3 082.97 63,27 256716.01

7J C4564 9&NFftA CePertura tm latru) ineldlrcs trapeeaUoi m* 368.66 69.42 21.324,65

73 C4564 QSUfAA CoOerluro «m retKairanaJúcitfa irapwoldnl m* ^,34 69.42 79 62

7.4 94447 SIKAP CoòeOura em tePia eeiSmiea lipe romana rre 2603 69 29,20 61.664 63

75 94231 eiHAP Rufo para lee^é cerimica IT1 62.60 25,49 2.100 52

76 94221 &4AP1 Cumeeea com isfla cerOmcaempoçada com arpamais* traço 1;2.6 rT> 209,72 16.03 3.361 Bt

SuMoUl 365.450,34

eiNAPi knpeime«iiíiS6*o eem bnta b«tumlnoM em MSacte, bH/twmêt «11.62 9-234

SubloU «o»4.71

,.i .|^H

91 67979 &HAPÍ 3,49Chepiauem psmda ecm aigams»» imço • 1:3^ein(er>io/aiptial m» 1.531.15 6543.64

92 67862 61NAP) GhifMce em leis cem arQamsssa ireçs • l 3 (eimenie / araia) m* 1 531,13 4.42 6 767»

93 67531 81NAPI £mPciçe. eam arismassa traço -12 9 (omeme' cai i areia). eaeesKn 2 cm m» 5,065.62 24,63 124 259 a

94 C2721 SStNTRA AeOoco de parede, com âr^anwsw traço • i 2 (ca/ / oru). espessura 0.5 cm m* 4 C60.78 16.42 66.676 :i

9A C2121 SSMFRA PflOoce de reie. <am erBmessa traço • i 3 <eaJ/ araia Aria), espessura 0,5 on m* 1 631.15 10.43 26.141.16

9,6 C01S7 S&NrPA ArgaiPDSU impenriMtHiizada. traça • l 3, para detaChes OM rodapés m* 1.18 697.74 823,33

97 67275 SINAP RevtaUmenia cerâmico de paredes P0 tv<cerftmies 30 k 40 cm apiicade cem srBamaiea
índuatriaLcado- Ind. rejume • cenfpnna pre(eio m* W0.77 56.16 «65174

98 67267 SMAPI
Reveadmento cerAmko de pamdn P£l 1V• esnknuca 10 s to en apscsflo cem aiQsrrvasw
mdustnaHaad*' mo. refunta • cenferme pneeie

m* 14.07 49,62 700.97

9.9 CPU Pede meie em madors (tareura^iOen) m 668.42 149,82 93662.40

SuMstsl 369.006.68

m: r 'Tr—Ú

to.i PAVIMENTAÇÃO INTERNA '

tOt 1 57690 6MAP1 Cemraptse ile cmreie nl^eatnmFal «spessva Son. prepau cem beioneira 2208.21 36.66 814» ?8

10.1.2 73991/3 8INAPI Pae onenUdade traço 13 (omenio e ame) com ecabameMs Useespessura 3cm rte 22D0J1 S3.19 117.454.09

07251 8INAPI
Pise cerâmico esmanado PEl V • 40 « 40 em «pteado cem ergamesH industrialiude - mel
rejunta - Branco amiesfmpsnre • eonfcmia prejala m* 176.45 62.34 0.340,07

10 1 4 67261 S^NAPI
Pise cefOmieo esmeiledo PSIV • 40 a 40 cm úpflcede cem orgamassa indumarsBla • rnei,
re)unte -0044 Anttferrepanie • conroone pr^eto

m* 693.79 62.34 52,014.97

to 1 s C46Z3 e&hfPAA
Ptse podetáis iruamc em borratfis 3õ*30catr. essertamente cem cole vM (fom«eim«rtte e

ftseeroamenre)
m* 13194 141.» 16.651,04

10 1 6 C4S23 SEtNPRA Pso teu de aierlafdrecional em pUcai pr^mtiOadai • 5UPs m» 556 141.» 788.78

1017 64191 6IMAPI Prse de afta raMlOrne em massa graniiiucfl. inctvswe polimeAle e eneafsmanie m" 1035.97 130.60 1».194.Ç9

10 18 C2264 fiSrr/PPA Saleira em grafiilQ cinae andonnha, C«16cm, m 30.90 66,99 2.068.70

)0J PAVIMENTAÇÃO EXTERNA -

to 2.1 8514 6(NAPI Lastro do Prita e*3crp m» 16.36 179-91 2.945.39

1022 64992 StKAPl de Dmente desempenade com p^s de daet^ão m» 546.04 64,80 36^74.16

1323 94963 8INAP( Rampa de ecasu *m concreto ri5o «strutval rr»* 63,05 359,74 2.681,51

1024 94265 SINAPI (guia) de corveeio premeidede m 241.96 34,99 8.»9.40

1035 9^ ÔI^44P| Pavkneiaçlo em pioeos tnteriiavodo de cenemp, esp, 6cm. asenudes sobre cefcAe do are^a m* 1.70749 69.99 142355.87

8dMa 586,987,63

MtNPRA EmuitimfWc oe partdftSMsmtt eem trmtvà PVA • 02 dòmtoi 1331.54 11,96

112 S&NFftA EmsãMRwrro (Mli^ Interna} um meeu PVA- 02 demloi wri8 1196 1B.M2.94

eiNAPI Pintura em lawx ecrtUco02 tfemto} ubra paredes tnicmu • externas m» 4 060,76 11.9 46.282.67

diMAPl Pu\tura «m lelKi PVA oe demies Mbre ti)a» Inlemata «ctemai 1531.13 10.60

SiHSPI PflTtun em eimM* ansfie» 02 demio» em rode me« de madetre 95.64 21.» 1,194.42

116 76924/2 pintura «m «vnaHe aeetmedo 02 oecnloi para pprt» 21.60 34.24

74069/1 fiiNAP Pvtlura em aamalle artéCao 02 demBoi em porta da raadeVa 239,66 21.89 4.972 66

llinill'^tl*li I||É<»I 1 WÊ ÍlM~B 1 "iM
12 1 89401 6IHAPI 7<M PVC so>dável 0 25 mm. rchiuve co'ni5ea m 150.00 1 1 071 «

122 69448 8INAP1 TuOoPVC soMAveiO 32 mm, inouiiveeonei,5os Pagma3do7 m 135,50 1 1 44920
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idfil OTO .QUAMr. msm tTHllniliirí:!
123 66447 SSUAPi Tuto PVC taltfávtl 9 40 mm, mcbivu* «er4(8«ã m 29.00 a.sB 1M.24

13A 66446 aiNAPi Tuò0 Pvtt «eiâ5ml Z SO mm. irtcgiiva <«n«i5«ã m 99.00 OJ? 910.26

12 i 56449 SINAPI Tubo PVC seldAvol Z 50 mm, iacIuuvo couoiíBm m 80,33 n.eo 932 08

12 B 59460 9IMAPI Tubo PVC «MAval 0 75 mm, inekrtivb conaiôb» m 01,30 17.64 1610.53

12.7 89353 SINAPI AdapUidor d« PVC «om bcUb 9 rosca 25mm 13/4' un 83,00 8.46 345,97

ize S05M 6J^44Pj Adêptador de PVC cem 5o1m e rosca SOmm 11.1/2' LSI 39,00 6.42 328.35

12.9 B5352 SINAPI JceíiQ PVC Mlòml 90* égua fni 25mm tai 58.00 7,42 430.36

12.10 59413 S1N4P1 Jo«6io PVC eoidavel 90* égua ^ 22rm) tf* 7.» 7.98 51.31

*2.11 69497 &HAPi Joefbc PVC »eid»r«l 90* agoa fru 40mm sei 8,00 10.62 50.16

12 12 69501 31NAP3 JoeVto PVC adOtrel 90" agua ma SOtren 23.00 72.03 276 66

^213 69505 &MPi JOòfiC PVCMldbral 90*«9UB Ma 50mm un 1.CM 34,46 54,49

12.14 69513 SlNAPi Joatfio PVC Mldvral 90* agua Ma 76mm xm 4.00 68.69 302.70

1216 6^400 6mAP4 Te PS/CaoJdavel com nseâ agus fna 2SrrrriX2lmmX32mrn un 8,00 17i9 138,32

12.16 B0624 aNAP) Te PVC foiOavei com rosca ogua Ma 40mmX25fflmX2&mm sin 100 16,96 45.ce

66674 SINAPI To PVC ãOíOavtf coffl rosce agua Ma 40rnrnX40minX32mm un 3.00 tS,9« 46.C0

69627 SIHAPI Ta PVC sfllâivel com meaagua Ma 50mmX50mmX23mm ifi 5.00 te.90 9T5Ú

12 19 69630 dtflA^ Te PvC ãOkOavet com moca agua Ma 60mmX60mrTTXSehivn 1.00 66,44 60 44

13 20 66630 9KAPI Te PVC aoiOavel com rosca agua Ma 75mmX75mmX60mm sai 9.G0 60.44 94595

12 21 69399 SlHAfi\ To PVC KdOOvOl aguB Ma ZSmm VPI 3100 10.96 331 52

1322 69623 S1NAP1 Te PVC soidOvei agua Ma 40mni ufl 1,00 tS,S2 15.52

12 23 B9625 81NAPI Te PVC sbliiavel agua Ma 50mm un B.OO 18.64 63,20

12 24 69079 51NAP1 Te PVC ãoldôvai agua friaTSmm un 2,00 70.66 14T38

12.25 69965 SINAPt Regliiro do prassao com canogfa.Oy4' un 9,00 €9.20 888,80

12 26 94467 SINAPI Rogmro do ga«eto bruio, 011/2* un 34,00 62,76 3154.S6

1237 U&tCAOO CeMOaQui melá^ eorr^foia de 15 COO. iftchmvo boae con/oone prejolo stn 1,00 27687,42 27.657.42

1276 MERCADO Ca»j dOgua onienoda oe coi>cmte15 000. eonlerme Sfi^o un 1.00 18.10626 15109,28

91100,12

=5S2Ç5zti fmai£ò^mtTÂmAdsomíi^o£piuwiL: t ^

131 69711 aNAPj Tubo de PVC 64ne Normal 40mfTT, fomeomenlo e instalação m 119,40 «lee 1.893.98

13 2 69712 S1NAPI Tubode PVCSdrie NormalSOmm.fomeârnefilo a InslUiçAo m 60,00 33,28 2.O9120

13 3 66713 SINAPl Tubo de PVC Série Normal 7âmm. tomeonwiio e ineialagâo m 112,50 34,68 3.590.25

134 69714 SlJiAPI Tubo de PVC Série Normal lOOmm.femeomenlo a iniialoçJo m 358,60 44,45 TS.950,53

13.S 6954» StfiAPj Tubo 6e PvC Som Normal ISOmm. fomeornemo a etstalaçio m 53,00 43,83 2.259,^9

138 90711 &KAPI Tubo de Scfte NemiaJ 2S5nm. femaemente e owiíafío m 49,00 49,94 2247,30

iir 90712 8(NAP1 Tubo Oe PVC SéAe Nornol ZfOmm. /emeementa e nstaiaçée m 33.00 51.12 2675.98

90713 SIMAPI Tubo Oe PVC Sone Nocma SOOmm, fomeomcmo o MttaiagSo m 60,00 137.95 7,977,60

59736 SfNAPl Joelho PVC es* esgoto 40 mm urs 26,00 7,65 204.10

•.3.10 56733 SiNAPl Joelho PVC 45* e sgoio 50 mm un 14.00 B.57 139.18

1311 56739 SiNAPl Joelho PVC 45* eigolo 75 rrm un 2,00 17,19 34.30

13.13 56724 SINAPI Joelho PvC 60* esgoto 40 mm un 70.» B.n - 473,«

13.13 59501 SiNAPl Jo«l>o PVC 90* eegoio 50 mm un 35.» 203,04

13.14 69737 SINAPI Joelho PVC 90* eagota 73mm un 4.» 15.» 64,24

•315 69744 8iN^ JeoMO PVC 90* esgoto 100 mm un 15,00 21,15 317,25

13.15 59783 SiNAPl Junçle PVC esgoto 40 mm un 3.00 10,46 31.44

1317 69763 &HAPÍ JunçAe PVC «sgoie 50 m<n un 19.00 18.58 343,14

13 18 69795 BiNAPI Junçèo PVC esgoto 75 mm un 4.» 30,99. 120.60

1319 69785 SNAPI JunçAe PVC esgoto 50 x 40 mm un 2.00 15.05 96.t2

1370 89795 SlNAPt Jungbo PVC esflolo 76150 mm ' un 10,00 90,D2 400.32

1321 69797 SINAPl Juriçèo PVC esgoto 100x30 mm un 13.00 41,17 535.21

19» 69797 siNAPr Junféo PVC esgoto 100 x 75 mm un 3,00 41,17 123.51

1333 »797 JunçAo PVC esgota lOOx 100 mm 8.» 1 41.17 329.36

1324 69707 SiNAPl Calu&feoeda lOOilOCiiBOnA un roo 25,54 17748

•3 76 69705 SMAPl Caixa Sdonade lS0)i165a75<nm la^ 10.» 57,31 573,10

1320 72288 SiNAPl Caàia de areia 60450em un 3.00 17S.W 830.82

1327 72269 SINAPt Caba de areia 60x5Oem un 7,00 396,73 2.777,11

1325 89710 StHAPI Ralo Soco Pvc lOOxlOOmm un 23.00 9,49 2361S

1326 03738 SEiNFRA Terminal de VemiiaçAoSén'e Narmat BOnim un a.oo 40.23 144.69

1330 74154/1 SiNAPl Cana da Msjwçio em alvenaria 8Qx60cm un 41.00 151,25 0611.20

13.31 74106r2 SINAPI Oumtcoiyo em ahrenana 0 l.50m un 3.» 1 964,05 S6&Z.1B

1332 C2632 SEiNFKA F o«»« ièptta • caoaodade 7.5001 ia* 1.» 3 120,» 3.120.30

-.3 33 C4328 SBNFRA Cetilels de «ncne» 20cm « 2tkzn com tampa tem ffe6e oa âkaniflio m 254.20 155.57 39 632 t5

1 SuMOtlI 101,570.12
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1 l&ácola 12Salátdo Aula «aiOV | m \ 1.001 \.| 3212.988.58

'inS! t^Sí!ir~* • "rWWWÇÍo.pCjSàEáy^ - wtw
wcewiT(8eM

14 1 CPU ^chs Hlgiáma cem registroe iter»aç3â iry, cOO go 1984C37. ACTCR. DECA. ov equivalente un 600 169.39 1 519

14 2 66866 Saea S»v(áAa CoAvcAsonor <;r. ^ &VKO G^. cedise P 11 DECA.ou e^uvaiente U4 11.1» 374.74 4.122 t4

14.3 40739 6)HAP(
Vá^luta de desorga OaMHydn Uoj. M99 4&50.404 e «aMmeAlo H|«i Mae.<6090
490Q.C.MAX 1 H*.acAbameniâ cremado. OSCA ou e^tevaieAia un 11.00 240.19 264209

14 4 C463S SãNHU
fieaa SanAánaVe^uePWf. ünnaCefdsfiocem ab««(uri.ce^Sanee Gato.00490 PSI. K&A.
eu equmienifl p/ de descarga, com aeessdties. betsa da benoui par» Sgeae. btie pvcligaeeo •
terneememo e aulalaeao

un B.OQ 924.93 7 396.44

14$ CPU Assenu» pUsUee izf. Câd^o AP 01, DECA un 11.00 80.42 334.02

14.6 742J4/1 «INAPl MIctãoa com 81Í60 rniograaoBrancoGm. eodige M71B, Dea ou Bquw«em« un 6.00 400.26 2941.66

14.7 00947 SIMAPI
Lavaláno Pequerio Ravena/izy cor Branca Galo. eddige. L 915, DECA.au equrvalento. seni
efl]unâ.(v6lvu1fl. sirac o engate Hezíveicromeaos). axeaio Tomotra

vin e.oo 165.34 170.09

14.6 66938 6IMAP1 Cutia de EmbutirOvalcor BrancoGslo,oOdigo 137, DECA. eu OQurvoianta. em bancada 0
cemplomerrios (válvula, irfao o engate deslvei cremados), axcoio lomeira

hOl 22.00 276.39 a 123,70

14.9 66006 SfNAPf Torneira para lavalAPo0* mesa bea beua Uy.códige 1133 C37. Oeca eu eoulvalanle un 76 00 4a $2 1,209.57

14 10 CPU Papeleire Metaka Urtfn tsy. codigo 7030 037. DECA eu aou^oMnic un 3.00 »,49 166.47

14.11 Çí»u Barra ds apM, Uchj ecniorte, oodige 7306.C. cor cremado, OECAou e^walenla Ufl 16.00 216.66 ^93388

'.1*. MERCADO Barra de apoie pera lavaidrie *u *.LirAa eotJarto, aço pofcde.KCA. eu e^vyvalente im 2.00 35^22 716,44
W 4

CPU Cispertser Toaha lurtia Ereederm. 00090 7007. Me3«aramamn cu cpuivaiema vn 16,00 6S.St 104616

U.14 CPU Saborieteira tnPa EjcceUence,00090 70^, MeBioramemes bu equvaleriie tm 20.00 63.76 1,26720

14.16 86920 8INAPI Tanque Grande <401) cor drtnco Gelo. eòOigo TD 03. DECA, ou equfvaierUa, Muso lomeira un 1.00 tô7.95 697, n

14.16 86G36 SIN/^I

(3ubaIam Embutir 4C)it3<x17cm, cuba 3 básica aço 4>owdável, com vdlvula, PRANKE, ou
e<|vi«alania, com »if$o em maial cromodo 1 liTxl. 1/2*. vòlvuia cm meul cronudo tipo americana
3. l/2*x1 1/2* DOra Dta • fomeomonte c insulacio

un 8.00 346.62 3.786.16

14.17 aaols 8IMAPI Torneira pare cozinho Oe meia blea móvel lay. código 1167 C37, DECA. ou equivaiehle un 10.00 78.06 780.90

:4 10 66936 âINAPI
Cuba indusmal!>Oa40 profundldado 30 - HIORONOX, ou equtvUsrile.cem srfaoem maial
cremado 1, l/2il.i/2*. vaNtda em melai cremado fpo americana 3 t/2*xl VT para pia •
aMnedmortc e irvetaleeáo

un 9.00 346.S2 1.742,00

14 19 CPU Tomcrfa eWrvsa LoranCavy. LORENZETTl ou eqwalenle un 2.00 146.1$ 282.»

14 70 «$36 8IKAP1
Chuveiro MaA Ducha. lORSNZETTi cem Uangue^a (iAstcft'desv>eder para Ou»as eMtress,
oag^oSOIO^, LOREHZETTI, ou arasvalcnCa

un 9.00 73.16 66662

1421 66919 SlKAPl
Terneva de perads de uso geral cem btco para mangueái tzy,coAQ01163 C37. DECA.ou
equrvsSede

un 6.00 78.00 466,48

14.22 €4643 a&HfnA
Assedio PeMsur cem abcnura iromal Vogue Pius, Lama Ceofedo. cor Branco G«to,e cóc^e
AP.S2. DECA. ou eqwvalsnte

uri 6.00 707.12 50ia«e

14 73 66681 SINAPI Sdfto cremado para lavsloHo L76 im 2,00 134.63 269.88

1424 66942 SIMAPI
lovalóde de earrto sutpenio com mesa oor Brar^e Gelo. cóOigo, ^76 DECA. oif aaMvaienia.sem
ooluna.(v6fvul0, uiao a errgais mulval cremados), axeato Torneira

un 7.00 185.34 370,68

14.26 MERCADO
Barra de apoio para boxem 'L' Unha conforto,aço pelrdo. código 23361.ESC.OECA eu
eqUvarenie

un 2.00 511.54 1023.05

1420 CPU Cadeira arecutada psra banho, unha corforio. código 2399 S.BR OECA ou equivalente un 3,00 692.72 1.365.44

14 27 MERCADO
CXspenser om A9S de atia resistónoa psra papet tsgiafHce em rolo. cor branca, cMigo: 30175766.
KimMdr Oark ou equivalente

un 16.00 94.66 1.517.70

1429 66014 81NAPI
Tomeiri de parede da \iw gerat com araiador tiy. código 11$$.C37. DEOs. ou aq^rraiania para
fsnlan ou ianque, padrao ana

2.00 aaio 72 20

8«as aiNAf; Acabamento para registro pequano wina tcy. 06090116$,C37 un 9,00 63.20 $66.50

SubMal 5^006.6)

J •._

92Md Tuba M Aço OihrtinuMla 0 3/4', (anieclmerae s Insuilaçlo 7,00 24,M 174.62

CoTo«e!o de úço girvanUAdo 0 W 24.07 4B.34

ta.a MERCADO FKb anueernuKa 7.00 16.41 114.67

MERCAOO Válvuj» esfera 0 3/4- NPT 300 W.94

lis MSRCACO fteç^iTD 1* Estágio a menOmeiro 1.00 64.72 64 22

MERCADO RegaüP 2* Eatágv </ manOmeire 1.00 64.36

Reffátre de ReçiAédai 67.39 8W.S6

Uenãmetrg NFTi;4.0 a 300 Rsj 1.00 67.36 97.36

MeACAOO Ptecá Oe sinabEaçOe eei ceo 01 • (SúOiâOO^ PrcMo Ranir 7.00 4S.63 61.66

Placa de sii^aloaçAc «m pvceed 06 • (500*300) PertqD iPdjmártf 49.63 61.66

1427.11

r-aailt
181 03836

mtM^mptsMítíti£osntfsiw*9v^f^mmmma^i^ÊGír' - r- —ü tWierawtidirteasieia •Bi-ÉK<aa.2t

arsAR ExtinlvPQS^OKO un 13.00 740.90 3234 40

157 72947 sjriAPi hUrcaçAo nc Piso • 1 x lm para hldranie m* 13,00 27.39 291,07

163 C4394 SEiNFRA LumirtaHa dt amergancia de 31 Ladt •ulenema minirea da 1 hera un 4BD0 395,95 16461 55

15.4 MERCADO naca de sirtaUaçlo am pvc cod 13 • piai1&8) Saída de emergáncit un 31,CC 48.16 1402,96

169 MERCADO Placa da etnaloaçao em pvcced 17 • (3t6st56) Mensagem "Salda* un 3.00 46.16 144 46

18.0 MERCADO Pl« de ainaíaaçào «mpvcccdá3 •(HOúCO) Extiraar de Incêndio 13.00 48,16 026»

Subtocal 21M0,U

gs zrmraa V::. _í:i •- V - -

í • 1 1 1
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QU^ ! mmsA
in 1 74131/4 âINAPl Quad/OM-âtttríÍMfAo da Mtvepc/, aarr barrsmflnto, para 8 diajuntoras padr&oeuropau Clmha

bmrtaa), «xduirva dt^unlon» un 4,09 «1.1E 1.764,80

»rt2 74131/4 ÔIMAPl
Quadre da drsmtuiçAo da lebreper, sam tarrantariTO.para 10 dracuntcraa padrOo eurwau diiina
bomcAl. cxduanv dia^terai

un 1,00 44>.1t 441.19

17 1 3 74t3V4 SINAPI
Quadro da dtairibuiçie da tampv, sem parramanto pca 12 dis^ierti peOfâo auropou (iivia
breneaj, axOuvft d^uniorta tfi 2,00 MI.1S 882^

in.4 74131/4 Sr^Pl
Quadroda drtlnbuiçAe d« lebraper, aam barramoAto. para 15 diijwAtoros padrão auropau (linha
bmneai, axduaiva dtajvpiorai

2,00 «1.1S 662,30

17.1.5 7413V< &NAPI
Quadroda ds(nbi«{Aoda aobrepor. san barrarrMnto. para 18 dis^ntoma padrie «uropau (Unha
branca), oacfus^ (M/untoroí

im 1.0Q 441.1S 441.16

1716 74130f1 Ô1NAP7 Db)un!or tcrmom^neti» monotaajco15A.padnio Ditl (Er2ia branco) un 15,00 11.71 260.49

171.7 7413(^1 S»MP1 D(S|unlor ttrmcrnaonabee monofaiiea29 A. padrOe 0<N {imha branca} un 31,00 1171 42101

17.1 a 7413Ú/4 S1NAPI Ota)unlorlarmomagnalieo irrfaaKo 32 A, padrAo o\ n (iinha branca) un 14,00 BS.71 1 25194

17.1 9 74130/1 8)MAPI Dajunter tormornaçnobce menoloileo 25 A, patínlo DIN{bnhabranca) un 15,00 13.71 246,76

•.7 1.10 74130/4 smpí Ddluraor tarmemagneUce infa&leo50 A. padrAo {imha branca) un 6,00 83.71 53126

;7 111 741»^ &H4PI Dajunter Mrmomagnaico trffaiiJce 150 a. padtie 0(N (fanha brwa) un 1.00 342.Z7 34227

17.2 EUTRODinoS E ACESSÓRIOS .

91&S2 SlNAPi ElatruMo PVC naulvel, 035rnrTi (DN n. femtcimome a inptalaçto m 420,00 8.18 2.567,20

91554 SINAPI EWiPduloPVCnaah/al.032mm (ON 1 l/a"). femecimenla a iratploçio m 1.754,92 8.83 11.086,10

1723 91556 EWlrooulaPVC flewval, 04OiTim(ON 11/2^. fomaomtnto a insunafic m AZi.QO 8.48 9S29.44

172.4 91672 SiNAPl Eltuoduto PVC riffidoreacavar, QlSmm (ON O. tomaonwde a myuilaçéo ffl 348^ njo 3000.40

1725 93009 &HAPÍ Etetredvno PVCPgido roacovat,06Qwn (ON fomaomenc a nitala^la m 325,00 14.49 4.709.25

172» 93011 BINAPi Dalipduto PVC rfgklo «acaval, 07Smrn (DN 3"). romaomonto e maioiaçáâ m 122,90 23,98 2.537.55

1727 C1153 SSINFFIA Parfliado mataJíeo loo JSiQSn com swporU a baçlo m 26.70 36.86 9T6.15

1725 C1165 Parfíiade motahee Aie 35>38mm com avpdda « AdK&o m 335.16 41.88 9.901,05

1729 »44« SIH4PI Cana da paisagem 30x30 eern un«a yr\ 20.00 I8S.37 3 90748

17.2.10 53443 8IKAP( CaU da paMogemOG' n*22Oi20xi2 cmamcAapamat^isa Un 16.00 93.20 eo.»

17 211 91940 81NAPI Comi da pu«^m PVCAtí" • fomacrnianio a fnaialaçáo ur> 302.00 12.04 3 936,06

17 2.12 91943 SlNAPl Caiia da patt^ptrn PVC 4v4' - fiomacímanio a inttalaçSo UfT 13.00 15.88 202,M

1T2.13 92886 6IMAPI Cafia matafiea Aaopanai para arandala 3<3* un 7xa 7.07 14.14

17 2.14 92S69 SINAPÍ Ca^u da pa»U9«m da rona ««naftada oetogonai 4*ds^ UA 161.00 8.80 1989,£0

17 2.15 91937 S)NAPI Catui da pansgom PVC 9* urv 27.00 0.16 201,52

17 2.15 99605 9INAPI Condul«taPVC3^4* m' 163,00 20.00 1950,00

172.17 93356 SIMAPI EscavaçAomanuS da vaiai om 1' ca) para lufiutaçAa ivf 47.00 6533 3.117 81

17.3 CABOS E FtOS (CONOU7OTE8J .

173 1 ^1926 S1H4P}

ConQuior de cobra uttpaW. ita(a(6e em ^&70*C. eamaot ea proiaçSe am PVC,néo
propipaderda cAamai. datM da lensAo 750V. aneorteamesto dataa 5,8ax(v«. cem as
MOuniBi McAet nominal*. *2 5 mm*

m 5077.00 3.88 $6 561.62

17.3.2 91925 filhai
Condutor do cobre unipoTar, lurisgAo am PVO70*Ci camada da prelaplo am PVC. nAo
pTppaoatWfda chama*. ctaiM da tans5o7B0V. aneordoanwite clpioa 5, ftexlval. com ai
laounla» laoòas nominal* «4 mm*

m 411,00 520 2.137,20

91930 60UPt

Cor>dutor da cobra urtipotar. arn PVC/70*C, samada da proiaçAo am PVC. nSo
prppagawda <»«maa. d«t*a de laniSa 750V, aneordoa/rarao eíaiia 5. Dexix^. oam a*
aaoumtat lacâa* norrvrui* aSmrrP

m 782,00 514 4 601.48

1734 91932 sjrupi
Coruhjior da cobra unipolar, isolaçáo am PVC/70*C.camada da prdlacio am PVC, n5a
propaQadorde chamas, da**« da lensSa 750V. fine&rdoamamo dasia 5, bexlval, eorn ai
•Bfluinie* **1156* nominais' 918 mm*

m 325,00 10.18 9 312,16

1735 82989 &N4P1

Conduior da cobn» unipoUir,lio/oçAo am PVCr70*C camada da protaçAo am PVC, n5o
propagador de cnamai. ciaiio da lensAo 750V, aneerdoafTtento eiaiia 5, riailvai, com m
*««tfHa« laeda* nomfl%a'S' i70 mm'

m 286,00 425» 1Z225.âfi

1736 C0660 $eWfR4 CaboCC€>50 2pm m 5,54 588 31,47

1737 Cd543 ÔElNPRA Cat» l/TP atagoria 5 m 1.870,86 9.21 17.25053

1738 C0S44 SElKFftA Cabo coaiuai ffl 256.50 8.61 2^7.43

17,4 ILUMINAÇAo £ TOHAXMS .

1741 92000 Tomada i^tfvaraal 2P*t. 10Ai250v, cor pranea. cempwta un 167,00 23.70 4 491,90

$742 900C SIHAPI Tornada urVranX. 2P«T. 98A^50V, cor branca, eomplata un 9.00 2582 952,38

1743 92008 81KAPI Tomada uniwaai dupla. 2P*T, lQA/2S0v. cor branca. compVj un 44.00 38.08 1,675.92

17 4.4 92008 ÔINAPI Tomado dupla para piAo un 3.00 38.08 114.24

17 4,5 92C23 8;rapi intaovpior nm^ai 10 A, eompiata UfT 19,00 39.80 752.40

1746 91981 SIKiU») Uoam^ter duoa seçda* tOApe^ Mç5o. cwnpiata un 8.00 4596 776.76

17.4 7 61969 SINAPI Interruptor tr6i aaçóai lEA per safd». cemplaia un 2.00 64.27 126.54

17 4,5 91669 9iUAP\ intoiuplef dee-way 10A. completa un 31.00 64.27 1.902.37

17.4 9 03485 6INAPI loienuplor for^way 10A,compJata un 9,00 4827 144.61

174.10 92023 StHAPl Intarrupier »mp<aa lOA eanjuoade cam tomada timpiai un 2.C0 39.60 TiÃQ

'.7 4 11 C4371 6E1NFRA Arandttê da usa ao tempo im 52.00 248.88 70 406.82

174 13 MERCADO Conector da TV Upe F 101 15.00 2.39 35,89

17.4,13 T^&SM 6(K4PI Luminarua 2«3ZW cwnpieia un 166.00 108.» 17 971 16

17.4,14 74041/1 âINAP] Luminru tipo Drops paro 1 lampafla Sourascanie 68W un 6,00 88.72 546.76

174 19 00662 BeiNFRA LaninanA tipo pétala, com l pétala para 1 lampada vapor de marcudo 250W un 4,00 2 293.91 9t?S&4

17 4.16 C4371 SEkNFRA /vondaia da soompor im 22.00 248.88 5.474 i2

Í74.17 C»45 fieWFRA Profetor da aMMa com lampéda da vapor maiéicc da 1SOW-fomccm*meeatalataç5o un 4.00 582.63 2 390 82

17 4.15 737»1 8INAP] Poiia da eonervlo Página 6 fl« 7 un 40,00 882.06 23.662,40
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uuo 1

174 19 7J337 SINAPI Tomtda (nodulftf liM8 eai«oona 6 un 110,00 23.82 2S3I.M

Suttottll 21I.4M.1I

r;jtaiiiMMíUmamam temwivTMiMVmnln rAm&<r*«í?nMA« anil iWntiiwnn irmif i *

19 t 88070 9mp\ pAm-rad») lipo Fcsnl^liri m 3.00 ».71 178 li

Ifii CPU VvQolhfto CA • 35 « 10 mm2 rr> 40.00 «,« 3Sje

19 3 737a»2 Sl^^l Cân«oormdii>8úr«m Otoruo Mtanhodo Tel-533 un 40.00 3SW 1.434.40

184 CPU Cm 09 «quAhuçAQ <19 pol4naa9 TOOtTOOmqi «m «çe eem bunwr^^nto E«0«04Ji 8 mm un 1.M 233.64 293 64

189 68069 SlUAPl H«»i91^€ec9p«(W9M 89* t XOOtn un 40.00 S2.81 2114.40

1B.6 73929 S3HAR CorOotftA 09 COôffl nu 35 rtvrtí m 920.00 4428 4334460

107 73930 Q\H^P\ Cordoslha Ot dOb«« nu 80 mm3 tn 886.00 48,57 53445 8}

18.8 83370 SINAPJ Cam de inipeçAo. PVC de 12*.eem lempe de e$o BAlvinizsde.eenforme doume ne protele un 39.CO 144.74 7.243,34

189 72283 Ceneâc de írerue pM hasie de eaboOe SOmm* un 34.00 29.82 71126

SuttdOI 111J4545

.-•.3v *511 1 c -±5£

le.i 80444 BGlMrfU Cor^ld de matiid pdm irAebafideJru « pedttUl im 2,08 2.843.78 S.791.40

192 C4(e3 SEINFRA Geneade em QranUe anze endonnhs • espeieura 2cm, confoíme pro^d m» 7236 212,48 15.340.48

103 C404S SEINFAA
Prwelelra, ecadomanie «upenere bance em gnuwte cina «ndomha - etpetture 2em. conter» m#
píoiett

nV 21.52 212.58 4.574 u

144 C184» SeirrFRA Pedert em priMe ei»ud. lergufv«l7.tx>0n eifMtM»* ventvd' e pinsMeire m 25775 46.85 17244.34

19 5 Cises SEINFftA Podei peni armâne de eacmhe em mdf cem nive>T)(nento em tirm^ conlenne pmjeio m' 1424 137.61 2.504.54

18.4 C2410 EEINFRA Prateleire de medeire m* 16,47 123.48 2.033.54

197 MERCADO Bencos em concreto prArmofdado rr^ 41.92 244.47 10.432.43

18.4 C4S28 8EINFRA
Briee ílio com HgeçOetde eKjminW«Ifiminae nxii de •turnteie de 2.05mm de lergartu ccr tone
cota.

rrf 57.00 712.82 4063644

SuMetÉl 84.411.04

G4WP1 lirrB«aHnU 2ã?B.3a

1 • SUM pUMw ofominuru r«iws-w ao proteloolUca Pa Etcola da <2salas de aula Os Quainiunvoss9o «swnaoot eem o oítetivo de eslueiecai un «abi

dii^^noa. Oorçameiuo llrial devam ser raalUsds paio anieledorado. com Pese nopcotatii exaculiro. Cansldeia-sa omjsio axeouliva aquela cuja alabcimqio

sedaaonnal OoasiaBeleanienie daslundaçdaa adequadas aoaola delocal onde o prafelo saraadificada. Bem como euuetajuslas quasa ruirern necessam.

2• Es» oipamenio de protelo Btsleoastá •neonfonradade cemafispeitana Resokipaodo C0NFEAn*3â1 da 10«a dewmore da IHI.aiirval

2 • ApOaa eiiOoiiçfta da nova pranitia erpamanláiia. baseada no prcaelo esseuwo, a AAToorresponden» devera ser amada
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Quidia pcn c wolc 12 Sala a da Aula • 220V un 1,00 6a5$79,04

[1 .e» ' «Wvl 1

1 ^MiteSeBf! •attrtwaB—nauMMB—t L »: 1
'i'"TnP"' "".iWBPFWm _—. -w — — <—=— [• ii- r.-. «iV. UM.U

?il 74077/3 SINAPI L6S8ÇÍ0 de eonilhfçlo de e^cação comgabanTo de /nadoi/a fTÍ* M6,17 5,13 9 0ái22

21 2 C22M 86INFRA Sendadam de MrrtAO (um Igm com 7ni de prafuntfdada ff cada SOOm*) m ».00 1 54,66 2J»0,30

$uM4Uj| 8J05,62

m ( - =_1 UàkttAmoi
»1 $5635 SINAPi Aarm opeoado em amadn de02D m em malanai aQée- mate («nVebaWimaa) fn* 167.40 96.66 9.833.03

2Í2 93356 SINAPi Eacev^áo ma/ajai de vaiat am QualduartarroAQ oacatt rseha até h*1,S0 m flt" 43.56 66,S 3.890.88

223 940B9 SINAPI Reçularlia^ t eampaeuiçâe oe Tudoode vaiaa m* 50.69 5,87 382.81

29 4 739544 SINAPI Paatefro epHoado da vala cem matariat da oixa m* 26.54 50,96 1.438.28

Subtetal 44.881.88

nMUí F«efi9a«ii,'•• = 1= ^ = •, 1 -4'J

2J.1 CONCRETO ARUAOO P«tA njWACdES

231 1 7415&3 SIN/^J Eittca a irado (brota) d'9D em cem oneoie (cA*15 Mpa l»em armaçlol m 154,00 51.39 7314.05

23.1.9 93741 SINAPI Lnire de esrcrott megre («-5,0 cm) • prepam mecAn^oe m* 30.96 24,35 764,96

73.15 5651 SINAPI Fonmade madeira semum dam Fundeçéet • rtafirevadofTViIe SX m* 37,37 36.05 1.347,19

931 4 62617 SINAPI Armaçie de aço CA-50 SOmm. ioduw fcmaomenio ceile, dtbro • eeleceçée rrp 10,60 11.33 224.33

231S 99921 SINAPI da açaCA^S 12.Brwn,inefuaerwneerrwite certa, deera«ce!ctcç$e >^3 145,00 7J0 1.09425

23 16 9^15 SINAPI AjmeçSo da açd CA-60O 5.0mm,ciduse lomaerrnentD, eorte. daM a cnlcc»g5c 73.91 13.33 985,22

23 1 7 32790 SINAPI Conereiepara PundepAoNk-2$MPa, inelwind» prvoaro. lançanwae. adanaemania m' 065 S13,07 436,11

23.1 B 92725 SINAPI Cencrala para Fundeçia rck*20MPa, etduinde prepare, lariçirrteme. adenaamenie m* 3.97 469,72 T.su.ig

23.2 CONCRETO ARMADO PARAFUNDAÇâES • VIQAfl eALDRAME8

232 1 5551 S1NAPI Fermede madeira eemum par» Fundia •raaprevfliumenieSX m» 137,46 36,0$ 4.9Saj?

2329 92917 SiNAPt ArmaçSada «çaCA-SOe S.Omm;laeusa Ismaomedie. eertt. dobra a ceiocaçlc 211.73 11.33 2 396,93

212 3 69S21 SaHAPI Armaçde d» aço CA-$0 019.5mm; «tfuae fomeomeneo, eerte. ds^ e etfeeaçâe 6.45 7.50 48.36

2324 92915 SINAPI VmçíadeaçeCA4fl 0 5,0nvn, etAiM fiartttorTxnie. cera. dobra e GOtoeafSe L» 90.16 13,33 1202.10

2325 99720 SJIOPi Concralepar» Fundafio leii*25MPA hdumde prepare, lançamenta.adeniamecta m' 6,96 513.07 4597.11

Subtotal 27599,47

mo
2AI CONCfSTO AHMAOO •PILARES

9411 93450 SINAPI
ypmageme detmantacemdeíormapafa piarea <mqv>oadanadecaecnipenMPa piaattficada
fiem mapfwanwiwne

m* 91.17 30.74 362313

«^19 92921 SINAPI ArmaçSedasteCApMO IZ.Smm; irteuMiemeumerm» corta, dobra a criocaglc 405.64 ',90 1042,»

1 1 3 93916 SMAPI AmaçAo da aço OA60 0 S,Qmm,fntfuu lemeumenle. cârta, doòr» a Boioceçie kí 1ie;55 19,33 1.560,27

94.1 4 92720 SINAPI Concreto para FunaaçJo (cir«26MPa. meiuirtdo preparo, iinçejnapce, adansamente m* 7,39 613,07 3.791^

242 CONCRETO ARMADO • LAJE DE PISO . •

9491 92S26 SINAPI
Uomagem a da»mcnlage«n da lorm par» l4|a. am tfiap» da maderi eempaniada piaabfleaâa aem
mprDvttBfneitb

m» 44.58 16,64 83651

7499 6514 SINAPI ütagQdebweompanada. eapessumScm m* 44$« t'9.61 B.ei9.93

249 3 66053 SINAPI FemeõneRioevitíalafiadaloctapUcbeaamU^depiu dtduadra «tputura 150(ncrtc m* 691.64 6,32 5»,16

2494 (1^? SINAPI Amuçio em leli d» aço 0*92. aço CA40,4,2mm, malha 75X1Sem m» 69t,64 10,46 9.34459

24 2$ 66333 SINAPI
Piaoam conoelo 30MPautinado.Pfpeuura 7cin,juntat aarradat. énciulnde pQiim«nio com
deumeenadelri eltlnce

m» 616,19 S8,13 47449.12

6X364,37

-W •UHÉMihlIUU; eeNltaai6eeao>BeiB«3lnfWe,eeXi?me.»w<ei^
2S.1 PAWE3

251 1 67477 SINAPI
Alvenerwde vediç4e de 1/2 vazam t)eiea cerimfce» (AmentABSnenwaii 39a16(09);
aaadrTtamerfte cm a/çamaua no iraço 1*29 (omenie. cai e aret»)

m* 39176 36,12 12S46Sâ

2512 7M37/1 SINAPI
Cebogò de concreto (demento vuad^CSl) • (1Di40A40caii} at»entaoo com a/cvnattatraço 114
(Omenio, areia)

m' 140;ro 131,59 18$H,71

252 ARQUBANCAOA .

2521 87477 SINAPI
f^vanaria de vedtç5ed41/2 vetem e^teerârrycD» (cameneOea ncmneie 39«ifti£S).
esaecdeneme em irsamaua ne baço 13 6 (cimenie, cal a »ia)

tn* 109.01 96.12 4.156.53

2522 74262/2 SIKAPl prè<<nei3ada pan aeaanM e>i3cTi m* 83.42 62^ 8 «66.33

•ubtottl 4X20X33

26 1

262

04564

75220

SEIKFRA

SMAPI

Ccòtrtura em telha maUBca npezoidel

CtimaiiiTi par» lofta metoBca tripeteiiiW

rrt*

m

M9,99

97.64 i 5725
99.165.68

216<A9

PUnOn t2 SUt • nracuruca tQ



MJ C4MÂ &EINFAA TeffM metHci tepemfliü perfuradt ifl* 396.03 /- SMs-
»4 C*ib* SEfNFRA Cofienm m ipiPia b9niii)cíâatrepezotdil m* 26.» / ».42
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1.1 INTRODUÇÃO
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O presente projeto destina-se á orientação para a construção de escola de üm-pavimeíito
com 12 salas de aula, Espaço Educativo Urbano de 12 Salas de Aula, a ser implantada nas
diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação, através do FNDE presta assistência
financeira aos municípios, com caráter suplementar, objetivando a construção e o
aparelhamento destas escolas.

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de
caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto
executivo e suas particularidades.
Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do
projeto arquitetônico, com suas respectivas seqüências executivas e especificações.
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias,
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.
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2 Arquitetura
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2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS L-

OProjeto Espaço Educativo Urbano 12 Salas de Aula, tem ca^ldáde-cle^
atendimento de até 780 alunos, em dois turnos (matutino a vespertino), e 390 aunos em_„
período integral. A proposta básica refere-se a uma edificação simples e racionalizada,
atendendo aos critérios básicos para o funcionamento das atividades de ensino e
aprendizagem. No Espaço Educativo Urbano 12 Salas de Aula, o dimensionamento dos
ambientes atende, sempre que possível, as recomendações técnicas do FNDE.

O conjunto da edificação é formado por oito blocos distintos, sendo eles:
• Bloco A - adminislrativo:

• Bloco B - pedagógico (biblioteca, auditório);
• Bloco 0 - pedagógico (informática, laboratório, grêmio);
• Bloco D - Serviço (cozinha, pátio coberto);
• Bloco E (El e E2) - pedagógico (salas de aula e sanitários);
• Bloco F - pedagógico (salas de aula e vestiários);
• Bloco G - quadra coberta

A implantação dispõe-se em dois eixos. O primeiro, composto pelos blocos B e C,
localiza-se na parte frontal do terreno e o segundo, formado pelos blocos A e D, situa-se no
centro do lote. Voltados para este eixo encontram-se os blocos E e F que interligam-se aos
demais através das passarelas e área de recreação. No fundo do lote está a quadra coberta.

A técnica construtiva adotada é simples, possibilitando a construção do edifício escolar
em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não
necessitando de mão-de-obra especializada.

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto
armado. A cobertura é proposta em estrutura metálica com duas águas e telha cerâmica.
Para o revestimento do piso. em áreas fechadas especificou-se cerâmica resistente à
abrasâo, e em circulações granilina; revestimentos esses, que facilitam a limpeza. Do
mesmo modo, as salas são revestidas com um barrado cerâmico arrematado por uma faixa
de madeira, que protege a parede da umidade e dos impactos. O revestimento interno de
áreas molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e
manutenção. As portas são especificadas em madeira pintada ou alumínio. A maior parte
das esquadrias é do tipo basculante, em alumínio.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Espaço Educativo Urbano
de 12 Salas de Aula. em terreno retangular com medidas de 80m de largura por lOOm de
profundidade e declividade máxima de 3%.

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser
considerados alguns parâmetros Indispensáveis ao adequado posicionamento que irá
privilegiar a edificação das melhores condições:

• Características do terreno; avaliar dimensões, forma e topografia do terreno,
existência de vegetação, mananciais de água e etc.

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima á demanda existente, com
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego
ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico,
olfativo/qualidade do ar);

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais; adequação térmica, ã
insolação, permitindo venlilação e iluminação natural adequadas nos ambientes;

FUNDO NACIONAL DEDESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características cjimàticas eni '̂' y
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos,Mo sof e-de y

—\

vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas
relativos ao conforto dos usuários:

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção
do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e
sondagem de solo;

• Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais;

• Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com
relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas
sépticas, quando necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos
mananciais.

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização do edifício quanto à
minímização da carga térmica e conseqüente redução do consumo de energia elétrica. A
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis,
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município.

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes
alguns parâmetros, a seguir relacionados:

• Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas básicas de uma unidade escolar de médio porte;

• Volumetria do bloco - Derivada do dimensionamento dos ambientes e da

tipologia de coberturas adotada, a volumetria è elemento de identidade visual do projeto;

• Áreas e proporções dos ambientes internos - Os ambientes internos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário. Os conjuntos funcionais do edifício são
compostos por salas de aula e atividades, ambientes administrativos e de serviço;

• Layout - O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento da escola;

• Tipologia das coberturas - Foi adotada solução simples de telhado em duas
águas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo adotado. Foi adotado
beirai, que ameniza a incidência solar direta sobre a fachada, diminuindo a carga térmica
incidente no interior dos espaços. Do mesmo modo, o uso de laje de forro, na maioria dos
ambientes, impede a transferência direta do calor oriundo da cobertura, através de um
colchão de ar. Nos blocos A e D, que têm pé-direilo mais baixo em relação aos demais
blocos é utilizado lanternim possibilitando a ventilação da cobertura. Essa mesma solução
foi adotada na cobertura da quadra permitindo uma melhor ventilação do espaço.
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" Esquadrlas - foram dimensionadas levando em consideraçào'̂ ^s'̂ feqg]sitos^
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionairiento das
janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em'
áreas mais quentes do país.

• Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do
partido arquitelônico, como brises, varandas, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a
identificação da tipcíogía Espaço Educativo Urbano de 12 Salas de Aula;

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos - os materiais foram

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries;

• Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que
privilegiassem atividades escolares e trouxessem conforto ao ambiente de aprendizagem;

> Especificações das louças e metais - para a especificação destes foi
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias
regiões do pais. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade
construtiva e facilidade de manutenção.

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

O Espaço Educativo Urbano de 12 Salas de Aula possui quadra coberta e 8 blocos
construídos (sendo o bloco E duplicado), todos eles são edifícios térreos. Os ambientes de
cada bloco são acessados e se conectam através de passarelas. Na área externa estão o
bícicletárío, castelo d'água, pátio aberto e circulação de carga e descarga. O
estacionamento localiza-se fora do perímetro fechado da escola, na área frontal do lote.
Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:

Bloco A - Administrativo:

• Aimoxarífado;
• Circulação;
• Coordenação;
• Diretoria;

• Secretaria:

• Sala dos professores;
• Sanitários adultos: masculino e feminino;

Bloco B - Pedagógico:

• Auditório;
• Biblioteca;

Bloco C - Pedagógico:

• Informática;
• Laboratório;
• Sala do grêmio;

Bloco D - Serviços:

• Área de Sen/içoexterna:
- Central GLP;
- Depósito de lixo orgânico e reciclável;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBSQ.2 Bloco F Ediítcio FNDE- 70.070-929 - Brasília, DF
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- Pátio de serviço:

• Área de recepção, triagem e pré-lavagem de alimentos:
• Área de serviço;
• Circulação;
• Depósito de material de limpeza;
• Despensa;
• Cozinha;

- Bancada de preparo de carnes;
- Bancada de preparo de guarnições;
- Bancada de preparo de legumes e verduras;
- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas:
- Bancada de lavagem de louças sujas;
- Área de Cocção;
- Balcão de passagem de alimentos prontos:
- Balcão de recepção de louças sujas;

• Banho:
• Sanitário:
• Pátio coberto • espaço de integração entre diversas atividades e faixas etárias, onde se

localiza o refeitório:

Bloco E - Pedagógico:

• Circulação;
• Salas de aula;
• Sanitário masculino;
• Sanitário feminino;

Bloco F • Pedagógico;

• Circulação;
• Salas de aula;
• Vestiário masculino:

• Vestiário feminino;

Bloco G - Quadra Coberta:

• Quadra poliesportiva coòerta;

2.5 ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal de 2 de Dezembro de 2004, a
acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação,
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida".

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

• Rampa de acesso, que deve adequar-se a topografia do terreno escolhido;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
SBS a2 Bloco F Edific/o FNOE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (SI) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br

10

iLÍywtgír"

Rubticn



Ministério da Educação
Fundo Nacional de Oesenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGE5T

.. , "laí
n'1S0.liilc.anLI

• Piso tatil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiêntíia viàaalr--*^

• Sanitários e vestiários (feminino e masculino) para portadores de necessidade '^
especiais;

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária especifica para estes usuários,
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada
ambiente. Os vestiários contam com área de banho adaptada com bancos e barras de apoio
nas paredes.

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos.

FUNDO NACIONAL DH DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SES 0.2 Bloco F Ediffclo FNDE- 70.070-929 - Brasília, OF
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3 Sistema Construtivo
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3.1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO (
\

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da iriaio^agilidatJe
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de uitj-
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação âií-etâ"^©
sistema construtivo adotado;

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em
consonância com a ABNT NBR 9050;

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber:

• Estrutura de concreto armado;

• Alvenaria de tijolos com Q8 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme
NBR 7171);

• Telhas de barro sobre estrutura de cobertura metálica;

• Passarelas metálicas (modulares).

3.2 AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e
adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

• Acréscimos:

A edificação foi concebida para contemplar as necessidades dos usuários previstos.
Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer
ampliações devem obedecer ao código de obras local, bem como as normas de referência
citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se preferencialmente do mesmo sistema
construtivo descrito acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto
ampliações verticais não foram previstas.

• Demolições:
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical,

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da estrutura.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBSQ.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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13



.•<bcú7>-.
FAiar -©\Ministério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

• Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descritos no item

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em divereas regiões do país. A
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

3.3 VIDA UTIL DO PROJETO

Sistema

EstruUira

Pisos Inlemos

•Veílaçâo vertical externa
Vedação vertical externa

Cobertura

Hidrossanllário

3.4 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

Vida Útil mínima (anos)

i50

2 13

2 40

2 20

220.

2 20

00 "lofen*

UíDíiUS

4.EÍementos-

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP -
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edifícações - Procedimento.

fUNDO NACIONAL OE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - fNDE
S8S Q.2 Bloco f Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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4 Elementos Construtivos
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4.1 SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.1 Considerações Gerais

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser
consultado o projeto executivo de estruturas.

Quanto à resistência do concreto adotada:

Estrutura

VTgas

Pilares

Sapatas

FCK (MPa)

25 MPa

25 MPa

25 MPa

20 e 25 MPa

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes

Ru&fAíi.—

4.1.2.1 Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do soio. O projeto padrão
fomece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno. O FNDEfornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões
de cargas e dimensionamento e o Ente federado requerente, deve utilizando-se ou não do
projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de
fundações, em lotai obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de funda0es elaborado deverá
ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de
Monitoramento de execução e controle - SIMEC.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de
execução.

4.1.2.2Fundações Superficrais ou diretamente apoiadas

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta è uma opção interessante,
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle
de qualidade do material no que se refere a resistência e aplicação.

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SB5 az Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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4.1.2.3FundaçQes profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de-Sm-dé
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de
resistência lateral e resistência de ponta.

No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para
uma carga admissível de 0,2 MPa (2 kg/cm^-

4.1.2.4 Vigas

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4.1.2.5Pilares

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas
15x30cm, 15x50cm, 27x27cm e diâmetro 25cm.

Pilares metálicos nas passarelas com diâmetro de 15cm.
Pilares mistos na quadra com dimensões aproximadas 24x50cm.

4.1.2.6Lajes

É utilizada laje pré-moldada de altura média aproximada de 12 cm.

4.1.3 Seqüência de execução

4.1.3.1 Fundações

4.1.3.1.1 Movimento de Terra;

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados,
devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada
edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas
entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os
aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão,

4.1.3.1.2 Lançamento do Concreto:

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de
fundação, as cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam
nocivos 80 concreto, tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de
existência de água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo
permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto
com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada
de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão
concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAEDUCAÇÃO -FNDE
SBSa2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tdmadas _.as
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção.
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura
deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.3 Pilares

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente,
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas.
arqueamento, encurvamenlo, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada
conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma
pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.4 Lajes

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A
desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma.

4.1.4 Normas Técnicas relacionadas

- ABNT NBR 5738. Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de
prova\

• ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova
cilíndricos:

- ABNT NBR 6118, Projeto de esfri/fi/ras de concreto - Procedimentos:
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central:
- ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à

compressão:
• ABNT NBR 8681, Açrões e segurança nas estruturas - Procedimento;
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento:

4.2 PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÃO

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2.1.1 Caracterização e Dimensões do fvlaterial:

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x10cm, de primeira qualidade, bem coados,
leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

rUNOO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO- FNDE
SBSQ.2 Bloco F Edifício FNDE-70.070-929 - Braslila, DF

Teiefone: 161)2022-4165 - Site; www.fnde.Bov.br

Í8



Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - C6EST

- Largura; 19 cm; Altura; 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm;

4.2.1.2 Seqüência de execução;

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos
em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e ''vedalit"e
revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

, táuíitictr-

\

4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito
com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma
semana após a execução da alvenaria.

Tt. -vs; «s - .. - 'ctr.'X

tas- 3

Cc-TÍ

com

- íJl^d

t . Jl.. 11 , It • irl
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4.2.1.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos;

Todas as paredes internas e externas
- Referências; 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Administrativo)
12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03 - Cortes (Administrativo)
12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03 - Fachadas (Administrativo)
12-ARQ.PLB-PDGB-12_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGB-14_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço)
12-ARQ.CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 - Fachadas (Bloco Serviço)
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-QDAG-27_R03 - Planta Baixa (Quadra Coberta)
12-ARQ-CRT- QDAG-28_R03 - Cortes (Quadra Coberta)
12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 - Fachadas (Quadra Coberta)

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIlVieNTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
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4.2.1,SNormasTécnicas relacionadas: /4v.-

_ ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmicopara alvenaria; /•
_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimèffáões"^

Padronização;
_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estruturai de tijoios e

blocos cerâmicos - Procedimento;

_ ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos;

4.2.2 Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto (cobogós)

4.2.2.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Peças pré-fabricadas em concreto com 16 furos e medidas 40x40x1Ocm. de primeira
qualidade, leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura
acrílica segundo cor indicada no quadro de cores.

- Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 10 cm;

4.2.2.2 Seqüência de execução:

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo
plastificante{vedalit) e revestidas conforme especificações do projetode arquitetura.

4.2.2.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Para bom acabamento deve-se executar uma moldura em concreto, ao redor de
cada conjunto dos elementos, com espessuras variadas, conforme projeto arquitetônico. O
assentamento deve Iniciar pelo piso e devem ser realizados os fechamentos laterais e
superiores.

4.2.2.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Muros pátio de serviço (h = 2,15m) - cor natural

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-O2_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03- Planta Baixa (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 - Fachadas (Bloco Serviço)

4.2.2.5Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 6136, S/ocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos.

/tfeCMBiViMWnaiWi « *-«»
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4.2.3 Vergas e Contra-vergas em concreto

4.2.3.1 Características e Dimensões do Material

As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas O.IOm x O.IOm (altura
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria.

4.2.3.2 Seqüência de execução:

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento
de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m,

4.2.3.3Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto.
- Referências; 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Administrativo)
12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03 - Cortes (Administrativo)
12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03- Fachadas (Administrativo)
12-ARQ-PLB-PDGB-12_R03- Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGB-14_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 —Fachadas (Bloco Serviço)
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)

4.2.4 Fechamento de Fachada em Telha Metálica Trapezoidal Perfurada

4.2.4,1 Características e Dimensões do Material

Telhas perfuradas em aço galvanizado, (grau B - 260g de zinco / m'), perfil
trapezoidal, bordas uniformes, para aplicação em fachadas e elementos de vedação vertical,
com pintura eletrostática cinza nas duas faces.

- Painel; 25 mm(altura) x 1.000 mm(largura utii) x 0.65 ou 0.80 mm(espessura).
As dimensões totais e modulação na instalação devem seguir o projeto arquitetônico:
- Modelo de Referencia; Grupotelhas Trapézio 35 Perfurada

Ou Tuper Telhas TPR Perfurada 25.

Coordenação Geral de Infra-Estrutura • CGEST 'i \
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4.2.4.2 Seqüência de execução;

F/VPÉ
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\

Para a Instalação dos painéis, deverão ser fixadas as guias e montantes, infèiior.e
superior, previamente pintados, através de aparafusamento nos pilares metálicos. Õs
painéis de telha deverão ser aparafusados em seqüência. O manual de Instalação detalhado
do fabricante deverá ser consultado.

4.2.4.3Aplicaçào no Projeto e Referências com os Desenhos;

Nos fechamentos laterais do volume da Quadra Coberta, conforme indicação de
projeto.

- Referências: 12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 - Fachadas (Quadra Coberta)

4.3 ESTRUTURAS DE COBERTURAS

4.3.1 Estrutura Metálica

4,3.1.1 Características e Dimensões do Material

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treiiças, terças metálicas e
posteriormente das telhas metálicas leves.

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo
ASTM A-36 ou ASTM A572 grSO.Parafusos para ligações principais - ASTM A325 -
galvanizado a fogo;

Parafusos para ligações secundárias - ASTM A307-galvanizado a fogo;

Eletrodos para solda elétrica - AWS-E70XX;

Barras redondas para correntes - ASTM A36;

Chumbadores para fixação das chapas de base - ASTM A36;

Perfis de chapas dobradas - ASTM A36;

4.3.1.1.1 Condicionantes para Detalhamento, Fabricação e Montagem:

A partir dos documentos fornecidos pelo FNDE (Projetos, Especificações e
Memoriais), o fornecedor deverá preparar o conjunto denominado "Detalhamento para
Execução" das estruturas metálicas que compõe o projeto.

Condições Gerais referência para a execução:

O fabricante da eslrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos
Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal
necessidade, os perfis deverão ser substituídas por outros, constituídos do mesmo material,
0 com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais.

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida á
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser
substituídos por perfis de chapa dobrados.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para
qualquer outra finalidade.

FUNDO NACIONAL D£ DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS a2 Bloco F Ediíkio FNDE - 70.070-929- Brasília, DF
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Todas as conexões deverão ser caicuiadas e detalhadas a
contidas nos Documentos de PROJETO.

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, pVévio., çritérió
estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser
parafusadas.

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliçasou contraventamento
deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos
Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o minimo de 3000 kg ou metade do
esforço admissível na barra.

Para as barras fíetidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o minimo de
75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se-
á critério semelhante.

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo,
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO.

Quando for necessária solda de topo. esta deverá ser de penetração total. Todas as
soidas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa,
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soidas.

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo
atrito. De qualquer forma, nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO,
deverão estar claramente indicadas quais as conexões do tipo esmagamento e quais as do
tipo atrito.

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos.
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no
mínimo 01/2".

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca
hexagonaí de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que
for dado o aperto.

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro 0 1/16"
superior ao diâmetro nominal dos parafusos.

Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até
3/4"; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo,
porém admitido sub-puncionamenlo. As conexões deverão ser dimensionadas
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamenlo, com a tensão
admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (=
1,05t/cm«),

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento,
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço
de ruptura por tração.

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão
indicados na tabela seguinte:

iKiibrkCí?..

partir'(^asSjiformaçõ^ J
'n. y

Parafusos (0) Força de tração (t)

1/2" 5,40

5/8" 8,60
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Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc.

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a
reproduzir suas condições de uso.

Para as conexões com parafusos ASTM A307 {ligações secundárias) e as conexões
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos
parafusos ASTM A394.

Transoorte e Armazenamento

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e
deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e
armazenamento da estrutura metálica.

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de
contravenlamentos provisórios para o transporte e armazenamento.

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem,
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra.

Montagem:

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as Indicações
contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e
especificações técnicas).

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALI2IAÇÃ0.

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBSa2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Slíe: www.fnde.gov.br

24



J!-'
*í •*

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST ^

\
Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em qüantidadès

suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança.da..--
estrutura o exigir,

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura,
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

Garantia:

O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos
fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos,
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS.

Pintura:

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras,
umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de
laminaçâo, furos, etc...

A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais;

- deverão ser removidas antecipadamente todas as carepas de laminaçâo, pingos de
solda, rebarbas. etc...

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de
primer epóxl de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico
também com 40 micras de espessura em cada demão.

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos
fabricantes.

Para a cor do esmalte alquídico ver desenhos de arquitetura.

Inspeção e testes:

Todos os serviços executados estão sujeitos á inspeção e aceitação por parte da
FISCALIZAÇÃO.

4.3.1.1.2 Normas Técnicas Relacionadas:

_ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e
concreto de edifícios;

_ABNT NBR 6120- Cargas para cálculo de estruturas de edificações;
_ABNT NBR 14762- Dimensionamento de perfis formados a frio;
_ABNT NBR-8800 - Detalhamento para Execução e montagem de estruturas metálicas;
_AISC - Manual of SteeI Estructure, 9" edition.

4.3.1.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Estrutura da cobertura dos blocos, da quadra coberta e das passarelas.

- Referências: 12-ARQ-COB-GER0-06_R03 - Cobertura
12-ARQ>CRD-QDAG-28_R03 - Cortes (Quadra Coberta)
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12-SMT-PLC-ADIVIA-02_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Aàqiinístratiyp).-'''
12-SMT-PLC-PDGB-06_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Pedàgógico)
12-SMT-PLC-PDGC-10_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagógico)
12-SMT-PLC-PDGD-14_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Serviço)
12-SWiT-PLC-PDGE-18_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagógico)
12-SMT-PLC-PDGF-22_R03 - Esquema gerai da estrutura (Bloco Pedagógico)
12-SWIT-DET-QDAG-26_R03 - Detalhe da estrutura (Quadra Coberta)
12-SMT'CRD-PASS-30_R03 - Cortes e detalhes (Passarelas)

4.4 COBERTURAS

4.4.1 Telhas Cerâmicas

4.4.1.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo romana, de primeira qualidade,
sobre terças metálicas fixadas em treliças metálicas.

- Dimensões aproximadas: Comprimento 40cm x Largura 20cm

4.4.1.2 Seqüência de execução;

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de
cobre ou arame de aço galvanizado sobre terças metálicas fixadas em treliças metálicas.

4.4.1.3Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As fixações com a estrutura metálica do telhado devem ser feitas conforme
descritas na seqüência de execução.

4.4.1.4Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Telhados de toda a edificação.
- Referências: 12-ARQ-COB-GER0-06_R03 - Cobertura

12-ARQ-CRT-ADfi/IA-10_R03 - Cortes (Administrativo)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03- Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03- Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)

4.4.1.5 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 15310/2009, Componentes cerâmicos - Telhas ~ Terminologia, requisitos
e métodos de ensaios.

4.4.2 Telhas Metálicas Trapezoidais Galvanizadas

4.4.2.1 Caracterização e Dimensões do Material

- Telhas trapezoidais de aço galvanizado pré-pintado, na cor cinza.
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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- 980 mm(coberlura útil) x50 mm(espessura) xconforme projeto (com^mento>—
- Modelo de Referencia; •

Isoests - Telha Standard Trapezoídal-TP-40 ou MBP - MBP 40/1,025

4.4.2.2 Seqüência de execução

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beirai até a cumeeira, e
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação
mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas ás
ripas com arame de cobre.

Os encontros dos planos de telhado com planos verticais, empenas e paredes,
deverão receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos
de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, conforme
especificação.

4.4.2.3Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Quadra políesportíva coberta e passarelas

- Referências; 12-ARQ-COB-GER0-06_R03 - Cobertura
12-ARQ-CRD-QDAG-28_R03 - Cortes e detalhes (Quadra coberta)
12-ARQ-PLA-PASS0-37_R03 - Planta, elevações, cortes e detalhes (Passarelas)
12-ARQ-PLA-PASS0-38_R03 - Planta, elevações, cortes e detalhes (Passarelas)

4.4.2.4 Normas Técnicas relacionadas;

_ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos.

4.4.3 Calhas Metálicas

4.4.3.1 Caracterização e Dimensões do Material

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. Dimensões especificadas
em projeto.

- Modelo de Referência: Marca: Calha Forte;

4.4.3.2 Seqüência de execução

Fixar com o auxilio de parafusos inicialmente os suportes de calhas, nas
distancias e para a obtenção do caimento estabelecido, conforme projeto de instalações de
águas pluviais. Depois fixaras calhas e utilizarcola de silicone nas emendas entre as pecas,
com sobreposição mínima de 2 cm.

As calhas deverão ser fixadas ao longo das extremidades das telhas conforme
projeto.

4.4.3.3Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Telhados das passarelas.
- Referências; i2-ARQ-COB-GER0-06_R03 - Cobertura

12-ARQ»Pt_A-PAS0-37_R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)
12-ARQ-PLA-PAS0-38_R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-FNDE
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4.S.1 Esquadrias de Alumínio (Portas e Janelas)

tv

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material

As esquadrias (janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na
alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter
espessura mínima 6mm e ser temperados nos casos de painéis maiores. Para
especificação, observar a tabela de esquadrias anexo 6.5.

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.
- Vidros liso comum incolor e miniboreai incolor com 6mm de espessura.
- Vidros temperados com lOmm de espessura.

4.5.1.2Seqüência de execução

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação,
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a
execução do chumbamento. No momento da insfâlação do caixilho propriamente dito, deve
haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

4.5,1.3Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura,
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação ás
laterais das janelas / portas.

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Referências: 12-ARQ-ESQ-GERO-07_R01 - Esquadrias - Detalhamento
12-ARQ-ESQ-GER0-08_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.5.1.SNormas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1:
Terminologia;

_ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos
e classificação;

FUNDO NACIONAL DEOESENVOLVIMENTC DA EDUCAÇÃO - FNOÊ
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4.5.2 Portas de Madeira

4.5.2.1 Características e Dimensões do Material;

Madeira

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas
poderão utilizar cilindros comuns.

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados
puxadores especiais no lado interno.

4.5.2.2Seqüência de execução:

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser
lixados e receber no, mínimo duas demãos de seiante, intercaladas com lixamento e
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

4.5.2.SAplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor TERRACOTA e pintura esmalte cor
PLATINA, conforme projeto e anexos 6.3. Tabela de Referencia de Cores e Acabamento e
6.5 Tabela de Esquadrias;

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor PLATINA e TERRACOTA;
- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 para cada folha de porta);
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade).

- Referências: 12-ARQ-ESQ-GER0-07_R01 - Esquadrias - Detalhamento
12-ARQ-ESQ-GER0-O8_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;
_ ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia

e simbologia;
_ ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações • Parte 1: Requisitos.

4.5.3 Telas de Proteção em Nylon

4.5.3.1 Características e Dimensões do Material:

Fui)e94Uewn9l
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Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a''ôi:itrada"ííè
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto -é--
composto de teia cor cinza, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de
borracha para vedação.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.

4.5.3.2 Seqüência de execução:

instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especifícadas
em projeto. A teia devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de
borracha para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho
da esquadria, com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.5.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Esquadrias especificas da cozinha e despensa, conforme indicação em projeto.
- Referências: 12«ARQ-ESQ-GERO-07_R01 • Esquadrias - Detalhamento

12-ARQ-ESQ-GER0-O8_R01 - Esquadrias - Detalhamento

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES

4.6.1 Manta Asfáltica

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material:

- Manta asfáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros
(plastoméricos PL / elastoméricos EL), estruturada com nâo-lecido de filamentos contínuos
de poliésler previamente estabilizado.

- Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm (espessura);

- Modelo de Referencia: Viapol Baidrame 3mm

4.6.1.2 Seqüência de execução:

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta
ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-
se sobreposição de lOcm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados.

4.6.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

A manta de impeimeabilização deve cobrir toda a superfície de encontro do
elemento estrutural, baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate deve ser feito,
dobrando-se a manta sobre o elemento estrutural e fixado com auxilio de maçarico.

4.6.1.4Aplicaçáo no Projeto e Referência com os Desenhos:

- Vigas Baldrame

- Referências; 12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Administrativo)

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03-Cortes (Administrativo) V
12-ARQ-PLB-PDGB-12_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) \
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) V
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PD6C-16_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLA-PAS0-32_R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)
12-ARQ-PLA-PAS0-33_R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)

4.6.1.5 Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto
_ ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização - Procedimento
_ ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização
_ ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização

4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o
início do revestimento deve ser maior.

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas

4.7.1.1 Características e Dimensões do Material

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme
especificado em projeto e quadro abaixo.

Material: Tinta esmalte sintético
Qualidade: de primeira linha
Cor: Conforme quadro do anexo 6.3
Acabamento: conforme anexo 6.3
Fabricante: Suvinil ou equivalente

4.7.1.2 Seqüência de execução

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente
Pintura de acabamento
Número de demãos: tantas demãos. quantas forem necessárias para um

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto.

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico
de referência.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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4,7.1.3Apiicação no Projeto e Referência com os Desenhos

Pilares das passarelas, biises, estrutura metálica da cobertura dos bfdcos. e..da
quadra coberta, chapa de fechamento das Ireliças das coberturas dos blocos, pilares mistos
da quadra coberta e volume do castelo d"água.

- Referências: 12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03 - Cortes (Administrativo)
12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03 - Fachadas (Administrativo)
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGB-14_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03- Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 - Fachadas (Bloco Serviço)
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-CRD- QDAG-28_R03 - Cortes e detalhes (Quadra coberta)
12-ARQ-PLA-PAS0-32_R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)
12-ARQ-PLA-PAS0-33_R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela)

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas;

_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edifícações não
industriais - Classifícação;

_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edifícações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.2 Paredes externas - Pintura Acrílica

4.7.2.1 Características e Dimensões do Material

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco.

- Modelo de Referencia: tinta Suvinii Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3.

4.7.2.2Seqüência de execução:

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias. antes de
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes
da aplicação da massa corrida.

4.7.2.3Aplicaçâo no Projeto e Referências com os Desenhos:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-FNDE
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Bloco A Bloco B Bloco C Bloco D Bloco E Bloco F Bloco G

Paredes

externas

cinza cinza/
caramelo

cinza/

caramelo

cinza cinza/

caramelo

cinza/

caramelo

caramelo

Pilares caramelo cinza cinza cinza cinza cinza cinza

Vigas cinza cinza/

caramelo

cinza/

caramelo

cinza cinza/

caramelo

cinza/

caramelo

caramelo

Rodapé cinza cinza cinza cinza cinza cinza

Base do

banco

terracota terracota terracota terracota terracota terracota

• Referências: 12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03- Fachadas (Administrativo)
12-ARQ-FCH- PDGB-14_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 - Fachadas (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03- Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 - Fachadas (Quadra coberta)

4.7.2.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
industriais - Classificação:

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.3 Paredes externas

4.7.3.1 Características e Dimensões do Material

Cerâmica (10x1Ocm):
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas externas, na cor vermelho,

conforme aplicações descritas no item. 4.7.3.3.
- Modelo de Referência:

Marca: Tecnogres:
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho:
ou Marca: Eliane:

1 - Linha; Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10

Cerâmica {30x40cm}:
Revestimento em cerâmica 30X4Gcm. na cor branca, conforme aplicações

descritas no Item. 4.7.3.3.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC

30x40 cm.

- Será utilizado rejuntamento epóxí cinza platina com especificação indicada pelo
modelo referência.

- Comprimento 40cm x Largura 30cm.

4.7.3.2 Seqüência de execução

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO OA EDUCAÇAO - FNDE
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Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanítár^ia^, âhteG--dê
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o ènchimento .
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoto de
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida.

As peças serão assentadas com argamassa industria! indicada para áreas
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto á espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunle epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.7.3.3Aplicaçâo no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Bloco D (cerâmica 10x10) - barrado superior pátio coberto - uma fiada acima de
1,80m. até a altura de 1,90m - Cor vermelho

- Bloco E (cerâmica 30x40) - área dos bebedouros - do piso até a altura de
2,20m.

- Referências: 12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço)
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico)

4.7.3.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento:

4.7.4 Paredes internas - áreas secas

Todas as paredes internas, devido á facilidade de limpeza e maior durabilidade,
receberão revestimento cerâmico à altura de 0,90m, sendo o acabamento superior um friso
horizontal (rodameio) de 0,10m de largura em madeira, para proteção contra impactos
causados por mesas e cadeiras a pintura.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavávet sobre
massa corrida PVA.

4.7.4.1 Caracterização e Dimensões dos Materiais:

Cerâmica {30x40cm);
- Revestimento em cerâmica 30X40cm. branca, do piso até a altura de 0,90m.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC

30x40 cm.

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo
modelo referência.

• Comprimento 40cm x Largura 30cm.

Faixa de madeira (lOcm):
- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm. que será parafusada

acima do revestimento cerâmico (altura de 0,90m).
- Modelo de referência; tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com

disponibilidade de madeira da região).
- Acabamento com vemiz fosco.

Pintura:

- Acima da faixa de madeira (altura de I.OOm) as paredes deverão ser pintadas,
com tinta acrílica acetinada, cor: MARFIM - da faixa de madeira ao teto.

- Modelo de referência; Tinta Suvinií Acrílico cor Marfim, ou equivalente.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE
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4.7.4.2Apiicação no Projeto e Referências com os Desenhos; \ \
x '

• Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula, adrrtinistra.çãor'''
laboratório, informática, auditório, biblioteca)

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

4.7.5 Paredes Internas - áreas molhadas

Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma
especificação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica lOxIOcm
nas cores vermelha (feminino) e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação
de projeto. Abaixo dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com
tinta acrilica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme esquema de
cores definido no projeto.

4.7.6 Caracterização e Dimensões do Material;

Cerâmica (30x40cm):
Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha; Forma Slim; Modelo: Branco AC 30

X 40 cm.

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo
modelo referência.

Cerâmica (lOxIOcm):
Revestimento em cerâmica 10X10 cm. para áreas interna, nas cores azul escuro e

vermelho, conforme aplicações descritas no item. 4.7.6.2.

• Comprimento lOcm x Largura lOcm.
- Modelo de Referência:

Marca: Tecnogres:
1 - Modelo; BR 10110; linha: 10x10 antipichaçâo; cor vermelho, brilho;
2 - Modelo: BR 10180; linha; 10x10 antipichaçâo; cor azul escuro, brilho;

ou Marca: Eliane:

1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10
2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10

Pintura:

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de lOxIOcm até o teto) receberão
revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado
fino, cor; BRANCO GELO.

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água),
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo. ou equivalente.

4.7,6.1 Seqüência de execução:

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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4.7.6.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Cozinha- Cerâmica branca 30x40 de piso a teto
- Sanitários - Cerâmica branca 30x40 até 1.80m - uma (01) fiada cerârritea4Ç*''P--
acima de 1,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) - pintura
acrílica cor Branco Gelo acima de 1.90m.
- Vestiários - Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10
acima de 1,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino). - pintura
acrílica cor Branco Gelo acima de 1,9Òm.

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

4.7.7 Piso Continuo em Granitina

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Piso contínuo em granitina com 17mm de altura (juntas plásticas niveladas), cor
bege claro;

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 17mm (altura)

4.7.7.2 Seqüência de execução:

Revestimento monolítico proporciona melhor assepsia que pisos em placas, pois não
necessita de rejunte. Possui ótima resistência aos esforços leves e médios, garantindo
maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.

Deve ser aplicada sobre base de argamassa de regularização (traço 1:3, cimento e
areia), de espessura minima de 2 cm;

Pode ser aplicado sobre o concreto ainda fresco (úmido sobre úmido) ou ainda sobre
um concreto curado (úmido sobre seco). No sistema úmido sobre seco, recomenda-se
utilizar processos mecânicos (fresagem) e químicos (adesivos) para garantir uma perfeita
ponte de aderência.

O poíimento é dado com passagem de politrizes planetárias dotadas de pedras de
esmeril que proporcionam um acabamento superficial liso.

4.7.7.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos;

Deverá ser feito apicoaménto e lavagem da laje de contrapiso.

4.7.7.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Circulações e pátio coberto
- Referências; 12-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa

12-ARQrPGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.8 Piso em Cerâmica 40x40 cm

4.7.8.1 Caracterização e Dimensões do Material:

RuÔI.-.!;.-!
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- Peças de aproximadamente: 0.40m (comprimento) x0.40m {largura)>,^ /
- Modelos de Referência; Marca: Eliane; Coleção; Cargo PIus Whfte,. ,.Cofi'

Branco.(450mm x450mm)
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo PIus Gray, Cor:

Cinza.(450mm x 450mm)
- Modelos de Referência: Marca: Incefra Técnica Alta Performance - ref. PS30910

{415mm x416 mm)

4.7.8.2 Seqüência de execução:

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamenlo
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7.8.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica.

4.7.8.4Apl!cação no Projeto e Referencias com os Desenhos;

- Bloco de serviço (exceto pátio) - cor branca;
- Administração, salas de aula e pátio coberto - cor cinza;

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0.02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.8.5 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico -
Procedimento;

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia;
_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação;
_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e

métodos de ensaios;

4.7.9 Seleira em granito

4.7.9.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente á
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.

- Dimensões; L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura)
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.9.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

FUNDO NAOONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
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- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais ^levado. A
espessura usual do granílo acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soieira''dçve ser
polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado nd nívei -
inferior.

4.7.9.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre
ambientes onde há mudança da paginação de piso;

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.9.4 Normas Técnicas relacionadas;

_ ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

4.7.10 Peítoril em granito

4.7.10.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.

- Dimensões: L (comprimento variável) x 17cm (largura) x 20mm (altura)
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.10.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos;

Os peitoris em granito deverão ser instalados abaixo dos caixiihos das esquadrías
de alumínio, placas de 2 cm de espessura, polidas em todas as faces aparentes e
acabamento bizotado.

Sempre que possível, os caixiihos serão colocados, faceando o parâmetro interno
das paredes, de modo a eliminar o peitoril interno, subsistindo apenas o peitoríi externo,
caso não seja possível deverá ser executado peitoril interno e externo. Deverão ser
deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris.

4.7.10.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;

• Abaixo das janelas, nos locais indicados no projeto.

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ'PGP- GER0-O4_R03 - Paginação de Piso

4.7.10.4 Normas Técnicas relacionadas;

_ ABNT NBR 15844:2010 • Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

4.7.11 Piso em Cimento desempenado

4.7.11.1 Caracterização e Dimensões do Material;

FUNDO NACIONAL DEDESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
S0S Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone; (61) 2022-4165-Site: www.fnde.gov.bf

38



/ ...vM. Sò \

Ministério da Educação FlxjJ^! ' -'"'ss
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação wòí«"^jÍ3£v'

Coordenação Geral de Infra-Estrutura • CGEST "

\ V.
- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimentoRareia;

com 3cm de espessura e acabamento camurçado; " ,
- Placas de; aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm

(altura)

4.7.11.2 Seqüência de execução:

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia,
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de díiatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1.00m. Deve
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada deciividade mínima de 0,5% em
direção ás canaletes ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser
desempenada.

4.7.11.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- calçadas de contorno dos blocos, área de sen/iço externa e bicicletário;

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PGP- GERO-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.11.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 12255:1990 - Execução e utilização de passeios públicos.

4.7.12 Piso em Blocos intertravados de Concreto

4.7.12.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Trata-se de blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de
areia, travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção
sem necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra.

Opção 1:
- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural; ou
- Modelo de Referência: Multipaver® - RETANGULAR - MP0410
- Dimensões: Largura;10 cm; Altura: lOcm; Comprimento: 20 cm
ou:

Opção 2:
- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm. 4,5 crn. e 17,1 cm.

- Modelo de Referência: Multipaver® -16 FACES - MP1604
- Dimensões: Largura: 9,2 cm. Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm.

4.7.12.2 Seqüência de execução:

Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir
infiltração das águas.

FUNDO NACIONAL D£ DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO- FNQE
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4.7.12.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;

\
- Estacionamento, calçada frontal, carga e descarga, pátio aberto:

- Referências: 12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginaçâo de Piso

4.7.12.4 Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 15805: 2010 - Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de
ensaios;

_ ABNT NBR 9781:1987 - Peças de concreto para pavimentação • Especificação;
_ ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da

resistência à compressão.

4.7.13 Piso Tátíl - Direciona! e de Alerta

4.7.13.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Piso cromo diferenciado tátll de alerta / direcional. em borracha para áreas intemas e

pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e Externo (cimentício).

- Piso Tátil Direcional de Alerta em borracha integrado (áreas internas)

Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para
aplicação em áreas intemas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.

- Dimensões: placas de dimensões 300x300;
- Modelo de Referencia: Daud, SteeI Rubber; Cores: amarelo, azul;

- Piso Tátil Direcional de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas -
rampa)

Pisos em placas cimenticías, de assentamento com argamassa, indicados para
aplicação em áreas internas e externas.

• Dimensões: placas de dimensões 300x300;

- Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cor: azul,

4.7.13.2 Seqüência de execução:

Áreas intemas - pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve
ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico.
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra-piso com água e cola
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros
de areia : 5 litros de cola branca : 35 liiros de água), Assentar o piso batendo com martelo
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito
nivelamento com o piso adjacenle.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAEDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone; (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br

40

. (Ri/frifi



Ministério da Educação oihss—_ \ \
FundoNacional de Desenvolvimento da Educação «òítfSSíJfi.ift,., .

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST f •'™——

Áreas externas - pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamà'5sa^-'̂
assentamento diretamente no contra-piso. Nivelar a superfície das placas com^xs.piso
adjacente (cimento desempenado). '

4.7.13.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente
no próprio relevo.

4.7.13.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

• Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde a
entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050:

- Referências: 12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.14 Piso industrial polido

4.7.14.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra
com pintura à base de resina acrílica e tinta epõxi antíderrapante nas cores azul, amarela,
laranja e branca e verde.

Estrutura do oiso:

- Espessura da placa: 8cm - com tolerância executiva de +1cm/-0.5cm;

- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-138 em painel:

• a armadura deve ser constituída por teias soldadas CA-60 fornecidas em painéis e
que atendam a NBR 7481.

- Barras de transferência: barra de aço liso 0=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada
e engraxada;

- Sub Base:

• A sub base de 8cm com tolerância executiva de +2cm/- Icm deverá ser preparada
com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm.

4.7.14.2 Seqüência de execução:

- Preparo da sub-base:

• A compactação deverá ser efetuada com rolos compactadores vibratórios lisos ou
com placas vibratórias; nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-
se proceder á compactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos
100% de compactação na energia do proctor modificado.

- Isolamento da olaca e sub-base;

• O Isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico
(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões
das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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• As formas devem ser metálicas, rígidas o suficiente para suportar as |5FçssõèSie"íer

linearidade superior a 3mm em 5m; ''

- Colocação das armaduras:

• O posicionamento da armadura deve ser efetuado com espaçadores soldados (como
as treliças) para as telas superiores - cerca de 0,8 a 1.0 m/m^. de tal forma que
permita um cobrimento da tela de 2cm:

• A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de pelo menos duas
malhas da tela soldada.

- Barras de transferência:

• -As barras de transferência devem trabalhar com pelo menos uma extremidade não
aderida, para permitir que nos movimentos contrativos da placa ela deslize no
concreto, sem gerar tensões prejudiciais a este. Para que isso ocorra é necessário
que pelo menos metade da barra esteja com graxa para impedir a aderência ao
concreto;

• Os conjuntos de barras devem estar paralelos entre si, tanto no plano vertical como
horizontal, e concomitantemente ao eixo da placa;

• Nas juntas serradas, as barras de transferência deverão ser posicionadas
exclusivamente com o auxílio de espaçadores, que deverão possuir dispositivos de
fixação que garantam o paralelismo citado;

• Nas juntas de construção, as barras devem ser fixadas também às formas;
• É necessário pintar as barras que serão engraxadas, pois a não aderência ao

concreto impede que ocorra a passivação do metal, podendo ocorrer corrosão. Essa
pintura pode ser feita, por exemplo, com emulsões asfálticas.

- Plano de concretaaem:

• A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e
posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas
juntas longitudinais e que os mecanismos de transferência de carga nas juntas
serradas também possam dar-se por intertravamento dos agregados;

- Acabamento superficial:

• A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta
denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum
tempo após a concretagem. quando o material está um pouco mais rígido.

- Desemoeno mecânico do concreto:
• Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da

água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal á direção da régua vibratória,
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o
alisamento superficial do concreto.

- Cura:

• A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a
cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante

- Serraoem das luntas:

rjíin
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• As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundídad^iiniòininia 3®*3y '
cm) após o concreto tenha resistência sufi ciente para não se desagtegaKdevend^-
obedecer à ordem cronológica do lançamento;

- Selaaem das iuntas:

• A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos
70% de sua retração final;

• Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0.5% no
sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra
devendo neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do
sub leito.

Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada
para receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas
soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde
demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, tomando
cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas.

4.7.14.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

• piso da quadra poliesportiva coberta.
- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

12-ARQ-PGP- GER0-04_R03 - Paginação de Piso

4.7.14.4 Normas Técnicas relacionadas:

_NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado.
_NBR 7481 - Tela de aço soldada, para armadura de concreto.
_NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central - Procedimento.
_NBR 11578 - Cimento Portiand Composto.
_NBR 5735 - Cimento Portiand de Alta Resistência Inicial.
_NBR 5733 - Cimento Portiand de Alto Forno.
_NBR 11801 - Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos.
_NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos.
_NBR 7223 - Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone -
Método de Ensaio.

_ASTM C309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for
Curing Concreta.
_ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL
Floo Leveiness Numbers.

_BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floorings - Part 2: Concrete Wearing
Surfaces.

4.7.15 Tetos - Pintura

4.7.15.1 Caraclerislicas e Dimensões do Material:

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

4.7.15.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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- Pintura emtodas as lajes da escola. y J
• Referências: 12-ARQ-FOR-GER0'05_R03 - Forro ' /

4.7.16 Louças """

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.

4.7.16.1 Caracterização do Material;

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais).

4.7.16.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Lavatórios com coluna (sanitário e cozinha - bloco D);
- Lavatórios de canto (sanitários PNE - bloco A);
- Cubas de embutir ovais (sanitários e vestiários - blocos El, E2 e F):
- Tanque (área de serviço - bloco D);
- Bacias para PNE, incluir assento (sanitários e vestiários - blocos A. El, E2 e F);

• Bacias convencionais para válvula de descarga, incluir assento (sanitários e
vestiários- blocos D, El. E2 e F).

- Mictórios (sanitários - blocos E1 e E2)

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03- Planta Baixa
12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Bloco Administrativo)
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço)
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)

4.7.17 Metais / Plásticos

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros)
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças
aqui especificadas.

4.7.17.1 Caracterização do Material:

Os modelos de referência estão indicados na tabela 6.4 (louças e metais).

4.7.17.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Cubas de embutir de inox industriais grandes (laboratório, triagem/lavagem e
cozinha - blocos C e D);

- Cubas de embutir de inox pequenas (laboratório e cozinha - blocos C e D);
-Torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais e lavatórios (vestiários

e sanitários - blocos A, D El, E2 e F);
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-Torneiras de parede (triagem/lavagem e área de serviço - blocCtO); y / -v
-Torneiras elétricas (cozinha - bloco D); \ "'•v
• Torneiras de mesa (bica alta) para cubas de inox (cozinha e laborando - bioco§..

- Torneiras de Jardim üardim áreas externas):
- Acabamentos de registro/torneiras de parede (para chuveiros - biocos D e F);
- Duchas higiênicas (sanitários e vestiários PNEs - blocos A, E1, E2 e F);
- Válvulas de descarga (sanitários e vestiários - blocos A, D, E1. E2 e F);
- Papeleiras metálicas (sanitários - blocos A e D);
- Barras de apoio em linha (sanitários PNE - blocos A, E1, E2 e F).
- Barras de apoio "L" para lavatório (sanitários PNE • bioco A);
- Barra de apoio "L" para chuveiro (vestiários PNE - bloco F);
- Banco para chuveiro (vestiários PNE • bioco F);
- Chuveiros elétricos (banho funcionários e vestiários - blocos D e F);
- Mangueira plástica para chuveiros elétricos (banho funcionários e vestiários -

blocos D e F);
- Dispensar para toalha de papei (vestiários e sanitários - biocos E1. E2 e F);
- Dispensei para sabonete líquido (vestiários e sanitários- blocos A. D. E1. E2, F);
- Dispensar para toalha (vestiários e sanitários - blocos A, D, E1. E2 e F);

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-O2_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Bloco Administrativo)
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 - Planta Baixa (Bioco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 - Planta Baixa (Bioco Serviço)
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bioco Pedagógico)
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bioco Pedagógico)

4.7.18 Bancadas e Prateleiras em granito

4.7.18.1 Características e Dimensões do Material:

Granito cinza andorinha, acabamento polido

- Dimensões variáveis, conforme projeto.
- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso,
- Espessura do granito; 20mm.

4.7.18.2 Seqüência de execução:

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito. deve
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

- Nas bancadas, haverá V2 parede de tijolos (espessura lOcm) para apoio das
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em
projeto.

4.7.18.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;

- Informática, laboratórios, triagem/lavagem, despensa, cozinha. D.M.L, sanitários
e vestiários;
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rerencias; i;i-ARa-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa ! iRubricí-w-. I
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógiqi)* V / <j
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço) \ x... /
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) x "
12-ARQ«PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico)

4.7.19 Elementos Metálicos

4.7.19.1 Portões de Acesso Principal

4.7.19.1.1 Caracterização e Dimensões do Material

Portões formados por perfis em metalon de seção 5x5cm, pintados com tinta
esmalte sintético na corterracota, (conforme projeto).

Gradii e portão metálico composto de quadros estruturais em tutw de aço
galvanizado a fogo, tipo industrial e requadros para fixação da grade galvanizada.

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 5x5cm e=2mm:
- Requadros para fixação da grade galvanizada - 2x2cm e=2mm;
- Grade galvanizada - 0,5x0.5cm

4.7.19.1.2 Seqüência de execução:

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura,
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante.

4.7.l9.1.3Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- portão principal (entrada e salda): 2 folhas de abrir, de 1,00x1,70m cada. As
folhas deverão ser fixadas nos pilares laterais. Largura do vão= 2,05m.

- portão de acesso de veículos; 1 folha de correr, de 3,00x1,80m. Largura do vão=
S.OOm.

- portão de acesso ao pátio de serviço: 2 folhas de abrir, de 0,60x1.80m cada.
Largura do vâo= 1,25m.

- Referências: 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 • Planta Baixa
12-ARQ-PLA.GER0-35_R03 - Detalhamento

4.7.19.2 Fechamento Metálico Fixo Principal

4.7.19.2.1 Caracterização e Dimensões do Material

Trata-se de gradil fixo (conforme projeto).

4.7.19.2.2Aplicaçào no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Limite frontal do terreno.

- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa
12-ARQ-PLA-GER0-35_R03 - Detalhamento
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4.7.19.3 Mastros para bandeiras \D.*

4.7.19.3.1 Caracterização e Dimensões do Material ^

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor
natural, medidas conforme especificação em projeto.

4.7.19.3.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Area frontal externa,
- Referências; 12-ARQ-PLB-GER0-02_R03 - Planta Baixa

12-ARQ-PLA.GER0-35_R03 - Detalhamento

4.7.19.4 Castelo D Água

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o
Castelo D'Água com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura
metálica de apoio ao reservatório de água cilíndrico também metálico, confeccionado em
aço carbono, sendo pintura externa em esmalte sintético (cor conforme especlficções de
projeto) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade.

4.7.19.4.1 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Referências: 12-ARQ-PLA-RES0-36_R01 - Planta baixa, Cortes e Fachadas
(Reservatório);

4.8 PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS

O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, não financiado pelo
FNDE, que poderá ser implantada nos terrenos padronizados. Esta sugestão leva em
consideração áreas para recreação e esportes. Caso o ente requerente desenvolva projeto
próprio de paisagismo, este deve considerar as atividades desenvolvidas na escola, bem
como elementos do projeto padrão como a paginação de piso externo, os acessos à escola
e consequentemente no projeto do muro / portões.

4.8.1 Forração de Grama

4.8.1.1 Caracterização e Dimensões do Material:

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e
ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato proporciona
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio.

- tapeies enrolados (rolínhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais
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4.8.1.2Seqüência de execução: Xil» «. J
\ V

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, reraovencío-se y
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhòs-etc.-O-'
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
plantio: um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.8.1.SAplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

- Áreas descobertase jardins, conforme indicação de projeto,.
- Referências; 12-ARQ-1MP-GER0-01_R03 - Implantação
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5 Hidráulica
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5.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA
\

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto EspaçdsEducativo
Urbano de 12 Saias de Aula, foram consideradas as populações equivalentes aos números"
de usuários previstos para o estabelecimento (390 alunos e 30 funcionários).

5.1.1 Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos
diários da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação,
abastecerá diretamente o reservatório tipo cisterna com capacidade para 15.0001. Este
abastecerá o casteio d'á9ua elevado, com capacidade para 15.0001. Ambos serão
instalados em locai especificado em projeto. A água. a partir do reservatório, segue pela
coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto.

5.1.2 Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da
testada do imóvel e devem ftcar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local
do hidrômetro de consumo.

5.1.3 Cisterna e Reservatório

A cisterna e o reservatório são destinado ao recebimento da água da rede pública e
â reserva de água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto
motor-bomba. A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a
instalação dos conjuntos motor-bomba (não financiado pelo FNDE),

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas

- ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fna\
~ ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldàvel para

sistemas prediais de água fria - Requisitos-,
ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido:
ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão

hidrostãtica interna:
- ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldàvel para redes de

distribuição de água - Tipos - Padronização:
ABNT NBR 14121, Ramal predial ~ Registros tipo macho em ligas de cobre-

Requisitas:
- ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio:
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- ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos 'sanitários

Requisitos e métodos de ensaio: ' —•

ABNT NBR 15097-1. Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 1:
Requisitos e métodos de ensaios:

ABNT NBR 15097-2. Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 2:
Procedimentos para instalação:

ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas -
Requisitos e métodos de ensaio:

ABNT NBR 15423. Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de
ensaio:

ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1:
Registros de pressão:

ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta -
Requisitos e métodos de ensaio:

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas:

EB-368/72 - Torneiras:

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora
das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber
os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de
esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinaçâo final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução Individual de
destinaçâo de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

• 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a lOOmm.

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento
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mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camadas,de Xpcm de
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá-.^8r ^••vafá'
recoberta com solo normal. - •

5.2.2 Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5.2.3 Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente
permitirem, serão instaladas soluções Individuais de destinação dos esgotos. Essa solução
consiste num conjunto de fossa séptica. filtro anaeròbico e sumidouro a serem conslruidos
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos
onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 vaias de
10 metros de comprimento.

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Projeto, construção e operação de
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques séplicos - Unidades de
tratamento complementar e disposição finai dos efluentes líquidos - Projeto, construção e
operação.

5.2.4 Normas Técnicas Reiacíonadas

- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos]

- ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2:
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça;

~ ABNT NBR 7367, Projeto e assenfamento de tubulações de PVC rígido para
sistemas de esgoto sanitário;

- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores - Padronização;

- ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução;

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de
esgoto sanitário - Especificação;

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário -
Procedimento;

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento;

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento;

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização:

- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento:
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v'"- ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento xompipmentaryé
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação] —'' /•

- ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Projeto
de redes coletoras com tubos de PVC\

- Normas Reguiamentadoras do Capitulo V, Titulo H, da CLT, relativas á Segurança e
Medicina do Trabalho:

- NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho]

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de
Esgotamento Sanitário.

-"•S í

5.3 INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL

O projeto de instalação predial de gás combustivel foi baseado na /^NT NBR 13.523 -
Central de Gás Liqüefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais - Projeto e
Execução.

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instalado
um fogão de 6 bocas com forno, do tipo industrial. O sistema será composto por quatro
cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforme
dados e especificações do projeto. O abrigo do gás será executado em alvenaria.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijôes tipo P-45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto.

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas

- ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de
gás liqüefeito de petróleo (GLP);

~ ABNT NBR 12712, Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás
combustivel]

- ABNT NBR 13523, Central de Gás Liqüefeito de Petróleo- GLP;

- ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de
baixa pressão]

- ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução;

- ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial -
Procedimento]

5.4 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de
ensino é de risco leve, segundo a classifícação de diversos Corpos de Bombeiros do pais.
São exigidos os seguintes sistemas:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
5BS az Bloco F Edifício FNDE - 70,070-929 - Brasília, DF
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advertem os usuários da edificação.
• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores"dBveraô'

atender a cada tipo de ciasse de fogo A. B e C. A locação e instalação dos extintores
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

• iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes
indicados no projeto.

• SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado,
concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

5.4.1 Normas Técnicas Relacionadas

- NR 23 - Proteção Contra Incêndios:

- NR 26 - Sinalização de Segurança:

- ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas;

- ABNT NBR 7195, Cores para segurança:

- ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios:

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência:

- ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio;

- ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1:
Princípios de projeto;

- ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2:
Símbolos e suas formas, dimensões e cores;

- ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis:

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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6 Elétrica
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f V6.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS \

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das^jumináriasi'''''̂
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de
queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

A partir dos QDL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos confoime
especificado no projeto.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais
de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e a vapor metálica,
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção
harmônica.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as
seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.

6.1.1 Normas Técnicas Relacionadas

- NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

- ABNT NBR 5382, Verificação de iluminãncía de interiores:

~ ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão:

- ABNT NBR 5413, Iluminãncía de interiores:

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais:

- ABNT NBR 5461,//um/naçâo:

- ABNT NBR 5471, Condutores elétricos:

- ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais:

~ ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência:

- ABNT NBR lEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

- ABNT NBR lEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais
e similares - Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos:

- ABNT NBR lEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo -
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos:

- ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V-Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD);

- ABNT NBR NM 60669-1, interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60669-1:2000, MOD):

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO OAEDUp\ÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNOE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (6X)2022-416&-Site; www.fnde.gov.ür
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- ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - 'P-^rte
1: Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 MOD). \

7 Anexos
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7.1 TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS

Bloco A - Administrativo

Quantidade Ambientes
Dimensões Internas

(CxLxH)
Áreas

Utels (m')

01

01

01

Ó1

Bloco B • Pedagógico

Direção

Aimoxarifadp

Coordenação

Secrelaria

Sala dos Professores

Sanitários (femininoe masculino)

Circulação

Área Útil Bloco A

3.00x3.45x2,67

.1.80x4i6Sx2,67

3.45x4.65x2,67

5,85 X4,65 X2,67

5.25x4,65x2,87

1,50x2,45x2,67

7,55x2,40x2,67

11,53

" 'siaá'

16,04

25,25

23,90

Quantidade Ambientes
Dimensões Intemas I Áreas

(CxLxH) I Úteis (m*)

01

Bloco C - Pedagógico

Quantidade

01

^01

01

„ Auditório"'

Biblioteca

Area Útil Bloco B

Ambientes

Informática

Laboratório

Grêmio

A^ÕtiiBrboeC

7|32xllJ

7,32x9.45x3,12

Dimensões intemas

(CxLxH)

7,35x7.05x3,12

7,35x.9,ii^x3^12;

7,35x4,65x3,12

67,71

162,30

Áreas
üteis (m')

50,30

32,65

Bloco D - Serviço

Quantidade Ambientes
Dimensões internas

(CxLxH)
Áreas

Úteis (m')

01

01;

Pátio coberto

Triagem/lavagem

Í4^i;£ífiràit)a_='-^ •'

18.10x12,48x2,67

í3,32 x5

1,78 x 2,87 x 2,67

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -FNOE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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Ambientes

Áreade serviço

. p,M.L

Sanliário

Circulação

Área Útil Bloco Ó

Dimensões Internas Áreas
(CxLxH) Úteis (rn')

1,34x5,25x2.67 6.74

1.71 X 1,17,

1.30x1.23 x 2,67 1,60

1,30x1.46 x 2,67 1.46

ÁreasExternas ao Bloco de Serviço

01

Compartimenlo de gás

Compartimento de lixo

Total áreas extemas

Bloco E (El e E2) • Pedagógico

Quantidade

02

Bloco F • Pedagógico

Quantidade

Ambientes

SalasdeAula

Sanitários {feminino e masculino)

Área l!ltltBloco E

Ambientes

Sal^ de Aula

Vestiários (feminino e masculino)

Área Útil Bloco F

Bloco G - Quadra Coberta

Quantidade

01

Demais Espaços

Quantidade

Ambientes

Quadra poilesportiva coberta

Área Útil Bloco G

Ambientes

0i95 X'.2^0; í!
0,95x1,80x1,95 1,71

3,71

Dimensões Internas Áreas
(CxUH) Úteis (m^)

7,05 Xj7,35.X!3iííí; 1
4,65x3,60x3,12 16.49x2

256i54

Dimensões Internas Áreas
(CxLxH) Utels (m')

7,05x7.35x3.1^ i

7,05 x 3.60 x 3.12 16,49 x2

256.54

Dimensões internas Áreas

(CxLxH) Úteis (m»)

24.85 X 36,50 X8,90 899,17

899,17

Dimensões Internas Áreas
(CxLjcH) Úteis (m')

fUNOO NACIONAL DE DESENVOLVIfilENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE
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Quantidade Ambientes
Dimensões Internas

ÍCxLxH)
Áreas

Úteis {m')

06

01

Passarelas (Ml)

Passarelas (M2)

Passarelas (M3)

7.2 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS

Elementos Ambientes Especificações

12,96x8

;55iS2aç^
38,88

Cores

teracoiá

Pintura acrílica acelíftadé .'í i'^' ÍKjSfBmeJo" [j_„

Ciriza
II I,

Elemenlos de fechamento,
Paredes e Pilares • •

.Fachadas

Portões de Entrada

Portas

. c
1^

Entrada

Salas de Aula

Demais Ambientes

Box dos Sanitários

1!:= "
Pátio Coberto

níi

Cobertura - Estrulura rnetáliba

Tetos Todos os Ambientes

Telha perfurada'
(fechamento quait^sj

Pintura esmalte sirítéticía'
(estrutura metállca}_^

Gradil em aço galvanizado Terracpta

Allsares

Folha de Porta

Moldura de madeira do

visor

Folha de Porta

Mlsares

Folha de porta

«ÍHIIIi
Pintura esmalte sintético

Pintura PVA acabamento

fosco

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília. DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br

Ptatina

Terracota

Platina

Pialina

Terracota

Branco

Termcola

Branco Neve
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Elementos Ambientes Especificações

Piso

Paredes

~~ i*' ^â^ílo-Sòbedo eCirculações

Ipaniáis Arribieniès Internos

•"|pj^-_'''AÍ3^iitoÍhadas
. I

dèscoBetia

'- Qüád

Salas de Aula

Secretarie/Administração

Cozintia

Sanitários e Vestiários

Graríitína

Piso podptain.

Cerâmica anBderrãpánti
.40x40cm^_

Cerâmica antiderrapántô' 340)(40cm J!-
Cimento desempensdò

piso Industrial polído erri'"! i '
. .^.concreto armado córh
, Idemarcações colórâdas

'ícàm pinlura à base da^

t resina acrílica,-

em bloco interbBimdo: J
de concreto;

Cerâmica 30x40cm (do
piso â altura de O.SOm)

Roda-meio de 10cm de

Madeira (altura de O.SOm
do piso)

Pintura acrílica (do roda-
melo 30 teto) acetinada

Cerâmica 30x40cm (do
piso â altura de 0,90m)

Roda-meio de lOcm de

Madeira (altura de0,90m
do piso)

Pintura acrílica (do roda-

meio ao teto) acetirtada

Cerâmica 30x40cm (do
piso ao teto)

Cerâmica 30x40cm (do

piso á altura de 1,80m)

Roda-meio de cerâmica

10x10m (altura I.SOmdo
piso)

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
SBSaz Bloco F Edifício FNDE - 70,070-929 - Brasilla, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fridc.gov.br

sRubiitCv

Cinza/iazul,

arpáreto, laranj
brárico a verde

Branco

Verniz Fosco

Marfim

Branco

Verniz Fosco

Marfim

Branco

Branco

Azul Escuro

(Masculino) e
Vermeltio

(Feminino)
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Elementos Ambientes Especifícações Cores

Pintura acrílica (do roda-

meio ao teto) acetinada

PIntuca.em.e:

aintóiico.

Branco

7.3 TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS

Sanitários feminino e masculino (Bloco A • Administrativo)

- tô

02

02

04

02

JÍL r-02-.

02

3 Ò21

Báciá Sártítária^Vogue PIus, Unha Conforto com abertura, corBranco Gefbi cãã^: P.ã1,
DECA, óu bqüivafènte
Assento Polléster com abertura frontal Vogue PIus. Linha Conforto, cor Branco Gelo,
código AP,52, DECA, ou equivalente.
Ducha Higiênica com registro e derivação Izy, código 1S84.C37. ACT.CR. •EGA. íM
equivalente.

Lavatõrio de canto suspenso com mesa. código: L76, DECA ou equivalente

Sifãocrómádopàrã lavatãrk)L76. cõd^: 1680.C.100.112 J * !
Barra de apoio, Unha conforto, código 2305.C. cor cremado, DECA. ou equivalente

Barrade apoio«D *L* pára lavatóiio DECA L78, em aço Inox polido

Torneira para lavatóno de mesa bica baixa Izy, código 1193,C37, DECA OU equivalente

Papeleira Metálica Unha Izy,código 2020.C37, DEQAou equivalente

Dispensar Toalha Linha Exceiience, código 7007, Melhoramentos ou equivalente

, Saboneteirá|jQ^Exceiience, código 7009^ Melhoramentos ou equivalente

Laboratório (Bloco C - Pedagógico)

02

•oé"

Cuba' inox.Embulír 40x34x17cm, cuba 3. básica, aço inoxidável, c/ válvula, FRANKE^i
equivalente • r

Cuba Industrial50x40 profundidade 30 - HIDRONOX, ou equivalente

Torneira paracozinha de mesa bica móvel Izy, código 1167.037, DEC^ ou equivalente

Sanitário I banho (Bloco D - Serviço)

01

01

01

01

Bacia Sanitána Convencional izy, cor Branco Gelo, código P.11, DECA.ou equivalente

AçgaitePlâstiçotzy.códigoAP.OI. DECA, ou equivalente
Válvula de descarga: B^e Hydra Max. código 4550.404 e acatamento Hydra Max, código
4900.C.MAX 1 acabamento cromado. DECA ou equivalente

Pequeno com coluna Ravena/lzy cor Branco Gelo, códl^:,
kswÍJíãienk. ' .A
Torneira para (avatório de mesa bica baixa Izy, código 1193.037. DECA OU equivalente

PECA oq

Oispenser Toalha LinhaExceiience, código 7007, Melhoramentos ou equivalente

í^,;MéíhDrame.ntOKÕ^|^^^^^BÍ^^^BÍ

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBSaz Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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Chuveiro Maxi Ducha, LORENZETTI, com Mangueira plástica/desvladàc^pa '̂-'(U(çh '̂̂
elétricas, cóglgo 8010-A, 1.0REN2ETTI, ou equivalente

Área de Serviço e Recepção de Alimentos (Bloco D• Serviço)

• i*rt . -01 Tanque Grande (40 L) corBranco Gelo. código TQ.03, DECA ou^équivalbrite

Cuba industrial 50x40 profundidade 30 - HIDRONOX. ou equivalente

Torneira de parede de uso geral com arejador Izy. código 1155.C37, DECA^ ou
equivalente

Torneira para cozinha de mesa bica móvel Izy, código 1167.C37, OECA, ou equivalente

Cozinha (Bloco D • Serviço)

0.-
__GI5i__..

02

02

Cuba Inox Embutir 40x34x17cm, cuba 3. básica, aço inoxidável, d vâiyuia, EFÍANl^; '̂
equivalente -1 .

Cuba industrial 50x40 profundidade 30 - HIDRONOX, ou equivalente

torneira para cozinha demesa bica móvel Izy. código 1167.C37, DECA ou equivalente
Tcmeira elétrica LorenEasy, LORENZETTI ou equivalente

'^vaiõiio Pequeno cóm Miúha. Ravena/I,^ cor Branco Gelo, cMlgo;; L.9T.5, PSSA";0u"
;JJ3Ujyai,ente, '.

01 Torneira para iavatórío de mesa bica baixa Izy.código 1193.037, DECA ou equivalente

^ispensertoalha Linha Excelience, código 7007, Melhoramento^ gjp
01 Saboneteira Linha Excelience, código 7009, Melhoramentos ou equivalente

Sanitários feminino e masculino {Bloco E (El e E2} - Pedagógico)

, 04x2

04x2

:: ..

02x2

j ..j 02x2
02x2

\l P»x2
03x2

08x2

08x2

in • Ò6«2''
r • -- .

04x2

'ÕigÜTrrt
04x2

BaciaSanitária Convencional Izy, cor Branco Geio, código P.tl. DECA ou equiyajente

Assento plástico Izy, Código AP.01. DECA. ou equivalente

Válvula de descarga; Base Hydra Max, código 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900.C.MAX 1 acabamento cromado, DECA ou equivalente

Bacia Sanitária Vogue PIus, Unha Conforto com abertura, cor Branco Gelo, código: P.51,
DECA, ou equivalente
Assento Poliéster com abertura frontal Vogue PIus, Unha Conforto, cor B^rtco Gãlo;
códigoAP.52, DECA. ou equivalente '
Ducha Higiênica com registro e derivação Izy, código 1984.C37. ACT.CR, DECA ou
equivalente.

Mictõríocom Srfâo Integrado Branco Gelo, codígoM715, Oeca ou equivalente

Válvula deMIctõrio PressmatícCompact Chrome Baixa Pressão - Reb 17010^6 - Docol

Çut».^e'^butír Oval cor Branco Geb, código L.37Í DECA. pu equtvalepifl -
Slfão cromado para cuba de embutir, código: 1684.C.100.112

Torneira para lavalõrio de mesa bica baixa Izy, código 1193.C37, DECAou equivalente

Dispensarpapel higiênico em>^S de atta resistência. Capacidadede 1 roto de Papel
Higiênico. Fechamento por chave para evitar furto de material. Unha Lalekla, oódigq;:
20175768, KiMBERLYCLARK ou equivalente

Dispenser Toalha Linha Excelience, código 7007. Ivielhoramentosou equivalente

^bp^etejraLmha Excelience, código 7009, Melhoramentos ouequivalente
Barra de apoio, Linha conforto, código 2305.C. cor cromado, DECA, ou equrvaienle

Vestiários feminino e masculino (Bloco F - Pedagógico)

02 Bacia SanRátla Convertcionai Izy,cor Branco Geio. código P.11, DECA ou equivalente

;{,T3gGA M equívalentá

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO OAEDUCAÇÃO - FNDE
SBSQ.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61)2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br
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\ \ yVálvula de descarga: Base Hydra Max, cOdigo 4S50.4Q4 eacabamento Hydrd^^x, ^digo--^
4900.C.MAX 1 Vi, acabamento cremado, DECA ou equivalente

ãvV^^e J^li^ Còniodo atrádúréV

Assento Poliéster com atjertura frontal Vogue PIus, Linha Conforto, cor Branco Gelo,
código AP.52. DECA, ou equivalente

jSjiqbã ir^Ist^iisIicléiivaçSo: l^.-oúdiga 196$^3^SPrS
^Sftuiyalentè- _

Barra,de apoio, Unha conforto, código 2305.C, cor cromado. DECA.ou equivalente

'l^rra dá:apoio em 'L* para chuveiro Linha conioifo, código
^ÉQ. DÉCía^ ouaaulvalentB I _
Cadeira articulada para banho Linha conforto, código 2355, DECA,ou equivalente

itir QtatcbrBra^ Gelo. código L37, bEGA,ou.aõ
Sirso cromado para cuba de embullr, código: 1684.C.100.112

^^^Btotóribdè irietobida bátia b^.cõdlgò
Chuveiro Maxi Ducha, LORENZETTI, com Mangueira plástica/desviador para duchas
elétricas, cógigo 8010-A, LORENZETTI, ou equivalente

)3Sa.tÉ»térttb Pdra registro pequeno Unha lzy. código: 4900.(^7,^ I

vwj ^

isg!*Tóáíha Uhha ErçetiOTCé, cMjgo 7007, Melhoramentos ou edi^leBe": •

Saboneteira Linha Excellence. código 7009, Melhoramentos ou equivalente

m

Díspenser papel higiênico em ABS de alta resistência. Capacidade de 1 rolo de Papel
Higiênico. Fechamento por chave para evitar furto de material. Linha Lalekla, código
30175768, KIMBERLY CURK ou equivalente

Áreas externas I jardim I Circulação

06
Tómeira de parede de uso geral com bico para mangueira Izy, código 1153.037, DECA,

i- ou equivalente - 3-- ;

7.4 TABELA DE ESQUADRIAS

PORTAS DE VIDRO

Código Quantidade Dimensões
internas (LxH)

Ambiente

1.,80x 2,10

{2,20x2,60}

02 folhas, de abrir, em vidro,

c/ bandeiras laterais e

superior.

Circulação bloco
admlnístfatívo

PORTAS DE MADEIRA

Código Quantidade Dimensões

Internas (LxH)
Tipo Ambiente

0;80x 2,10 01 folha, de abrir, erh

madeira, d visor de Vidro e
chapa metálica.

Auditório, biblioteca,
laboratório, sala de
informática, sala de

3rêmio e salas de aula

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNDE
SBSa2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.inde.gov,br
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PORTAS DE MADEIRA

Código Quantidade Dimensões

internas (LxH)

PM 2 07 0,80x 2.10

I? . I, .• I h . . . I •,
0 - — MII-I r • • I

0.60x1,60PM 4 16

PM 5 I Õ6'

I
0,80x1.60

Tipo

01 folha, de abrir, lisa, em

madeira.

01 Tolha, de abrir, em
madeira, c/ chapa e barrã

metálica.

01 folha, de abrir, lisa, em

madeira.

01 folha, de abrir, em

madeira, c/ barra metálica.

FhDE. '•ftA

Ambiente

Direção, almoxarifado,
coordenação, sala de

professores, secretaria,
cozinha e despensa

Sanitários PNÈ (adifi^),
entrada dos sanitários e-

vestiários

Boxes dos sanitários e

vestiários

Boxes dos sanitários

PNE

PORT/^ DE ALUMÍNIO

Código Quantidade Dimensões

Intemas (LxH)
Tipo Ambiente

r-f?A1 .J,. 05. 0,70x2,10

'O?- 0,80x2,10

ffl p^5l; I; 4,2: ' 'i,2óx2,io
•n . • :

fr-T'- íil

01 folha, de abrir, com

veneziana

01 folha, de abrir, com vidro
e veneziana

02 folhas, de abrir, com vidro

e veneziana

PORTÕES DE alumínio

Código Quantidade Dimensões

internas (LxH)

Tipo

•pHi 2.00x1,70

acix-tiso

«^;00x:1,80

02 folhas, de abrir

02 folhas, de abrir, com' ^
veneziana ' uij

. .'••cfá
02folhas, de abrin com

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
SBSQ,2 Bloco F Edifício FNDE> 70.070-929 - Brasnía, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fndc.gov.br

Armário externo, DML e.
sanitário

.Área dèsefvi^J"^
triagem/ táragém |eÍ

.Área de seo^çâ^Sj
cozinha' 53^

• -L-.' i.lSJ*

Ambiente

Aç^o pedestre^
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PORTÕES DE alumínio

Código Quantidade Dimensões

Internas (LxH)

1.20x1,80

ií' ~ 3ii)0x1.80

T

veneziana

02 foihas, de abrir

01 folha, de correr

JANELAS DE ALUMÍNIO

Código I Quantidade
Dimensões

Internas (LxH)

JA1 09

JA2 04

JA4 07

JA6 03

JA10

p.90x 0,50 Basculante, de alumínio

1,75x 0,55 Basculante. de alumínio

2.00X O, 'Basculante, de alumínio.

2i20x 0,55 Basculante, de aluminio

=- I

3,45x1,00

_igoiter. de alumínio
i:»

Correr, de alumínio

2,P0x 1,10 Basculante, de aluminio

0,90x 1,00

2,10x 1,00

".^0x1>75 I

?bÍiS-

Correr, de alumínio

Eriix^aF, de alurninio.

Correr, de aluminio

'BáSdUláritey correr, déc

. - _ ejuminlp

.. : \

FNMt ^<0^.
. T \ /'

deDronwêmmc»,, ' I m

" """T". J '
\0... \

Ambiente

Pátio de serviço ^

Ambiente

Banho, cozinha,

despensa, OML.
sanitário {cozinha) e

sanitários PNE (blocoA)_
Sanitários feminino e

masculino (bloco E)

Sanitários e vestiários
femininos (blocos E e F)

Sanitários e vestiários

masculinos (blocos E e

F)

AlmoxarifadOi.

coordenação, direçâp.
sala de professores. e

secretaria

Coordenação, sala de

professores e secretaria

Salas de aula, auditório,
biblioteca, labprabãriq,
informática e sala de

grêmip'

Coanha e triagem /

lavagem

&
Cozinha

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
SBSaz Bloco F Ediriclo FNDE -70.070-929 - Brasília. DF

Telefone: (6t) 2022-416ã - Site: WMiw.fnde.gov.br
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JANELAS DE ALUMÍNIO

Código I Quantidade Dimensões

internas (LxH)
Ambiente

informática e sala4<

Ferragens para Portas em Madeira

15

1llj^^nsta, La Fonte, ref. 234 ou equivalente :
Rosetas,Lá Fonle. ref. 307ou equivalente

[l^éehadUfa.'La Fonte, ref. ST2 EV0-5S ou equivalente
Cilindro. La Fonle, ref. STE 5 pinos ou equivalente

I8,.l#i;pntei réf^.95 ouequivalente (3 por porta)

Puxadores La Fonte, ref. PH1-32/300 ou equivalente {para portas PM5)

1= l> :

.Barra de.apoio para PNE SOO mm. em aço inpx polido (para portas PM3 e1.4

7.5 LISTAGEM DE DOCUMENTOS

DOCUMENTOS

Nome do arquivo

Í2-#^QrMEDT01_R03

12-ARQ-ORÇ-01_R03

Memoríai Descntiyo de ArquUétura

Planilha Orçamentária

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA-42 pranchas

Nome do arquivo

12-ARQ-IMP-GÊRO-01_R03

12-ARQ-PLB-GER0-02_R03
12-ARQrLYT-GER0-03_R03
12-ARQ-PGP-GERO-04_R03

12-ARQ-FOR-4SER0-05_R03
12-ARQ-COB-GER0-06_R03

12-ARQ-ESQ-6ER0-07_R03
12-ARQ-ESQ-GER0-0a_R03

12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03
12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03

12-ARQ-FCH-ADMA-11_R03

12-ARQ-PLB-PDGB-12_R03

rt12-ARQ-CRT-PDGB-13_RQ3

12-ARQ-CRT-PDGB-14_R03
fll2iARQ-PLS-PDGG^15_Rq3

Implantação

Pianta baixa • Acessibilidade

Layout

Paginação de Piso
' Forro

Cobertura

Esquadiías - Detalhamento
Esquadrias - Detalhamento

Pianta baixa - Bloco A (Administrativo)
Cortes - Bloco A (Administrativo)

Fachadas - Bloco A (Administrativo)

Planta baixa - Bloco B (Pedagógico)
Cortes - Bloco B.(PedagógÍco)

Fachadas - Bloco B (Pedagógico)
Planta baixa - Bloco C"(Pèdag6gÍcq}:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS0.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília. DF

Telefone; (61) 2022-4165 -Site: www.fnde.gov.br

Escala

1:100

1:100

1:100

1:100

1:100

1:100

indicada
indicada

1:50

1:50

1:50

1:50

, t:§0.; ,
1^50

L U
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Nome do arquivo

12-ARQ-CRT-PDGC'16_R03
12-ARQ-FCH-PDGC-17_R03
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03

12-ARQ-CRT-SERD-19_R03
12-ARQ-FCH-SERD-20_R03

12-ARQ-PLB-PDGÉ-21_R03
12-ARQ-CRT-PDGE-22_R03

12-ARQ.FCH-PDGE-23_R03
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03

12-ARQ-CRT-PDGF-25_R03
12-ARQ-FCH-PDGF-26_R03
12-ARQ-PLB-QDAG-27_R03

12-ARQ-CRD-QDAG-28_R03
12-ARQ-FCH-QDAG-29_R03

12-ARQ.PCD-QDAG-30_R03
12-ARQ-AMP-QDAG-31_R03

12-ARQ-AMP-SERD-32_R03

12-ARQrAMP-SERD-33_R03
12-ARQ-AMP-SERD-34_R03

12-ARQ-AMP-PDGE-35_R03

12-ARQ-AMP-PDGF-36_R03
12-ARQ-PLA-PAS0-37_R03

12-ARQ-PLA-PAS0-38„R03

12-ARQ-ELV-GER0-39_R03
12-ARQ-PLA-GER0-40_R03
12^ARQ-PU-RESO-41_R03
12-ARQ-PCD-RFR0-42 R03

Cortes - Bloco C (Pedagógico)

Fachadas - Bloco 0 (Pedagógico)

Planta baixa - Bloco D (Serviço)

Cortes - Bloco D (Serviço)
Fachadas - Bloco O (Serviço)

Planta baixa - Bloco E (Pedagógico).
Cortes - Bloco E (Pedagógico)

Fachadas - Bloco E (Pedagógico)
Planta baixa - Bloco F (Pedagógico)

Cortes - Bloco F (Pedagógico)

Fachadas - Bloco F (Pedagógico)

Planta baixa - Bioco G (Quadra Coberta)
Cortes e detalhas - Bloco G (Quadra Coberta)

Fachadas - Bloco G (Quadra Coberta)

Planta, cortes e detalhes - Bloco G (Quadra Coberta)
Ampliação - Bloco G (Quadra Coberta)

Ampliação - Bloco O (Cozinha)

Ampliação - Bloco D (Despensa e triagem/ lavagem)

Ampliação - Bloco D (A. serviço, banho, sanil., D.M.L)
Ampliação - Bloco E e A (Sanitários)

Ampliação - Bloco F (Vestiários)

Planta, elevações, cortes e detalhes
Planta, elevações, cortes e detalhes

Elevações
Planta, elevações, cortes e detalhes

Planta, elevações, cortes e detalhes (Reservatório)
Sugestão de fechamento para regiões frias

PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA - 72 pranchas

Estrutura de Concreto

Nome do arquivo

gl2-SFN-PLi>ADMA-01_R03
12-SCF-PLD-ADMA-02_R03

12-SCO-PLD-ADMA-03_R03
12-SCV-DET-ADMA-04_R03
12-SCV-DET-ADMA-05_R03
12-SFN-PLD-PDGB-06_R03
12-SCF-PLD-PDGB-07_R03
12-SCP-PLD-PDGB-08_R03
12-SCO-PLD-PDG8-09_R03
12-SCV-DET-PDGB-10_R03

.12-SCV-DET-PDGB-11_R03

12-SFN-PLD-PDGC-12_R03
ÍÍ12-SCF-PLD-PDGC-13_R03

12-SCP-PLD-PDGC-14 R03

Título

LoGaçãO;da obra e blocos de fundação
Formas

Formas e pilares
Vigas

Vigas

Locação da obra e blocos de fundação

Formas

Pilares

Formas e pilares
Vigas

Vigas
Locação da obra e blocos de fundação

Formas

Pilares

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS az Bloco F Edifício FNDE - 70.07D-929 - Brasília. DF

Telefone; (61) 2022-41SS - Site; www.fnde.gov.br

,Riibiií.a

Escala

\1;50-
'T:5a
1:50

1:50

1:50

1:50.

1:50

:i;5,o .

1:50

1:50

1:50

1:50

Indicada

1:50-

indicada

1:25

1:25

1:25

1.125

1:26

1:50

1:50

1:100

indicada

indicada

1:50

Escala

indicada

Indicada:

indicada

indicada,

indicada

jndlüãda:
Indicada

Iridícada

indicada

Indicada

indicada

-jíndicadOi
indicada
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Nome do arquivo 1 Titulo 1 Escala

12-SC0-PLD-PDGC-15_R03 Formas e pilares índicàba. 1

12-SCV-DET-PDGC-16_R03 Vigas indicada

12-SGV-DET-PDGC-17_R03 Vigas indicada

12-SFN-PLD-SERD-18_R03 Locação da obra e blocos de fundação indicada

12-SCF-PLD-SERD-19_R03 Formas indicada

12-SCP-PLD-SERD-20_R03 Pilares indicada

12-SCÕ-PLD-SERD-21_R03 Formas e pilares iridicada

12-SCV-DET-SERD-22_R03 Vigas indicada

12-SCV.DET-SERD-23_R03 Vigas indicada

12-SFN-PLD-PDGE-24_R03 Locação da obra e blocos de fundação indicada

12-SCF-PLD-PDGE-25_R03 Formas indicada

12-SCP-PLD-PDGE-26_R03 Pilares indicada

12-SCO-PLD-PDGE-27_R03 Formas e pilares indicada

12-SCV-DET-PDGE-28_R03 Vigas indicada

12-SCV-DET-PDGE-29_R03 Vigas .^indicada

12-SFN-PLD-PDGF-30_R03 Locação da obra e blocos de ^ndação indicada

12-SCF-PLD-PDGF-31_R03 Formas indicada

12-SCP-PLD-PDGF-32_R03 Pilares indicada

12-SCO-PLD-PDGF-r33_R03 Formas e pilares indicada

12-SGV-DET-PDGF-34_R03 Vigas Indicada

12-SCV-DET-PDGF-35_R03 Vigas indicada

12-SFN-PLD-QDAG-36_R03 Locação da obra e blocos de fundação indicada

12-SCF-PLD-QDAG-37_R03 Formas Indicada

12-SGF-PLD-QDAG-38_R03 Formas Indicada

12-SGV-DET-Q0AG-39_R03 Vigas indicada

12-SCO-PLD-PASS-40_R03 Locação, fundação, pilares e lajes indicada

12-SGO-PLD-PASS-41JÍ03 Locação, fundação, pilares e lajes indicada.

12-SCO-PLD-PASS-42_R03 Locação, fundação, pilares e lajes indicada

Estrutura Metálica

Nome do arquivo 1 Título 1 Escala

12-SMr-PLO-ADMA^)1_R03 Locação JhdlÇçfda

12-SMT-PLC-ADMA-02_R03 Planta e corte indicada

12-SMT-DET-ADMA-03_R03 Detalhes das treliças indicada
12-SMT-DET-AOMA-04_R03 Detalhes das terças e apoios indicada

12-SMT.PLD-PDGB-05_R03 Locação indicada

12-SMT.pLC-PDGB-06_R03 Planta e corte indicada

12-SMT-DÊT-PDGB-07_R03 Detalhes das treliças e viga mèsb-a indicada;

12-SMT-DET-PDGB-08_R03 Detalhes das terças tirantes e apoios indicada

12-SMTÍPJ.D-PDGC-09_R03 Locação indicada

12-SMT-PLC-PDGC-10_R03 Planta e corte indicada

12-SMT-DET-PDGC-l 1_R03 Detalhes das treliças e viga mestra indicada

12-SMT-DET-PDGC-12_R03 Detalhes das terças tirantes e apoios Indicada

12-SMT-PLD-SERD-13_R03 Locação Indicada

12-GMT-PLC-SERD-14_R03 Planta a corte indicada

12fáSM^íêEBP^15_R03 Detalhes das treliças _ I -# 1indicada

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNOE
SBS a2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília. DF

Telefone: (61)2022-4165 - SKe: www.fnde-gov.br
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12-SMT-DET-SERD-16_R03
12-SMT-PLD-PDGE-1r_R03
12-SMT-PLC-PDGE-18_R03

12-SMT-DET-PDGE-19_R03
12-SMT-DET-PDGE-20_R03
12-SMT-PLD-PDGF-211.R03
12-SMT-PLC-PDGF-22_R03

12-SMT-DET-PDGF-23_R03
12-SMT-DET-PDGF-24_R03
12-SMT-PLD-QDAG-25_R03
12-SMT-FCH-QDAG-26_R03

12-SMT-DET-QDAG-27_R03
12-SMT-DET-QDAG-28_R03
12-SMT-DET-QOAG-29_R03

12-SMT-PCD-PASS-30 R03

Detalhes das terças e apoios

Locação

Planta e corte

Detalhes das trellças e viga mestra

Detalhes das terças tirantes e apoios

Locação
Planta e corte

Detalhes das trellças e viga mestra
Detalhes das terças tírantes e apoios

Locação e cargas
Fachadas

Detalhes da estrutura

Detalhes da estrutura

Detalhes da estrutura

Planta, cortes e detalhes

Miiada• y ini

Nftidicada J/''
indicada"

Nncljcada^J.- '̂'
indicada

indicada

indicada

indicada

iridicada

Indí^da.
indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

PRODUTOS GRÁFICOS - HIDRÁULJCA - 14 pranchas

Instalação de Água Fria
Esgoto Sanitário
Gás Combustível

Sistema de Proteção contra Incêndio

Nome do arquivo

12-HAG-PLB-GERO-01_R03
12-HAG-PLD-PDGC-02_R03

12-HAG-PLD-SERD-03_R03
12-HAG-PLD-PDGE-04_R03
12-HEG-PLB-6ERO-05_R03
12-HID-PLD-ADMAr06_R03
12-HEG-PLB-PDGC-07_R03
12-HEG-PLD-SERD-08_R03

12-HEG-PLB-PDGE-09_R03
12-HID-PLD-PDGF-10_R03
12-HID-PCD-RES0-11_R03

12-H1D-PLC-RES;0-"12_R03

12-HGC-PLD-GER0-13_R03
12miN-PLB-6EReH4 R03

Planta baixa - Água fria
Plantas baixas e Isométrícas - Água fria
Plantas baixas e Isométrícas - Água fria
Plantas baixas e Isométrícas - Água Fria

Planta baixa - Esgoto sanitário

Planta baixa e detalhes - Água fria e esgoto sanitário
Ampliação - Esgoto sanitário

Ampliação e detalhes - Esgoto sanitário

Ampliação - Esgoto sanitário

Planta baixa e detalhes -Água fria e esgoto sanitário
Planta baixa • Reservatório enterrado

Estrutura - Reservatório enterrado

Planta Baixa e Detalhes - Gás combustível

Planta Baixa - Sistema de Proteção contra incêndio

Escala

1:200

indicada

indicada

indicada

1:200

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada
Indicada

indicada

indicada

1:200

PRODUTOS GRÁFICOS-ELÉTRICA-31 pranchas

Instalações Elétricas —110 V

Nome do arquivo

12-ELE-PLB-;«DMA-01_R03

gl2.ELE-PLB-PDGBr02-R03 _
12-ELE-PLB-PDGC-03-R03

|12-ELE-PL0.PeGD-O4^RQ3v.
1,2-:ELE-PLB.PDGE-05-R03

Escala

Planta baixa - Bioco A (Administrativo) 1:50

Planta baixa- Bloco B (Pedagógico) IrjjppgtfaMT
Planta baixa • Bloco C (Pedagógico) 1:50

Planta baixa- Bloco D (Serviço) -<i SMÉtfe&er."
Planta baixa - Bloco E (Pedagógico) 1:50

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBSQ.2 Bloco F Edifício FNOE -70.070-929- Brasília, DF

Telefone; (SI) 2D22-416S- Site: www.fnde.gov.br
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321EUE-PLB-PDGF-06-R03
12-ELE-PLB-QDAG-07-R03

gl2-ELE7pLB-GERCM)8-R03
12-ELE-PLB-GERO-09-R03

|l2^-PtA-GERM0-RÒ3;
12-ELE-DET-QER0-11-R03

Instalações Elétricas - 220 V

piartta baixa - Bloco F {Pedagógico)

Planta baixa • Bloco G (Quadra coberta)

Planta baixa geral - Iluminação externa
Planta baixa geral

Detalhes - Subestação

Detalhes

í- 4

Nome do arquivo

12-ELE

ffla-^ELE

12-ELE

CI2-ELE

12-ELE

12-ELE

12-ELE

12-ELE

•PLB-ADMA-0VR03

-PLB-PDGB^)2-R03

•PLB-PDGC-03-R03

•PLB-PDGD-04-R03

•PLB-PDGE-05-R03

•PLB-PDGF-06-R03

•PLB-QDAG-07-RQ3

teLB^GER0-08-R03_

•PLB-GER0-09-R03

•PLA-GER0-1Ó-R03

•DET-GER0-11-R03

Cabeamento estruturado

Nome do arquivo

12-ECE-PLD-GER0-O1_RO3

12-ECÉ-pLp-ADMA-02_R03
12-ECE-PLD-PDGB-03_R03

12-ECE-PLp-PDGC-04_R03

12-ECE-PLD-SERD-05_R03

ii2-ÉCE-PLDtPDGÈ-^Ó6_RS3
12-ECE-PLD-PDGF-07 R03

Planta baixa - Bloco A (Administrativo)

Pianâ baixa - Bloco B (Pedagógicó)
Planta baixa - Bloco C (Pedagógico)

Plante baixa - Bloco D (Serviço)

Planta baixa - Bloco E (Pedagógico)

Plante baixa - Bloco F (Pedagógico),

Plante baixa - Bloco G (Quadra coberta)

Planta baixa geral - iluminação externa

Planta baixa gerai

Detalhas - Subestação

Detalhes

Planta baixa geral e detalhes

Planta baixa e detalhes - Bloco A (Administrativo)

Planta baixa e detalhes - Bloco B (Pedagógico)

Planta baixa e detalhes - Bloco C (Pedagógico)

Planta baixa e delalhes - Bloco D (Serviço)

_Plantã baixa'edetelhes - BlocoE (Pédagõgicol.
Plante baixa e detalhes - BlocoF (Pedagógico)

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas

Nome do arquivo

12-EDA-PLD-GER0-01 R03

R03

Plante de cobertura e detalhes

Plárita: dé: baixa e detelh@&:

FUNDO NAGONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -70.070-929- Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-416S-Slle: www.fnde.gov.br

indicada

Escala

1:50

: 1:50

1:50

r.lál:
1:50

1 i;5aL
1:50

1:2;Ó.p
1:200

'.todicada:
Indicada

indicada

Indicada

indicada

indicada

indicada
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